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RESUMO 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001 – tem por objetivo 

evidenciar que ao longo da história, muitos surdocegos foram marcados pelas práticas de 

exclusão social que reforçaram a inacessibilidade aos espaços de conhecimento. Nesse 

contexto, esta pesquisa investiga a trajetória formativa de surdocegos nos diversos níveis de 

escolarização, explanando os desafios contidos na sociedade em detrimento da exclusão. O 

objetivo é compreender o que emerge quando surdocegos refletem sobre os processos pelos 

quais passaram, considerando sua singularidade, a partir da aquisição linguística de formas de 

comunicação desenvolvidas de acordo com suas necessidades, além dos recursos de 

tecnologia assistiva utilizados. Nesta perspectiva da escola como lugar propicio de 

desenvolvimento social, algumas questões estão presentes:  Como ocorre a comunicação e a 

socialização? Quais práticas pedagógicas podem ser utilizadas? Quais recursos de tecnologia 

assistiva favorecem a promoção de ensino aprendizagem? Qual a importância do mediador na 

comunicação? Do ponto de vista teórico, algumas referências são citadas, dentre elas: 

McInnes e Therffry (1997), Bertoni e Ferioli (1995), Baldwin (1997), Galvão (2010),  Maia 

(2004), Cader-Nascimento (2006) e Watanabe (2017).  Este estudo está fundamentado na 

abordagem qualitativa de cunho exploratório, na modalidade da pesquisa narrativa 

desenvolvida por Clandinin e Connelly (2015), na perspectiva autobiográfica a partir das 

percepções de Ferrarotti (2010), Josso (2010) e Creswell (2010). A investigação apresenta a 

formação de vínculo da pesquisadora com os participantes, fator que propiciou a troca de 

experiências.  Doravante é apontada a trajetória da aquisição de linguagem de Helen Keller, 

uma surdocega mundialmente conhecida e, em seguida, um breve recorte da etiologia da 

surdocegueira. O estudo traz  possibilidades de atendimento e de reflexões sobre diretrizes 

legais que favoreçam o acesso ao ensino, além de citar estratégias e recursos de tecnologia 

assistiva facilitadores. A utilização dos sentidos sensoriais remanescentes, as formas de 

comunicação dentre elas a comunicação social háptica, os mediadores e a atuação da família 

são abordados a partir das narrativas das experiências dos participantes. Os resultados 

evidenciam que é necessário um olhar aguçado sobre as necessidades e as possibilidades, 

destacando a importância da construção do vínculo para um atendimento efetivo. Dentre 

outros aspectos o estudo desvela a escassez de pesquisas na área da surdocegueira no tocante 

a técnicas de guia-interpretação e utilização da comunicação social háptica, entretanto inicia-

se aqui um estudo distinto abrindo fronteiras para futuras discussões, instigando 

pesquisadores que venham a agregar a este campo de conhecimento.  

 

Palavras-chave: Inclusão. Surdocegueira. Escola. Comunicação. 
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ABSTRACT 

 

This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – Brasil (CAPES) – Finance code 001 – aims to show that throughout history, many 

deafblinds have been marked by practices of social exclusion that have reinforced 

inaccessibility to knowledge spaces. In this context, this research investigates the formative 

trajectory of deafblinds in the different levels of schooling, explaining the challenges in 

society to the detriment of exclusion. The objective is to understand what emerges when 

deafblinds reflect on the processes they have gone through, considering their uniqueness, 

from the linguistic acquisition of forms of communication developed according to their needs, 

in addition to the assistive technology resources used. In this perspective of the school as a 

propitious place of social development, some questions are present: How does communication 

and socialization occur? What pedagogical practices can be used? What assistive technology 

resources favor the promotion of teaching learning? What is the importance of the mediator in 

communication? From the theoretical point of view, some references are cited, among them: 

McInnes and Therffry (1997), Bertoni and Ferioli (1995), Baldwin (1997), Galvão (2010), 

Maia (2004), Cader-Nascimento (2006) and Watanabe (2017).  This study is based on the 

qualitative exploratory approach, in the mode of narrative research developed by Clandinin 

and Connelly (2015), in the autobiographical perspective based on the perceptions of 

Ferrarotti (2010), Josso (2010) and Creswell (2010). The research presents the formation of a 

link between the researcher and the participants, a factor that facilitated the exchange of 

experiences. Here is the path of language acquisition by Helen Keller, a world-known 

deafblind woman, and then a brief description of the etiology of deafblindness. The study 

offers possibilities for attending and reflections on legal guidelines that favor access to 

education, as well as to cite facilitating strategies and assistive technology resources. The use 

of the remaining sensory senses, the forms of communication among them the haptic social 

communication, the mediators and the family performance are approached from the narratives 

of the participants' experiences. The results show that it is necessary to look sharply at the 

needs and the possibilities, highlighting the importance of building the link for effective 

service. Among other aspects, the study reveals the lack of research in the area of 

deafblindness in relation to guiding-interpretation techniques and the use of haptic social 

communication. However, a different study is beginning here, opening the frontiers for future 

discussions, instigating researchers that add to this field of knowledge. 

 

 

Key Words: Inclusion, Deafblindness, School, Communication.  
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“Compreender a vida e a experiência narrativamente é a 

nossa pesquisa e nosso projeto de vida [...] confrontamo-

nos no passado, no presente e no futuro [...] contamos 

histórias lembradas de nós mesmos, sobre épocas 

antigas, assim como histórias atuais. Todas essas 

histórias fornecem roteiros possíveis para nossos 

futuros.”  

 

CLANDININ e CONNELLY (2011, p. 56, 96) 
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CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

  Tenho orgulho de cada ponto que vivi, de cada experiência que tive e de cada fato que 

presenciei. Foram eles que me trouxeram até aqui e me fizeram ser quem sou. Fui moldada 

pelas minhas experiências em contato com a experiência dos outros.  

  Segundo relatos de minha mãe, e desde que me lembro, sempre quis ser professora. Na 

minha juventude, desenvolvi uma profunda admiração pelas professoras da zona rural  e 

decidi que esse seria meu objetivo. Mas, em consequência das adversidades da vida, tal 

objetivo precisou ser protelado. 

  O dia em que me casei aconteceu o meu momento charneira
1
. Entrei na igreja com o 

meu esposo e quando cheguei ao altar vi uma mulher em frente a um grupo de surdos 

interpretando, em Libras
2
, o louvor ―Aleluia ao Cordeiro‖. Naquele momento, decidi que iria 

aprender Libras. 

  Em 2007 iniciei o Curso de Pedagogia e, simultaneamente, realizei meu primeiro 

curso de Libras. Desde então o encanto pela língua de sinais cresce com o tempo e com as 

pesquisas que realizo na área.  

  Após vários cursos na área de inclusão e trabalho em sala de aula, tive a oportunidade 

de ingressar no Mestrado em Educação na Universidade Metodista de São Paulo. Mediante ao 

fascínio pela comunicação na surdocegueira, atualmente experimentada, dediquei-me a 

desvendar as facetas desse tema.  

  Ao ler pesquisas nessa área, notei o quanto é evidenciado as dificuldades enfrentadas 

pelos surdocegos por causa da privação de dois sentidos sensoriais concomitantemente. Pode 

parecer a olhos nus que estou ―tratando fratura exposta com band aid‖
3
.  Mas, o que ressalto é 

a beleza da superação das limitações na conquista de objetivos. Acredito no potencial, na 

comunicação e nas possibilidades de aprendizagem e interação de tais sujeitos.  

  O objetivo desta dissertação é dar voz ao surdocego, por meio de narrativas das suas 

experiências, e compartilhar suas percepções sobre aspectos socioeducacionais e questões 

presentes nesse espaço, dentre elas: Como ocorre a comunicação e socialização? Quais 

                                                      
1. Momento divisor de águas. 

2. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais (Libras) a forma de comunicação e expressão em que o sistema 

2. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais (Libras) a forma de comunicação e expressão em que o sistema 

linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de 

transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002). 

3. Citação do meu amigo Rafael Colavitte em aula da disciplina Tecnologias de Informação e Comunicação da 

Professora Adriana Barroso de Azevedo, no dia 08/08/2017. 
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práticas pedagógicas podem ser utilizadas? Quais recursos de tecnologia assistiva podem ser 

usados na promoção de ensino aprendizagem? Qual a importância do mediador na 

comunicação? 

  A pesquisa está fundamentada na abordagem qualitativa de cunho exploratório na 

perspectiva autobiográfica partindo da percepção de Ferrarotti (2010), Josso (2010), Creswell 

(2010), entre outros. Sobre pesquisa narrativa, a fundamentação utilizada se baseia, nos 

estudos sugeridos por Conelly e Clandinin (2015). 

  Destaco aspectos inclusivos segundo, McInnes e Therffry (1997), Bertoni e Ferioli 

(1995), Baldwin (1997), Galvão (2010), Dorado (2004), Maia (2004/2016), Cader-

Nascimento (2006) e Watanabe (2017), entre outros, privilegiando as narrativas dos 

surdocegos para melhor compreensão de problemáticas apontadas na pesquisa.  

  Dessa forma, pretendo estreitar as distâncias e superar desafios, promovendo 

conhecimentos desse tema pouco explorado pela literatura brasileira, em relação às outras 

deficiências.  

Conforme citado por Watanabe (2017), ao longo de 10 anos foram publicados 45 

trabalhos científicos entre dissertações e teses na área da surdocegueira, abordando aspectos 

diversos. Isso revela a necessidade de explorar o tema e divulgá-lo de maneira ampla. Esse é o 

meu desafio e de todos os pesquisadores dessa área. 

Sendo assim, nos capítulos desta dissertação, discorro sobre os temas pertinentes ao 

ambiente escolar, à inclusão, comunicação e aos recursos facilitadores na surdocegueira, a 

partir do caso Helen Keller, surdocega mundialmente conhecida e aclamada pela superação e 

feitos realizados. Também considero a narrativa autobiográfica apresentada por ela no livro A 

História da Minha Vida (KELLER, 2008). 

Helen Keller demonstrou que, mesmo sendo surdocega, é possível vencer os 

obstáculos e limitações por meio da comunicação e uso da linguagem. Ela descobriu um novo 

mundo quando a comunicação lhe foi apresentada. Para isso, foi necessário o árduo trabalho 

da sua professora Anne Sulivan que, com amor e paciência, trouxe luz e som à vida de Helen, 

além de desenvolver estratégias e recursos facilitadores para a aprendizagem.  

  Nesse momento, entendo a citação que diz: ―não é a tecnologia que deve estar no 

centro dos processos, mesmo sendo estes mediados por ela, mas sim, o ser humano‖ 

(AZEVEDO, 2013, p. 153). Os recursos de tecnologia assistiva, produzidos pela professora 

Anne Sulivan, foram essenciais na aprendizagem daquela criança com potencial, mas fez-se 

necessário a mão de obra e a percepção humana.  

  No primeiro capítulo, explano sobre o percurso metodológico realizado nesta 



21 

 

 

pesquisa; a abordagem qualitativa, utilizando as narrativas autobiográficas, e constato cada 

vez mais que: ―Tudo o que amamos profundamente converte- se em parte de nós mesmos‖ 

(KELLER, 2008, p. 325).  

  Ao compartilhar a vida e os processos formativos, percebo a infinidade de 

possibilidades dentro desse tema. Possibilidades que se abrem para mim, na aprendizagem 

para a vida em contato com pessoas tão especiais. Possibilidades para os surdocegos, de 

transmitirem a outros por meio das narrativas, as potencialidades mesmo em meio à privação 

sensorial. 

  No segundo capítulo, inicio com um resumo da vida de Helen Keller até o período da 

aquisição de linguagem, com toda a beleza e fascínio que ela mesma menciona em sua 

narrativa.  Comparo essa aquisição de linguagem com as estações do ano e a singularidade 

que cada uma delas possui.  

  Em seguida, faço uma contextualização da surdocegueira e as classificações que 

definem os níveis de comprometimento, embasando o acesso à escola e os aspectos 

inclusivos, dentre eles, as diretrizes que facilitam o acesso, as abordagens educacionais mais 

indicadas entre outros aspectos, além do papel da família no processo de desenvolvimento. 

  No capitulo três, menciono os mediadores na comunicação do surdocego, os recursos 

de tecnologia assistiva que podem ser usados na comunicação e aprendizagem.  Enfatizo o 

mediador humano como primordial no contato com o surdocego. 

  Ressalto a possibilidade de mobilidade, orientação, informação e socialização por 

meio dos recursos de tecnologia assistiva, tanto de alta tecnologia quanto artesanal com baixo 

custo, que é o caso de recursos pedagógicos adaptados. Parto da minha experiência na 

produção e observação do uso feito desses materiais pelos surdocegos. 

  No capitulo quatro, faço uma análise dos sentidos sensoriais remanescentes dos 

surdocegos, abordando pontos que julguei pertinentes. Parto da premissa da sinestesia do 

corpo do próprio surdocego, que transporta a um misto de emoções. 

  Menciono os tipos de comunicação possíveis na surdocegueira. Além disso, 

compartilho o complemento de comunicação que é associada àquela que o surdocego utiliza, 

denominada Comunicação Háptica. 

  Por último, aponto as possibilidades de interação pela guia interpretação, evidenciando 

algumas técnicas que transportam os surdocegos e guias intérpretes para outro universo: o 

universo da interação com toda a intensidade que esses momentos proporcionam. 
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“Um pesquisador entra nessa matriz            

                                           

                                                

                                                    

compuseram as vidas das pessoas, em ambas 

perspectivas: individual e social. [...] pesquisa 

narrat                                     ”  
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CLANDININ e CONNELLY (2011, p. 51) 

1 PROCESSOS DE CONHECIMENTO INIGUALÁVEIS 

 

1.1 Percursos Metodológicos  

 

  Neste capítulo, apresento a metodologia que orientou esta pesquisa. Consiste na 

abordagem qualitativa, com utilização de narrativas autobiográficas partindo da minha 

experiência para a experiência dos participantes surdocegos, que emprestaram sua voz e seu 

olhar à representação das suas vivências.   

 

A pesquisa qualitativa é uma pesquisa interpretativa, com o investigador 

tipicamente envolvido em uma experiência sustentada e intensiva com os 

participantes. Isso introduz uma série de questões estratégicas, éticas e 

pessoais ao processo de pesquisa qualitativa. (LUCKE et al apud 

CRESWELL, 2010, p. 211) 

 

  O intuito é, sobretudo, promover conhecimento e compreensão de conceitos teóricos 

realizados por meio da revisão bibliográfica, desvendando técnicas e práticas e 

ressignificando a ação de profissionais mediadores no atendimento socioeducacional dos 

surdocegos.  

Esta metodologia pretende elucidar questões relativas ao processo formativo, por meio 

da ―experiência‖ destes participantes sobre a inclusão escolar, os recursos de tecnologia 

assistiva e os desafios encontrados nesses espaços e na vida. Clandinin e Connelly (2015), 

nesse aspecto, exemplificam: 

 

Para cientistas sociais, e consequentemente para nós, experiência é uma 

palavra-chave. Educação e estudos em Educação são formas de experiência. 

Para nós, narrativa é o melhor modo de representar e entender a experiência. 

Experiência é o que estudamos, e estudamos a experiência de forma 

narrativa porque o pensamento narrativo é uma forma-chave de experiência 

e um modo-chave de escrever e pensar sobre ela. Cabe dizer que o método 

narrativo é uma parte ou aspecto do fenômeno narrativo. Assim dizemos que 

o método narrativo é o fenômeno e também o método das ciências sociais 

(CLANDININ e  CONNELLY, 2015, p. 48). 

 

  A pesquisa narrativa se configurou como essência intrínseca. Clandinin e Connelly 

(2015, p 129) dizem: ―Para nós, fazer pesquisa narrativa é uma forma de viver‖. E 

verdadeiramente é a razão de respirar, inspiração de sonhos noturnos, trabalho constante em 

consequência de uma paixão.  

  Por falar em sonhos, quando criança eu falava dormindo; depois que aprendi Libras 
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comecei a falar em Libras enquanto dormia. Numa dessas noites, sonhei que estava fazendo 

uma guia-interpretação. Peguei a mão do meu esposo, que dormia ao meu lado e, achando que 

ele era um surdocego, comecei a interpretar em Libras Tátil
4.

 Acordei com meu esposo 

gargalhando. No dia seguinte, ele me disse que estava ficando doida. Diria que estou 

substancialmente apaixonada por esse trabalho. A propósito, Clandinin e Connelly (2015) 

comentam que: 

 

Inevitavelmente, pesquisadores narrativos experimentam esta tensão, pois a 

pesquisa narrativa é relacional. Eles devem tornar-se completamente 

envolvidos, devem ―apaixonar-se‖ por seus participantes, e devem também 

dar um passo pra trás e olhar suas próprias histórias na pesquisa, as histórias 

dos participantes, assim como a mais ampla paisagem a qual todos eles 

vivenciam. (CLANDININ e CONNELLY, 2015, p. 121). 

 

  A escolha pela narrativa ocorreu pela necessidade de ter como participantes os sujeitos 

ativos desta pesquisa, passíveis de informações reais sobre a própria trajetória, desde a 

concepção da deficiência (adquirida ou congênita) e o acesso a espaços educacionais, até 

momentos que julguem especiais que queiram explicitar. Josso (2010) afirma que: 

 

Essas ―experiências‖ são ―significativas‖ em relação ao questionamento que 

orienta a construção da narrativa, a saber: o que é minha formação? Como 

me formei? Nesse sentido, não se esgota o conjunto das ―experiências‖ que 

evocamos a propósito de nossa vida (JOSSO, 2010, p. 47). 

 

  Os participantes tiveram total autonomia no exercício de exteriorizar sentimentos, 

acontecimentos e ações que julgaram pertinentes. Dessa forma, não houve um questionário 

pré-formulado que engessasse as informações consideradas relevantes para os surdocegos. 

  Eles concordaram em participar, contribuindo com suas narrativas mediante o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A), aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Metodista de São Paulo, documento esse onde apresentei os objetivos e 

esclarecimentos de que não haveria custos e nem riscos. Evidenciei minhas responsabilidades 

como pesquisadora (Apêndice B). Além disso, apresentei o Termo de Cessão de Direito de 

Uso de Gravações de Áudio, Vídeo e Fotografia (Apêndice C), visto que as narrativas foram 

gravadas por meio de vídeo em Libras. 

  Esta pesquisa pode contribuir para uma melhoria na qualidade de comunicação dos 

surdocegos, dando a eles voz para transmitir suas habilidades e necessidades reais por meio de 

suas experiências. Utilizo o lema nacional das pessoas com deficiência: ―Nada sobre nós sem 
                                                      
4. Forma de comunicação na surdocegueira em que o intérprete adapta a Libras para a modalidade tátil. 

Apresento mais adiante as definições. 
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nós‖. Nele, é ressaltada a importância de participação das pessoas com deficiência em tudo 

que for tratado a respeito delas. Sassaki (2007) divide o tema para detalhar sua importância:  

 

NADA quer dizer ―Nenhum resultado‖[...] SOBRE NÓS, ou seja, ―a respeito 

das pessoas com deficiência‖[...] SEM NÓS, ou seja, ―sem a plena 

participação das próprias pessoas com deficiência‖[...]. Juntando as palavras 

grifadas, temos: ―Nenhum resultado a respeito das pessoas com deficiência 

haverá de ser gerado sem a plena participação das próprias pessoas com 

deficiência‖. (SASSAKI, 2007, p. 1) 
5
 

      

  Nesta perspectiva, valorizo de maneira profunda a participação dos surdocegos, o 

trabalho desenvolvido por eles, com eles e para eles, partindo das suas experiências e 

necessidades.  Por meio das narrativas da trajetória escolar, formativa e de vida dos 

surdocegos, pretendo conscientizar sobre a importância de profissionais mediadores e 

recursos de tecnologia assistiva, tornando a escola um espaço de interação, acessibilidade e 

aprendizagem. 

 

Além disso, apesar de o pesquisador desenvolver uma relação íntima com as 

pessoas e lugares na paisagem em que se insere, há sempre a percepção de 

que a interrelação de diferentes narrativas será uma constante nesta 

paisagem: trabalhamos em diferentes lugares, temos objetivos diferentes e 

formas diferentes de nos concebermos pesquisadores e participantes. 

(CLANDININ e CONNELLY, 2015, p. 109) 

 

  É necessário olhar de diferentes ângulos e diferentes lugares para entender as 

necessidades desses sujeitos tão ímpares, que são os surdocegos.  

  Partindo desta perspectiva, me aproximei deste tema, buscando interação com os 

participantes. Foi necessário estabelecer um vínculo de confiança, amizade e respeito. A partir 

daí, pude adentrar na vida e história dessas pessoas. Tive o privilégio de fazer parte das 

experiências vividas e contadas por eles nesta pesquisa.  

  Um termo usado atualmente é ―pessoa com deficiência‖, e no caso da surdocegueira, é 

denominada ―pessoa surdocega‖
6
. Porém, todos os participantes desta pesquisa se descrevem 

como ―surdocego(a)‖. Estes fazem parte de uma comunidade em que as lutas pelo 

reconhecimento são constantes, portanto, usarei o termo que eles defendem. 

  Quando me referir à doença e às singularidades advindas dela, usarei o termo 

―surdocegueira‖, quando me referir às pessoas que a possuem, utilizarei o termo 

―surdocego(a)‖, pois é assim que os participantes narraram suas experiências e se 

reconhecem.  
                                                      
5. Grifos do autor. 

6. Citação feita pelo Surdocego Alex Garcia. Disponível na Internet em: <http://www.livroacessivel.org/ 

universidade- acessivel -alex-garcia.php>.  Acesso em: 21 abril 2018.  
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1.2 Do vínculo à narrativa: um processo de formação 

 

  A interação, para posterior captura de narrativas de cada surdocego participante desta 

pesquisa, aconteceu de forma distinta e única. Neste caminhar investigativo penso 

retrospectivamente sobre o que passou e as experiências que levarei ao longo da minha vida. 

  O primeiro surdocego com quem tive contato foi o participante Narrador 3. Eu o 

conheci antes de iniciar esta pesquisa, num curso que explanava as formas de comunicação na 

surdocegueira. Foi com ele que aprendi a Comunicação Social Háptica
7
. Na primeira vez em 

que me comuniquei com ele, em Libras Tátil, fiquei muito nervosa. Temi que ele não me 

entendesse. Com o passar do tempo, e à medida que adquiria experiência, pude aperfeiçoar 

essa interação. Convidei-o a participar de uma reunião religiosa e ele aceitou. A partir daí, ele 

manteve contato comigo e participou de outros eventos em que pude interpretar para ele, 

aprofundando as técnicas aprendidas em diversos espaços e contextos diferenciados. Dessa 

forma, estabeleci um vínculo de amizade. Então, sempre que precisa solicita minha ajuda 

como guia e interprete.  

  Uma pessoa me disse que esse surdocego não gosta de ir a lugares que não conhece, 

com guia-intérprete em que não confia. Sendo assim, sinto-me lisonjeada em saber que, 

verdadeiramente, foi estabelecido um vínculo de confiança entre nós. Levei-o para conhecer a 

Universidade de São Paulo (USP), onde pude desfrutar da sua reação frente todas as 

descobertas daquele espaço, expressando o prazer de conhecer um ambiente acadêmico. As 

capturas de narrativas com ele aconteceram de forma gradativa, a cada encontro, apresentando 

aspectos importantes sobre sua educação e processo de formação. Dessa forma, fiz as 

filmagens das nossas conversas. E nelas ele evidencia o que julga importante. Sempre foi 

muito receptivo e aberto sobre suas experiências. 

  O Narrador 4 foi o segundo surdocego com quem que tive contato. Nos conhecemos 

em um seminário de Libras em Belo Horizonte. Ele já utilizava a Libras Tátil, mas não a 

Comunicação Social Háptica. Ao observar sua interação com o meio e as informações 

recebidas, percebi que faltavam elementos valiosos. 

  Nessa perspectiva, viabilizei minha aproximação por meio do ensino da Comunicação 

Social Háptica. Doravante, passei a utilizar esse complemento com muita alegria. Encontrei-o 

diversas vezes em seminários de Libras, mas não consegui desenvolver conversas sobre seu 

                                                      
7. Forma de comunicação  complementar em que o surdocego recebe informações não visuais e não auditivas. 

Essa comunicação é explanada nessa pesquisa quanto às formas de comunicação.  
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processo de formação nesses espaços. Consegui alguns relatos e narrativas, porém curtos.   

Obtive ajuda de amigos que moram em Belo Horizonte, onde ele reside, e que lá 

gravaram vídeos contendo relatos sobre suas vivências, num ambiente familiar onde pudesse 

ter liberdade para narrar suas experiências e se expressar. Sentiu-se muito feliz em poder 

participar desta pesquisa e valoriza muito o tema.  

 A proximidade com a Narradora 2  aconteceu de maneira surpreendente. Os primeiros 

contatos que tive com ela foi por dispositivo móvel, pelo aplicativo WhatsApp. Um amigo me 

passou seu contato e, a partir daí, passamos a conversar. Fiquei em dúvida de como ela 

conseguiria ler as mensagens enviadas, mas ela me disse que utiliza a lupa virtual para dar 

zoom nas conversas e acessar os demais aplicativos. 

  Aconteceram fatos inusitados. Antes que perguntasse algo, ela já narrou suas 

experiências; como foi sua infância, como iniciou seu curso na faculdade; mencionou essas 

experiências em vídeo pelo próprio aplicativo WhatsApp. Além disso, explicitou a 

importância de anunciar a singularidade da surdocegueira e se propôs a me acompanhar para 

fazer esse trabalho. 

  Quando nos encontramos pessoalmente pela primeira vez, foi como se nos 

conhecêssemos há muito tempo. Ela conseguia me entender perfeitamente, e a comunicação 

aconteceu de forma harmoniosa. Posso afirmar que o nosso vínculo foi estabelecido como ―o 

amor à primeira vista‖. Desde então, temos um contato afável. Ela esteve comigo em uma 

palestra ministrada no grupo HOTEC
8
, denominada  Comunicação na Palma das mãos, na 7ª 

Rodada da Cidadania, um evento que estimula conceitos e práticas cidadãs. Lá teve total 

autonomia de explicitar o ―ser surdocega‖, os conceitos e atributos na ausência dos dois 

sentidos sensoriais. Ensinei Comunicação Social Háptica e desenvolvi formas de 

comunicação e materiais para apreensão de conceitos. Sua trajetória formativa e de vida 

marcaram minha existência. Houve uma troca de experiências e de aprendizagem.  

  O encontro com o Narrador 1 aconteceu de maneira excepcional e levou a um 

processo totalmente diferente dos outros três surdocegos estudados. Na primeira vez que 

conversei com ele, percebi que não entendeu o eu que dizia. Em contrapartida, também não 

entendi o que me dizia. A comunicação não aconteceu de forma efetiva. Ele respondia sim e 

não pra todas as perguntas e eu não conseguia entender. Apresentou introspecção e timidez. A 

sua mãe mencionou que ele precisava de contato com outros surdos para desenvolver a 

                                                      
8. HOTEC é uma instituição referendada pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC) e pelo mercado. 

Oferece, dentro da sua linha educacional, cursos de pós-graduação, superiores, técnicos e de qualificação 

profissional nas áreas de gestão, saúde e hospitalidade. Disponível na Internet em: <http://www.hotec.com. 

br/rodadadacid adania_2016/>.  Acesso em: 23 abril 2018.  
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comunicação. 

  Saí desse encontro com um desejo mais intrínseco de conhecer a surdocegueira e seus 

aspectos singulares. A postura do surdocego Narrador 1 me desafiou a estudar e a pesquisar 

mais sobre o assunto. Fui até a escola onde ele havia estudado há quatro anos, no sentido de 

entender seu processo de aquisição linguística. Nela, obtive informações que pareciam não 

condizer com a pessoa que havia conhecido. As pessoas diziam que ele sempre foi um aluno 

esforçado e muito inteligente, responsável por feitos extraordinários. Os trabalhos realizados 

por ele, e a forma como agia em relação aos funcionários e outros alunos ecoam em todos os 

espaços em que o nome dele é citado. Com a permissão de sua mãe, levei-o para conhecer 

outros surdos e surdocegos. Quando essa interação aconteceu, aos poucos ele foi se revelando 

e se abrindo para a comunicação. Depois de muitos encontros consegui estabelecer o tão 

esperado vínculo. Só depois tivemos uma interação empática e outras formas de comunicação, 

dentre elas a Comunicação Social Háptica. Em todas as fases dessa formação de vínculo, 

observei o desenvolvimento linguístico desse surdocego e seu desabrochar, na percepção das 

próprias experiências, por fim, aconteceu a narrativa da sua trajetória formativa, em que ele, 

espontaneamente, foi expressando suas vivências. Pode até parecer pouco. Mas, frente à 

primeira narrativa, já posso assemelhá-lo com um livro, A História da Minha Vida de Helen 

Keller, personagem sobre o qual falarei nesta dissertação. Este foi o surdocego com quem 

mais aprendi, pelos desafios que me propôs. 

  No decorrer deste processo, desenvolvi estratégias de comunicação e recursos de 

tecnologia assistiva para assimilação de conceitos. Sobretudo, desenvolvi uma profunda 

admiração e respeito por este ser humano tão singular e fascinante, o surdocego. 

 

1.3 Sujeitos ímpares em construção 

 

  No início da pesquisa, o intuito era pesquisar dois surdocegos pós-linguísticos, que já 

possuem especificidades únicas, mas a aproximação com o tema me levou a outro caminho, a 

outros surdocegos e outras expectativas de aprendizagem e observação. 

  Conheci vários adultos surdocegos que já possuiam comunicação. Todavia, 

deparando-me com a realidade da existência de crianças surdocegas me propus a investigar, 

com a intenção de saber como acontece o desenvolvimento delas, a promoção de sua 

comunicação e interação.  

  Nesta perspectiva busquei um ambiente educacional em que essas crianças são 
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atendidas. Fui à uma escola pública municipal de educação bilíngue para surdos, localizada na 

cidade de São Paulo, eles utilizam um Projeto Político Pedagógico diferenciado, que 

contempla a língua materna dos surdos. 

  Nesta escola, tive a oportunidade de observar duas crianças surdocegas. Um menino e 

uma menina. As visitas aconteceram semanalmente em dias alternados. Fiz observações pela 

manhã com a menina, e a tarde com o menino. A guia-intérprete me esclarecia sobre a rotina, 

e as atividades que iria desenvolver. Anotei todas as percepções no meu diário de bordo e 

carrego no pensamento detalhes incríveis que pude descobrir, sendo apenas uma expectadora 

deste processo de ensino aprendizagem. Neste ambiente, percebi suas singularidades, as 

propostas desenvolvidas, com eles e para eles, a mediação dos profissionais e suas interações 

com os demais colegas. Dois surdocegos em processo de construção de conhecimento, 

construção de comunicação e construção de interação.  

  Ao longo do período em que estive próxima a eles, identifiquei aspectos singulares; a 

superação das limitações, a luta pela compreensão do mundo que os cerca, o desejo de 

entender o que emerge de si mesmo e como associar tudo isso com o prazer de viver. Os dois 

são considerados surdocegos pré-linguísticos, pois tiveram a perda do segundo sentido 

sensorial quando não haviam estabelecido ainda uma forma de comunicação concreta.  

Acompanhei a rotina do menino com maior frequência. Ele estuda no período da tarde, 

vai para a escola com o transporte fornecido pela prefeitura e leva o alimento de casa, por não 

aceitar o alimento que é oferecido na escola. Observei seu comportamento em diferentes 

espaços da escola: em sala de aula, refeitório, corredores e em contato com diferentes 

mediadores, com o professor regente, guia-intérprete, inspetores, cuidadores e colegas de sala.   

  Em alguns momentos ele percebia minha presença, mas não demonstrava incômodo. 

Reconhecia-me pelo elástico de cabelo que usava no pulso. Era o meu objeto de referencia 

para ele. Este aluno tem 12 anos, nasceu surdo e ficou surdocego devido à Síndrome de 

Usher
9
. Tem características singulares, e, quando contrariado, demonstra-se agressivo, 

derrubando objetos que estão ao seu alcance e agredindo pessoas que estão ao seu redor. 

Possui movimentos estereotipados pela ausência de comunicação. Demonstra aversão no 

momento da refeição, jogando o alimento no chão, cuspindo e agredindo a mão que o 

alimenta.  

                                                      
9. É uma doença hereditária, caracterizada pela deficiência auditiva e perda progressiva da visão. Ela é 

considerada a principal causa de deficiência auditiva combinada com cegueira no mundo. A perda da visão se dá 

devido à Retinose Pigmentar (RP), uma doença degenerativa da retina que geralmente aparece na adolescência 

ou início da vida. Disponível na Internet em: < https://www.sindromedeusherbrasil.com.br/sindrome-de-usher>. 

Acesso em: 15 agosto 2018. 
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  Nas atividades em sala de aula demonstra interesse e responde aos estímulos, 

reconhece as letras do alfabeto datilológico e associa ao português escrito. Reconhece os 

números de 1 a 10, formas, espessuras, e texturas. Entende bem a comunicação receptiva, 

respondendo aos comandos; porém, possui dificuldades na comunicação expressiva quanto 

aos seus desejos particulares, realizando gestos naturais na sua comunicação. Pelo tato, 

também reconhece os objetos e faz associação com o sinal respectivo. Usa muito o paladar no 

reconhecimento. Tocando os objetos, cheirando e depois levando à boca. Na minha 

percepção, a boca é uma confirmação daquilo que ele constatou pelo tato e olfato.   

  A menina também tem 12 anos e me reconhece pelo meu objeto de referência.  Assim 

como o menino, não demonstrou nenhuma rejeição ao perceber minha presença. Nasceu surda 

e tem perdido a visão gradativamente, possui uma síndrome rara chamada ―Charge‖
10

, possui 

comportamento de autoagressão e muda de estado de humor rapidamente. Realiza as 

atividades escolares com auxílio, não possui autonomia ao alimentar-se, nem controle de 

esfíncteres e deglutição, possui mobilidade reduzida e não tem coordenação motora fina.  

Identifica o próprio nome e objetos concretos relacionados a pessoas e coisas. 

Expressa, por meio de expressões faciais, gosto ou desgosto por algo. Quando estabelece 

relação de afeto demonstra com a proximidade e realizando gestos de carinho. Comunica-se 

por meio de objetos de referência. Reconhece algumas letras do alfabeto datilológico tátil e 

alguns sinais táteis. O comportamento é indecifrável, mas, ao mesmo tempo fascinante. 

Aparenta ter um mundo interior fechado, em que ela determina quem pode entrar.  

 

1.4  Sujeitos ímpares em evolução 

 

  Além das oportunidades de observação sem intervenção direta (Observado 1 e 2), 

citadas anteriormente, pude participar ativamente da vida de quatro surdocegos adultos 

(Narradores 1,2,3 e 4). Dentre esses narradores: um pré-linguístico
11

 e três pós-linguísticos
12

. 

Esses participantes, que citarei aqui, já passaram pela fase de adaptação de serem 

                                                      
10. Consiste em uma desordem genética que foi descrita primeiramente no ano de 1979 e, em 1981, o acrônimo 

CHARGE começou a ser utilizado para denominar um grupo de características incomuns observadas em alguns 

recém-nascidos são elas: coloboma do olho; defeitos cardíacos;  atresia das coanas nasais; retardo do 

crescimento e/ou desenvolvimento; anormalidades genitais e/ou urinárias; anormalidades da orelha e surdez. 

Disponível na Internet em:  < https://www.infoescola.com/doencas/sindrome-charge/>. Acesso em: 15 de agosto 

2018. 

 
11. Pré-linguísticos são pessoas que nasceram surdocegas ou tornaram-se surdocegas antes da aquisição de 

linguagem. 

12. Pós-linguísticos são pessoas que tornaram-se surdocegas em uma fase da vida em que já havia uma forma de 

linguagem estabelecida. 
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―surdocegos‖, agora estão em constante evolução na busca pela completude da comunicação.  

Tabela 1: Caracterização dos Participantes 
 

Surdocegos 
Pré-

ling. 

Pós-

ling. 
Resíduos Comunicação Uso de TA 

Narrador 1 Sim Não - Libras Tátil / Háptica 

 

Rec. Ped. / Bengala / 

Braille / Reglete 

Narradora 2 Não Sim Visual Libras Tátil / Háptica 

 

Rec. Ped. / Lupa / Com. 

Aumentativa 

Narrador 3 Não Sim - 

 

Libras Tátil / Háptica 

/ Braille  Grafestesia 

 

Bengala / Braille / 

Reglete / Display 

Narrador 4 Não Sim Visual 

 

Libras Tátil / 

Háptica/Grafestesia 

 

Rec. Ped. / Bengala / 

Com. Aumentativa 

 

Observado 1 

 

Sim 

 

Não 

 

- 

 

Obj. Ref / Libras Tátil 

 

Rec. Ped. Adaptados 

 

Observada 2 

 

Sim 

 

Não 

 

Visual 

 

Obj. Ref / Libras Tátil 

 

Rec. Ped. Adaptados 

 

Fonte: Pesquisadora 

 

  Realizei as capturas das narrativas por meio de filmagem de vídeos; onde os 

participantes sinalizaram em Libras, sobre o seu processo de formação. Posteriormente, os 

vídeos foram traduzidos para a Língua Portuguesa e depois transcritos para a pesquisa.  

  A tradução foi feita por mim, com o apoio de dois intérpretes proficientes certificados 

pelo ProLibras
13

, um deles habilitado para a tradução/interpretação Libras /Português e o 

outro habilitado para o ensino da Língua Brasileira de Sinais concomitante à 

tradução/interpretação Libras/Português.  

   A Tabela 1 evidencia algumas características dos participantes Narradores/observados 

da pesquisa, os resíduos sensoriais (visuais/auditivos) que utilizam para minimizar os 

obstáculos, as formas de comunicação e os recursos de Tecnologia Assistiva que utilizam. 

  Ao observar as narrativas dos participantes, em vários momentos, notei que eles citam 

a religiosidade como apoio principal em meio à surdocegueira. Justificam a superação de suas 

limitações pelo uso de sua crença. E no exercício dessa fé conseguiram transpor as barreiras 

que os cercam. 

  Cada narrador revela sua história de forma singular e nestes relatos transmitem 

                                                      
13. Programa Nacional Para a Certificação de Proficiência no Uso e Ensino da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) e para a Certificação de Proficiência em Tradução e Interpretação da Libras/Língua Portuguesa. 
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sentimentos impossíveis de se expressar em palavras. É possível afirmar que cada um deles 

foi marcado na vida, pela surdocegueira, e ressalto que prosseguem e fazem dela um 

trampolim pra continuar suas trajetórias e estimular outras pessoas a fazerem o mesmo.Sendo 

assim, evidencio as apresentações que os participantes aclararam sobre a aquisição da 

surdocegueira.  

  O surdocego a seguir tem 28 anos e foi com ele que aprendi as diversas formas de 

comunicação. A primeira narrativa deste participante, foi realizada em um espaço religioso 

em que foi evidenciada sua trajetória de vida desde a concepção no ventre de sua mãe. Ele 

mostrou imagens desde gestação da mãe, infância, adolescência, juventude, e suas percepções 

sobre cada período. Ele evidência momentos antes da surdocegueira e a superação após a 

surdocegueira. É considerado surdocego pós-linguístico; pois perdeu a visão aos 14 anos e já 

tinha o domínio da Libras: 

 

Quando eu nasci eu era surdo só tinha uma deficiência [..] O tempo foi 

passando então, e quando eu tinha por volta de mais ou menos 3 anos então 

eu tinha experiências visuais eu enxergava perfeitamente. Nessa época, então 

brincava de carrinho.[...] O tempo foi passando então, e quando completei 14 

anos, eu me recordo que era o meu aniversário, inclusive. Estavam todos ali 

reunidos na minha casa, eu e os meus amigos e eu pedi que nós fossemos até 

a área externa da minha casa para tirar uma foto, aí eu percebi que tinha algo 

de errado. [...] Foi então que a minha família me levou para fazer alguns 

exames mais apurados, mais detalhados e foi constatado que eu tenho uma 

síndrome chamada Síndrome de Usher. Fiquei muito abalado no dia, mas 

confiante que conseguiria vencer todos os desafios que a vida me trouxesse 

aí, devido à surdez e agora devido à cegueira. (NARRADOR 3) 

 

  Ele precisou fazer algumas adaptações para sua nova condição, surdocego. É fluente 

em vários tipos de comunicação possui um vocabulário expansivo e muitas possibilidades de 

interação. Tem autonomia de ideias, ações e fez relatos preciosos do tempo em que passou 

pela escola.  

 O Narrador 1, depois de muitos contatos intensos e estabelecimento de vínculo, 

amizade e confiança, fez este relato de si, narrando sua dificuldade e sua posterior superação. 

Lembro-me da expressão de alegria dele ao final do relato. Dessa forma descreve: 

 

[...] eu sou surdocego eu moro em Embu-Guaçu. Há muito tempo atrás eu 

fiquei surdocego, sim. Mas, antes eu enxergava, eu via tudo até a idade de 5 

anos. Até os 5 anos eu enxergava tudo, mas aí, eu fiquei surdocego. Isso 

aconteceu por causa de uma doença. Por causa disso, passei a não enxergar 

mais. Eu já era surdo e me tornei surdocego. Daí, então eu comecei a 

precisar de ajuda. Foi por causa dessa doença que eu fiquei assim. A minha 

visão ela foi fechando, fechando, aos poucos... até que eu fiquei totalmente 

cego.  Mas,  depois eu conheci Jesus, que é Deus. Eu orei a Jesus e descobri 

que ele me vê e eu posso ver ele também. (NARRADOR 1) 
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  Com 23 anos, é considerado surdocego pré-linguístico, pois ficou surdocego antes da 

aquisição de linguagem. Nasceu surdo devido à rubéola congênita e ao completar um ano de 

vida começou a perder a visão gradativamente. Ficou completamente cego ao completar cinco 

anos de idade. Durante esse processo de perda visual e ausência de audição, muitos obstáculos 

foram enfrentados na falta de comunicação, dentre eles: crises de choro, agressão física (bater, 

morder e chutar), assim como outros comportamentos no intuito de se fazer entender e 

compreender o que acontecia em seu entorno.  

  Só teve oportunidade de conhecer uma forma de interação e comunicação aos nove 

anos de idade, quando aprendeu a Libras Tátil e o sistema Braille na instituição AHIMSA
14

. A 

partir daí, todos os obstáculos antes citados foram sanados pela oportunidade que a linguagem 

e a comunicação proporcionaram. Comunica-se com fluidez por meio da Libras Tátil. 

  No período em que foi aluno, teve interação direta com outros surdos, o que favoreceu 

o desenvolvimento da comunicação em Libras Tátil. Ao iniciar o ensino médio, perdeu esse 

contato com os surdos, estando em sala de aula de ensino regular onde a comunicação só 

ocorria com a guia-interprete que o atendia. Está em desenvolvimento e ampliação de 

vocabulário à medida em que se comunica com guias-interpretes, surdos e surdocegos. 

Apreende o mundo ao seu redor pelo contato.  

  A participante a seguir e eu criamos um laço de afetividade significativo. Trocamos 

experiências constantemente e muito tenho aprendido no compartilhamento de suas vivências. 

Receptiva a novas formas de comunicação, demonstra grande interesse em divulgar a 

surdocegueira como deficiência singular, no intuito de ajudar outras pessoas que, assim como 

ela, tiveram que passar pelo processo de aceitação. 

 

Há muito tempo atrás, no ano de 1986, tinha idade de 4 anos, foi quando eu 

fui para a escola pela primeira vez. Eu cheguei, olhei, não entendi nada do 

que estava acontecendo. Entrei na sala de aula e comecei a chorar, chorar, 

chorar. E a professora falava, e eu só chorava. Eu continuei lá, naquela 

escola. Passaram-se mais ou menos uns três dias e eu não falava, porque eu 

não ouvia [...] O tempo foi passando. Mais ou menos com 20 anos, eu fui 

trabalhar. Mas, eu faltava muito ao trabalho para  ir ao médico, por causa dos 

meus olhos. [...] Quando completei 23 anos [...] de novo aconteceu. O meu 

olho começou a embaralhar, as cores ficavam distorcidas, começou tudo a 

rodar na minha frente [...]. Quando chegou lá no hospital, o médico disse que 

eu estava perdendo a visão. Eu me assustei.  Depois disso, voltei em vários 

médicos, por anos seguidos. E eles diziam a mesma coisa: que é um 

problema que vai se agravando com o tempo. (NARRADORA 2) 

                                                      
14. Associação Educacional Para Múltipla Deficiência. 
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  Tem 35 anos e está perdendo a visão gradativamente. Possui o domínio da Libras, e 

utiliza o resíduo visual na comunicação e em muitas outras atividades. Consegue comunicar-

se pela Libras em campo reduzido, quando há iluminação suficiente. Porém, na ausência de 

luz, a Libras Tátil é uma boa solução.  

  O Narrador 4 tem 57 anos, nasceu surdo e ficou cego aos 40 anos.  É bem experiente e 

possui um conhecimento de mundo mais amplo do que muitos ouvintes e videntes. É 

autodidata e muito inteligente. Realiza pesquisas na Internet pelo computador. Sempre que 

interpreto para ele descubro coisas novas. Passo as informações e ele complementa com mais 

dados. A primeira vez em que me apresentei, mencionei a cidade na qual resido, Mauá. Ao 

encontrá-lo novamente disse-me onde ficava a cidade que moro e informou a quantidade de 

habitantes existentes. Tal fato evidencia seu interesse em aprender sobre cada assunto de 

forma ampla. Assim caracteriza-se: 

 

Meu nome é..., meu sinal é esse e moro em Belo Horizonte. Na minha 

família, meus pais são primos de primeiro grau. Casaram e tiveram 

filhos.[...] Eu sou o quarto filho. Nasci surdo e com dificuldades para 

enxergar à noite. Quando criança, brincava e batia a cabeça na parede e com 

40 anos minha visão foi diminuindo, e com dificuldade para enxergar fui 

diagnosticado com Retinose Pigmentar. Fiz cirurgia da catarata e comecei a 

usar bengala. Fiquei muito feliz, pois mesmo com toda dificuldade e baixa 

visão, a bengala me guia [...] Meu irmão também é surdo. Tem deficiência 

visual, com o mesmo diagnóstico: Retinose Pigmentar. (NARRADOR 4) 

 

  Possui uma comunicação clara por meio da Libras Tátil, por ter perdido a visão depois 

de adulto. Ainda possui resíduos visuais, o que o auxilia nas pesquisas da Internet e 

mobilidade. Sempre muito alegre, não se queixa das suas limitações. Antes ajuda a todos e faz 

questão de ensinar as pessoas a comunicar-se com ele.  

  A surdocegueira e a comunicação para esses narradores aconteceram de maneira 

singular. Cada um apropriou-se da condição de surdocego de forma diferente, construindo 

uma nova história com outros rumos. Histórias essas, geradas no individual. Mas, também, no 

coletivo e no contato com o outro em processos de descoberta de si mesmo. Nesta perspectiva 

Ferraroti (2010) ressalta: 

 

Uma antropologia social que considera todo o homem como a síntese 

individualizada e ativa de uma sociedade, elimina a distinção do geral e do 

particular num indivíduo. Se nós somos, se todo o indivíduo é a 

reapropriação singular do universal social e histórico que o rodeia, podemos 

conhecer o social a partir da especificidade irredutível de uma práxis 

individual. (FERRAROTTI, 2010, p. 47).     
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   Dessa forma, entendo que o sujeito é parte de um todo no universo social que o rodeia 

e que ―é por isso que a questão da identidade reflete sempre uma dimensão subjacente a 

categorias sociológicas em favor de uma antropologia fundamental que observa, apresenta, 

narra: a existencialidade singular-plural.‖ (JOSSO, 2010, p. 66).  

  Na perspectiva da singularidade, percebo que o tempo em que ocorre a perda dos 

sentidos sensoriais e do conhecimento prévio de mundo impacta diretamente a estrutura de 

comunicação e a fluidez da linguagem. 
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"A experiência humana não seria tão rica e 

gratificante se não existissem obstáculos a 

superar. O cume ensolarado de uma montanha 

não seria tão maravilhoso se não existissem vales 

sombrios a atravessar." 

 

HELEN KELLER 
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2  A SURDOCEGUEIRA E AS RELAÇÕES ADVINDAS 

 

2.1  Narrativa de Helen Keller: a relação entre as estações do ano e a descoberta da 

linguagem 

 

  Inicio este capítulo debruçando-me sobre a história e trajetória de vida de Helen 

Keller, um ícone mundial no que diz respeito à ―surdocegueira‖, pois tem servido de 

embasamento em quase toda esta pesquisa, despertando-me profunda admiração pelo caráter, 

persistência, confiança e superação de obstáculos em meio à privação de sentidos sensoriais.  

  O livro A História da Minha Vida relata a trajetória de vida da surdocega Helen 

Keller, contendo as narrativas de suas memórias sobre seu processo de construção de 

conhecimento de mundo, aquisição de linguagem e detalhes sublimes em descobertas de 

termos abstratos. Keller nasceu em 27 de junho de 1880, na cidade de Tuscumbia no norte do 

Alabama. Um de seus ancestrais, um suíço, foi o primeiro professor de surdos em Zurique e 

escreveu um livro sobre a educação de surdos. Filha de Arthur, capitão do Exército 

Confederado e de Kate Adams, que era muito mais jovem que seu marido, sendo sua segunda 

esposa. 

  Nesse relato, uso as estações do ano como metáfora para a definição das fases de vida 

de Helen Keller, visto que a mesma compara as sensações e os acontecimentos com aspectos 

da natureza. 

  Na leitura do livro, percebi, desde o prefácio, a fascinante admiração dos editores do 

livro ao observarem não só as memórias de Helen Keller, mas a maneira extraordinária com 

que adquiriu a linguagem por meio da educação.  

  Helen Keller ficou internacionalmente famosa aos 10 anos de idade, tornando-se uma 

figura pública por toda sua vida. Mesmo após sua morte, sua memória permanece como um 

exemplo de superação. Antes, uma criança surdocega excluída de linguagem e convívio social 

devido suas privações sensoriais. Depois, por meio da educação, encontra sua identidade 

pessoal, desenvolvendo interação social, compreensão ética e estética e a amplitude dos 

sentimentos humanos. No seu progresso linguístico, fica claro seu desenvolvimento cognitivo, 

emocional e ético. Conquistou um Bacharelado em Inglês pela Faculdade de Radcliffe. 

Escreveu 14 livros, mantendo sempre a humildade, não se exaltando por suas realizações, 

nem se lamentando pelas privações sensoriais, mas demonstrando-se muito feliz valorizando 

cada conquista realizada. Amável e generosa, foi considerada notável por suas atitudes. Em 
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sua autobiografia, examina sua vida retrospectivamente e reflete sobre suas experiências, o 

processo educacional, a aquisição da linguagem e a comunicação. E evidencia certa hesitação 

em ―erguer o véu de sobre sua infância como um nevoeiro dourado‖ (KELLER, 2008, p. 3). 

Narra que fatos verdadeiros e fantasias flutuam e misturam-se em acontecimentos do passado 

e presente em sua vida. 

 

2.1.1 O Verão: antes da surdocegueira 

 

  Nesta estação, pretendo relatar a fase de vida de Helen com seus sentidos sensoriais 

preservados. Nessa perspectiva, imagino esta fase inicial de vida como o verão: quente, 

aconchegante, com todo vigor e calor. 

  Dos seus primeiros anos de vida, Helen Keller se recorda de poucos episódios, 

algumas alegrias e tristezas que perderam seu destaque frente ao entusiasmo das descobertas 

proporcionadas pela educação. Em seu livro de narrativas autobiográficas, ela evidencia fatos 

que julga relevantes.  

  Helen privilegia nuances de fenômenos ocorridos em sua vida. No início ela relata que 

sua infância se assemelhava a de qualquer outra criança: ―cheguei, vi e venci, como sempre 

acontece com o primeiro bebê da família‖ (KELLER, 2008, p. 5). Ela relata que houve uma 

discussão sobre o nome que a criança deveria receber, pois deveria ser um nome imponente 

baseado em ancestrais. Após discussões e opiniões a mãe de Helen Keller sugeriu o nome de 

solteira da sua avó: ―Helen Everett‖: porém com o tumulto no trajeto até a igreja, seu pai 

esqueceu o nome lembrando-se apenas que seria o nome da avó. Quando perguntaram o 

nome, ele respondeu ―Helen Adams‖. 

  Seus pais lhes descreveram seus primeiros meses de vida, contaram que, com grande 

disposição e agilidade, imitava os adultos em seus gestos e balbuciava as palavras que ouvia. 

Aos seis meses de vida produzia sons semelhantes à ‗com‘ e ‗vai‘, e um belo dia disse: ‗chá, 

chá, chá‘, trazendo encantamento a todos que estavam ao seu redor. Nesses primeiros meses 

Helen Keller aprendeu a palavra ―água‖, e mesmo depois da perda dos sentidos sensoriais 

continuou emitindo o som ―ah-uah‖. Andou com um ano de idade. A mãe havia dado banho 

nela e a segurava no colo quando Helen Keller viu a sombra das folhas sobre o chão. Num 

impulso, escorregou do colo da mãe, porque queria correr para pegar as folhas. Quando o 

impulso cessou, ela caiu. Então chorou para que a mãe a tomasse novamente nos braços. 

Helen descreve esses dias como dias felizes que duraram pouco, uma curta primavera e um 

verão que passaram rapidamente. 
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2.1.2 O outono: período de adaptação 

 

  Nessa fase da vida de Hellen, o verão com todo seu calor, foi se esfriando e as folhas 

da árvore da sua vida foram caindo e se esvaindo, numa silenciosa e lenta ação de isolamento 

e tristeza, emaranhados numa neblina sem fim. 

   No mês de fevereiro, aos 19 meses de vida, quando Helen Keller apreciava os campos, 

o céu, árvores, folhas e flores; foi acometida por uma doença que tornou seu mundo silencioso 

e sombrio, fechando seus olhos e ouvidos. Nomearam a doença de congestão aguda do 

estômago e do cérebro. O médico achou que ela não resistiria, mas numa manhã a febre 

cessou tão subitamente como quando apareceu. A família muito se alegrou, mas não poderiam 

imaginar que a criança ficaria surdocega.  

  Após a doença, Helen Keller lembra-se vagamente dos afagos e ternura da mãe 

durante as noites sombrias em que acordava assustada e com dor, quando a mãe a consolava 

no choro e agonia que sentia ao ver a escuridão noite e dia. Ela registra esses acontecimentos 

como devaneios e pesadelos. Quanto às apreciações das coisas vislumbradas por ela quando 

tinha todos os sentidos sensoriais preservados, cita que não se apagaram de sua memória: ―se 

vemos uma vez, o dia é nosso e o que o dia mostrou‖ (KELLER, 2008, p. 7). 

  Helen Keller não consegue lembrar-se dos meses seguintes à perda dos sentidos 

sensoriais, mas sabia que se sentava no colo da mãe e que, por vezes, segurava em seu vestido 

enquanto ela desempenhava suas tarefas de casa. Tocava cada objeto e os memorizava, 

fazendo o re/conhecimento de mundo. Uso esse termo ―re/conhecimento‖ com base em sua 

própria fala: ―se vemos uma vez, o dia é nosso e o que o dia mostrou‖. Portanto, muitas vezes 

recordava o que já conhecia.  

  Depois de certo tempo, ela sentiu necessidade de se comunicar com as pessoas e para 

isso criou alguns sinais
15

: um aperto de mão significava ‗não‘, um movimento positivo da 

cabeça significava ‗sim‘ e, assim, outros sinais foram criados no intuito de desenvolver uma 

comunicação. Sua mãe conseguia entender grande parte dos sinais que ela criava, relata sobre 

sua mãe: ―devo a sua amorosa sabedoria tudo que era luminoso e bom em minha longa noite‖ 

(KELLER, 2008, p. 8).  

  Aos cinco anos essa criança entendia grande parte das coisas que aconteciam ao seu 

redor. Aprendeu a dobrar e guardar as roupas limpas e distinguia suas roupas das roupas das 

outras pessoas da casa. Quando havia visitas em sua casa a chamavam para participar e ela 

                                                      
15. Sinais caseiros:  uso de um sistema próprio de comunicação utilizado pela família,  gestos parecidos com a 

figura real do representado. 
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tentava se vestir de acordo com cada ocasião. Quando os convidados partiam, ela acenava 

lembrando-se do significado desse gesto. 

 

2.1.3 Inverno: ausência total de comunicação 

 

  Esta etapa da vida de Helen Keller pode ser compreendida como um inverno 

tenebroso. A falta de comunicação envolveu sua vida em escuridão e silêncio profundos, 

transformando seu corpo em ―cárcere da sua alma‖, como diziam os Neoplatônicos. Assim 

como o inverno traz o gelo e enrijece tudo que toca, ficou esta criança atada às suas memórias 

em meio à fúria e ao desejo de se comunicar.  

  Helen Keller notou que era diferente das outras pessoas quando percebeu que elas se 

comunicavam ao mexer dos lábios e ela se comunicava com o mover de suas mãos. Foi 

quando começou a tocar nos lábios
16

 das pessoas na esperança de entender o que falavam, 

porém percebia que era em vão. Por imitação movia os lábios e gesticulava, mas não obtinha 

sucesso. Sentia-se frustrada pelo insucesso, irritava-se sobremaneira, chutava o que estava no 

entorno e gritava até se cansar. Quando chutava, sabia que machucava as pessoas. Depois que 

alcançava a calma sentia remorso, mas não se lembrava de ter sido repreendida por essa 

conduta. Sabia que seu comportamento era mau em várias ocasiões; mas, era indiferente 

quanto às consequências. Um dia trancou a mãe na dispensa por três horas e, meses depois, 

também trancou a professora que teve que ser resgatada pela janela. Fazia essa traquinagem 

para sentir a vibração da porta com as batidas e ria do lado de fora. Tinha consciência e 

convicção de que, no final, sua vontade sempre prevaleceria e que teria seus desejos 

atendidos. 

  Aos seis anos de idade, seu pai teve conhecimento de um médico oftalmologista na 

cidade de Baltimore que conseguira resolver casos difíceis. Consultado, o médico disse que 

nada poderia fazer pela menina, mas ressaltou a possibilidade dela ser educada. Indicou uma 

consulta ao Dr. Alexander Graham Bell, que daria informações sobre escolas e professores de 

crianças surdas e cegas.  

  No atendimento, o Dr. Graham Bell a sentou em seu colo e permitiu que ela 

examinasse seu relógio. Segundo Helen Keller, ele entendeu os sinais que ela executou, o que 

trouxe a ela muita alegria e encorajou seu pai a escrever para o Sr. Anagnos, diretor da 

Instituição Perkins Para Cegos, em Boston, na procura por uma professora que a pudesse 

educar. Poucas semanas depois, chegou a resposta com a informação de que uma professora 

                                                      
16. Método Tadoma: percepção da língua oral por meio do tato sobre as cordas vocais e lábios.  
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seria destacada para sua educação. 

 

2.1.4 Pré-Primavera: possibilidades de interação 

 

  De certa forma, essa etapa da sua vida consistiu na preparação para a descoberta 

maior. Nomeio esse período como pré-primavera, comparando-o àquela neblina fina prestes a 

se esquivar, uma esperança efetiva de que a escuridão poderia clarear uma rosa fechada 

prestes a desabrochar. Isso foi possível graças a rosa mais admirável do jardim de Helen 

Keller, sua professora. 

  A educadora escolhida para este trabalho foi Anne Sullivan, nascida em 14 de abril de 

1866. Filha de emigrantes irlandeses; sua mãe falecera quando tinha 8 anos. Seu pai era um 

alcóolatra molestador que a abandonou com seus dois irmãos,  dois anos após a morte da sua 

mãe.    

  No ano de 1876, Anne Sullivan e seu irmão mais novo foram enviados ao Asilo de 

Pobres na Enfermaria Estadual de Tewksbury, em Massachusetts. Ela e o irmão foram 

acometidos por uma tuberculose, que aleijou seu irmão levando-o ao falecimento três meses 

depois, e afetou sua visão por um tracoma. Após quatro anos no asilo, surgiu-lhe uma 

possibilidade de bolsa no Instituto Perkins Para Cegos.  

  Era uma excelente aluna. Embora tivesse o sentimento de abandono e sofrimento 

enraizados, o que a formou com uma personalidade forte e com características de inflexão, 

intolerância e rigorosidade. Com o apoio de Michael Anagnos, Anne se destacou nos estudos, 

sobretudo em literatura. Formou-se em 1886, sendo destacada como oradora da turma. Várias 

cirurgias foram realizadas para a restauração dos seus olhos durante os anos em que 

permaneceu no Instituto Perkins, resultando no resgate parcial da sua visão. Após sua 

formatura, o sr. Anagnos a indicou ao posto de professora particular de Helen Keller. 

Tomando consciência da proporção da responsabilidade que lhe seria atribuída naquela 

missão, relata em uma carta a Sophia Hopkins: ―Sei que a educação dessa criança será o 

acontecimento marcante de minha vida, se eu tiver mente e perseverança para realizá-lo‖. 

(KELLER, 2008, p. 310) 

  Enfim, Anne Sullivan foi ao encontro de Hellen Keller aos 03 de março de 1887, três 

meses antes dela completar sete anos. Helen Keller revela que esse dia se tornou o mais 

importante de toda sua vida por emergir um elo entre duas pessoas: ela e sua professora. 

Descreve que aquele dia foi agitado pelos sinais que a mãe fazia para ela, o entra-e-sai de 

casa, evidenciando que algo diferente aconteceria naquele dia. Foi à porta, sentou-se na 
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escada e aguardou  enquanto tateava as flores e folhas, que acabavam de brotar da primavera. 

Sequer imaginava o que a aguardava. Experienciou, por semanas, os sentimentos de raiva e de 

amargura, desvelando a incompletude da sua vida naquele momento. 

  Helen Keller sentiu que passos se aproximavam e pensou que fosse sua mãe, quando, 

de repente, alguém a segurou pela mão, a levantou e a abraçou com ternura. Ali chegara a 

pessoa que revelaria todas as coisas e mais do que isso, iria amá-la. Na manhã seguinte, foi 

até o quarto da professora onde recebeu uma boneca de presente que havia sido confeccionada 

por crianças cegas do Instituto Perkins. Depois de brincar algum tempo com a boneca, Anne 

Sullivan, por meio do alfabeto datilológico tátil
17

, soletrou lentamente na mão dela a palavra 

―B-O-N-E-C-A‖. Em princípio não entendeu, mas gostou do jogo de dedos e tentou imitar. 

Quando conseguiu reproduzir as letras que formavam a palavra boneca, ficou muito orgulhosa 

de si mesma, embora ainda não soubesse que as letras formavam uma palavra e que palavras 

existiam com uma finalidade de nomear coisas. Nos dias seguintes, ela aprendeu a soletrar 

várias palavras: alfinete, chapéu, xícara; e alguns verbos como sentar, levantar, e andar. A 

educação de Helen passou por várias fases, partindo do simbolismo para o concreto. 

  Com o passar do tempo, Anne Sullivan tenta mostrar que algumas palavras se referiam 

a objetos de diferentes formas com a mesma função
18

. Enquanto Helen Keller brincava com a 

boneca nova que havia ganhado, Anne Sullivan colocou a boneca velha em seu colo e 

soletrou a palavra ―B-O-N-E-C-A‖, mostrando que havia objetos com formatos diferentes, 

porém com a mesma funcionalidade/sentido.  Houve uma confusão no mesmo dia com as 

palavras ―C-A-N-E-C-A‖ e ―Á-G-U-A‖; para Keller elas tinham o mesmo significado. A 

menina ficou impaciente com as repetidas tentativas de entendimento das palavras 

relacionadas aos objetos e, numa explosão, lançou a boneca nova no chão, quebrando-a. 

Nesse momento, nem tristeza nem remorso acompanharam aquele ação. Mas, a satisfação foi 

o sentimento predominante, pelo alívio que sentira. Logo depois do acontecido a professora 

entregou o chapéu em sua mão onde entendeu que sairia ao sol quente. A sensação que 

desfrutou nessa hora foi de ―pular e saltitar de prazer‖. 

 

 

 

                                                      
17. Alfabeto Datilológico Tátil: utilização do alfabeto manual usado pelos surdos. O surdocego tateia as letras na 

mão do interprete ou as letras são colocadas pelo intérprete sobre a mão do surdocego. 

18. Exemplo: ―boneca‖, usada para  o objeto antigo e para o novo que Helen ganhara. 
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2.1.5 A primavera: desvendando a linguagem e a comunicação 

 

  A primavera é a estação mais fascinante do ano, marcada pelo desabrochar das rosas e 

perfume que elas exalam. As árvores dançam ao vento, os pássaros cantam, o gelo se desfaz, 

os rios contornam suas curvas. A sintonia da natureza  orquestra uma bela sinfonia. Assim foi 

a vida de Helen Keller na descoberta da linguagem e uso da comunicação.   

A comunicação por meio da linguagem é um dos processos mais essenciais na vida de 

um ser humano. Ela nos insere no mundo como um todo. A linguagem é um recurso que 

permite colocar a comunicação em prática, incorporando as pessoas na sociedade.  

Nas palavras de Ludwig Wittgenstein (1968), ele ressalta  a célebre frase que diz: 

―Que o mundo é o meu mundo, isto se mostra porque os limites da linguagem (da linguagem 

que somente eu compreendo) denotam os limites de meu mundo. O mundo e a vida são um 

só. Sou meu mundo.‖ (WITTGENSTEIN, 1968 p. 111).  

 Na citação acima fica evidente a supremacia da linguagem na existência humana. 

Conclui-se que sem comunicação por meio da linguagem, não é possível ser e estar no 

mundo. Helen Keller a partir do uso da linguagem e comunicação, passou a ser e estar no 

mundo que a rodeava. A comunicação nos torna seres sociais e sociáveis dentro de uma 

cultura, portanto é primordial para o sentido da vida. Fiorin (2013) relata: 

 

A linguagem é a capacidade específica da espécie humana de se comunicar 

por meio de signos. Entre as ferramentas culturais do ser humano, a 

linguagem ocupa um lugar à parte, porque o homem não está programado 

para aprender física ou matemática, mas está programado para falar, para 

aprender línguas, quaisquer que elas sejam. (FIORIN, 2013, p.13) 

 

  De acordo com Fiorin (2013), uma criança ouvinte de três anos já é capaz de dominar 

o sistema complexo de uma língua. Porém, sua aptidão não se manifesta de maneira natural. 

Precisa ser estimulada para ser aprendida e passar por uma aprendizagem de domínio cultural. 

 A linguagem segundo Fiorin (2013, p. 14), pode ser manifesta de diversas formas 

sendo: a primeira linguagem verbal; ou seja, aquela que se manifesta através dos signos 

verbais,  apoiando-se  nas palavras e verbos, como a Língua Portuguesa e a Língua Brasileira 

de Sinais (Libras); a segunda é caracterizada como linguagem não verbal; que não se apoia 

em signos verbais, mas em signos não verbais como gestos, pinturas, desenhos e semelhantes. 

 Por conseguinte, a linguagem é a porta de entrada para a comunicação e 

conhecimento. É expressão de sentimentos e necessidades básicas. Nessa perspectiva Helen 

Keller por meio da linguagem, descobriu o mundo e relata essa frase marcante: ―De repente 
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senti uma consciência envolta em um nevoeiro, como de algo esquecido – o eletrizar de um 

pensamento que voltava; e de algum modo o mistério da linguagem foi revelado a mim.‖ 

(KELLER, 2003, p. 21) 

Helen Keller teve a alma despertada, quando descobriu que todas as coisas tinham um 

nome. Ela poderia comunicar tudo que quisesse pela linguagem (KELLER, 2003). Tal 

fenômeno é explicado por Quadros (1997), que nos conta que crianças surdas expostas a 

língua no momento adequado de desenvolvimento, passam por um processo de aquisição de 

linguagem semelhante às crianças ouvintes. A autora não menciona de que forma e quais 

processos surdocegos passam para adquirir a maturidade linguística.  

Entretanto, menciono essa autora pelo fato de Helen Keller utilizar a mesma 

comunicação dos surdos de forma adaptada para o tato, passando pelo mesmo processo de 

aquisição de linguagem. Dessa forma, podemos assemelhá-la a uma criança surda em estágio 

de aquisição de linguagem. Quadros (1997, p. 71) diz que a criança surda cria estratégias para 

se fazer entendida, demonstrando seus desejos. 

 O que podemos observar é que Helen Keller teve uma exposição tardia à linguagem 

verbal. Anteriormente ela já utilizava a linguagem não verbal para demonstrar mesmo que 

rudimentarmente, suas vontades. Sendo assim narro a seguir a circunstancia que levou Helen 

Keller a esse entendimento. 

  Foi no dia 05 de abril de 1887, próxima a completar sete anos de idade, que aconteceu 

o episódio marcante da sua vida, o desabrochar da sua primavera. Ela foi levada próxima ao 

poço de água. Sua professora sempre soletrava a palavra ―Á-G-U-A‖; mas Helen Keller não 

distinguia o sentido do significado, água e caneca e suas funções eram as mesmas coisas. 

Nesse dia, ela desvela o mistério da linguagem.    

A partir da descoberta da linguagem, um universo de sentidos e significados abriu-se 

para ela. Sobre a diferenciação desses dois termos Zuin (2011) dentro de um estudo 

aprofundado, destaca que: 

 

Os sentidos designam algo completamente diferente de pessoa para pessoa 

em circunstâncias diversas. Desta forma, uma mesma palavra possui um 

significado, formado objetivamente ao longo da história e que, em forma 

potencial, conserva-se para todas as pessoas, refletindo as coisas com 

diferente profundidade e amplitude. Porém, junto com o significado, cada 

palavra tem um sentido que condiz ao contexto e às vivências afetivas do 

sujeito. Portanto, o sentido é o elemento fundamental da utilização viva da 

palavra, ligada a uma situação concreta afetiva, por parte do sujeito.(ZUIN 

2011, p.30) 

 

  O sentido é inerente à situação vivida individualmente por cada sujeito. É a relação 
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afetiva que este sujeito faz, em uma circunstancia vivenciada no contato com o objeto ou 

conceito. Gera no sujeito um sentimento profundo e o despertar de sensações únicas. 

  O significado está relacionado ao contexto e função que dado objeto ou conceito 

possuem. Parte do principio a construção realizada dentro da cultura de uma sociedade. 

O sentido das coisas se revela muito maior do que o significado. O sentido traz vida e 

emoção, desperta acordes adormecidos no som. O sentido desabrocha corações trancados pela 

amargura da falta de comunicação. O sentido nasce da experiência. 

Na descoberta das palavras e na experiência de linguagem, Helen Keller compreende 

por meio do sentido,  que  as coisas e objetos tinham funções para além do toque. O toque 

pelo significado, revelava a função real que cada objeto possuía. Para além do significado, 

Hellen saboreou muitos sentidos. Esta distinção de sentido e significado, é evidenciada por 

meio da fenomenologia na fala de Lauand e Josgrilberg (2015): 

 

A fenomenologia explicita metodicamente o saber do sentido das coisas. 

Nossa relação com o sentido é mais complexa do que a relação com o 

significado na língua. Essas vivências intencionais precedem e preparam as 

significações dadas nas experiências e linguagens cotidianas ou os conceitos 

das ciências empíricas, das ciências formais. [...] O significado não iguala o 

sentido; é um recorte do mesmo. (LAUAND  e JOSGRILBERG, 2015, p. 

12)  

 

O sentido é muito maior que o significado; pois o significado é emoldurado por 

características fixas O sentido vai muito além, partindo da vivencia intrínseca de cada pessoa, 

sem barreiras de entendimento. O mesmo significado pode atribuir vários sentidos, que são 

percebidos e encarnados por quem o vivencia. 

 Pelo toque, Helen Keller teve a representação que entendo como significado; mas, a 

função deste objeto ou sua finalidade despertava nela, outros sentidos. Esse fato se evidencia 

no acontecimento narrado a seguir.  

  Alguém estava tirando água junto ao poço, e a professora Anne Sullivan colocou a 

mão de Helen Keller sob a água que jorrava. Enquanto em uma mão Helen sentia a água fria 

escorregar pelos dedos, na outra mão a professora soletrava a palavra ―Á-G-U-A‖, primeiro 

lentamente e depois mais agilmente.  

Nesse momento, Hellen Keller ficou imóvel apreciando os movimentos da soletração. 

Sentiu como se um nevoeiro desaparecesse diante de si como num estalar de dedos, como se 

recobrasse a memória esquecida. Descobriu que ―Á-G-U-A‖ era o líquido refrescante que 

corria entre seus dedos. ―Aquela palavra viva despertou minha alma, deu-lhe luz, esperança, 

alegria, enfim, libertou-a! Ainda havia barreiras, é verdade, mas barreiras que podiam ser 
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varridas com o tempo‖. (KELLER, 2008, p. 21) 

Para qualquer pessoa, a água tem significados comuns: o líquido que mata a sede; a 

composição química de H²O. Para Helen Keller a água vai além deste significado. Configura-

se no despertar de sua alma, a libertação do pensamento antes presos em meio à privação de 

sentidos sensoriais (visão e audição). Dessa forma Hellen Keller descobriu o sentido da 

palavra ―água‖.  

  Nesse dia Helen Keller experimentou a delicia de significados e sentidos das palavras, 

conseguiu constatar a diferença de significados de água e caneca, percebeu a plenitude de 

variações contidas na palavra água: água do poço, água na caneca, água no rio, água no 

oceano. Cada um com características específicas e ao mesmo tempo com sentidos e 

proporções diferentes.  

  Ela pôde entender que na ―C-A-N-E-C-A‖ poderia conter água, leite, limonada ou 

suco, que havia canecas em vários formatos e que mesmo assim, eram caracterizadas e 

significadas como ―C-A-N-E-C-A‖. Dessa forma aprendeu que as palavras se referem aos 

objetos ou coisas.  

  Muito além de signos, Helen Keller desvendou significados e sentidos das palavras, 

numa variação imaginária dos objetos
19

 associadas ao mundo que a cercava. No caminho de 

volta pra casa ela ia tocando as coisas pelo caminho e descobrindo as palavras que remetia a 

cada uma delas. Ao entrar em sua casa, se lembrou da boneca que havia quebrado e correu 

para juntar os pedaços, em vão; então seus olhos se encheram de lágrimas e pela primeira vez 

lhes sobreveio o sentimento de tristeza e remorso.  

 Muitas palavras foram acrescentadas ao seu vocabulário nesse dia dentre elas: mãe, 

pai, irmã, professora, entre outras que ela não se lembra para relatar na sua autobiografia. A 

comunicação e a linguagem tornaram-se parte da sua vida e, assim, percebo sua importância 

neste registro: 

 

[...] palavras que deviam fazer o mundo brotar pra mim, ―como o bastão de 

Aarão, com flores‖. Seria difícil achar uma criança mais feliz do que eu no 

final daquele dia memorável, quando deitada na minha cama, repassava as 

alegrias que ele me trouxera. Pela primeira vez na vida ansiei para que um 

novo dia chegasse. (KELLER, 2008, p. 22) 

 

  A descoberta da linguagem para Helen, foi o despertar da sua alma. Quanto mais ela 

tocava nas coisas e aprendia o significado das palavras, mais se sentia inserida no mundo que 

                                                      
19. Variação imaginária dos objetos. Termo usado por Husserl para referir-se à variedade de sentidos 

imaginários atribuídos a uma palavra. (HUSSERL, 1931, p. 59). 
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a cercava. Descobria novos sentidos a partir dos significados que vivenciava. De um lado, os 

conceitos concretos e os objetos nomeáveis, que tornaram-se apropriáveis em um processo 

natural na aquisição de linguagem. Por outro lado, palavras com conceitos abstratos passaram 

por um longo processo, para que adquirissem sentido e significado. Anne Sullivan escreveu 

um relato: 

 

Fazem-me constantemente essa pergunta: ―Como conseguiu ensinar a Helen 

o significado de palavras que expressam qualidades intelectuais e morais?‖. 

Acredito que foi mais pela associação e repetição do que por qualquer 

explicação minha. (KELLER, 2008, p. 359) 

 

  Os conceitos abstratos tiveram um processo diferente. À medida que aconteciam 

circunstâncias nas quais era possível colocar esses conceitos e fazerem com que esses fossem 

entendidos, assim Anne Sullivan fazia. Helen Keller tentou associar a palavra ―A-M-O-R‖ a 

um objeto concreto (um punhado de flores e seu cheiro, o sol e seu calor).  

  Dias depois dessa associação, ao fazer uma lição difícil, sentiu dificuldades para 

realizá-la. Sua professora soletrou em sua testa com ênfase ―P-E-N-S-E‖. Naquele momento 

entendeu que aquela palavra estava relacionada a um processo articulado por sua mente, 

sendo este, o primeiro conceito abstrato que conscientemente aprendeu. Na descoberta do 

processo de pensar, ela quis descobrir imediatamente o ―amor‖ e sua professora docilmente 

concatenou: 

 

Amor é algo como as nuvens que estavam no céu antes do sol aparecer. 

Você sabe que não pode tocar as nuvens, mas sente a chuva e sabe como as 

flores e a terra sedenta ficam contentes de recebê-la depois de um dia quente. 

Da mesma forma, não pode tocar o amor, mas sente a doçura que ele 

derrama em tudo. Sem amor você não seria feliz nem ia querer brincar. 

(KELLER, 2008, p. 30) 

 

  Esse processo de aprendizagem perdurou por anos, visto que a criança surdocega não 

aprende tão rapidamente como as ouvintes; mas, em contato com situações vivenciadas e 

experiências sentidas. 

 Dessa forma para os surdos a aprendizagem de um conceito, passa por um processo 

de significação, para posterior vocabulário por meio dos sinais. A imagem ou conceito é 

apresentada, logo após sua função, o sinal que a identifica e por último a sua escrita. Perpassa 

pelo visual para a associação da língua materna (Libras), para a escrita e posterior 

alfabetização. 

 Helen Keller passou por esse processo citado acima, mas pela perda visual e auditiva, 
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apropriou todos os significados (imagens e conceitos), por meio do toque e as experiências 

advindas dele. 

 Nessa perspectiva, é necessário vivenciar cada elemento para significar seu sentido e 

utilização. Com Hellen Keller, cada elemento foi vivenciado no seu significado e na riqueza 

de sentidos proporcionados a ela, no contato com cada objeto e conceito. 

 

2.1.6 O verão: obstáculos ultrapassados 

 

  Depois da descoberta do universo de Helen Keller por meio da linguagem, ela retomou 

ao primeiro estágio da estação do calor, pôde sentir o mundo com todo o seu vigor e todos os 

obstáculos iam pouco a pouco sendo dissolvidos pela educação e acesso à informação.  

  John Macy, editor do livro A História da Minha Vida introduziu Helen Keller ao 

Socialismo. Ele comenta sobre a metodologia de ensino de Anne Sullivan e ressalta que é um 

método natural de imersão num ambiente de palavras. As aulas não eram estruturadas e não 

possuíam um cronograma específico. Entretanto, o conhecimento era construído por meio de 

novas descobertas. 

   Todos os dias sua professora dedicava um tempo para ensinar novas palavras e novos 

conceitos, mergulhando no universo da linguagem, soletrando em sua mão tudo o que faziam 

durante o dia. Propiciava ―um ambiente de linguagem como um ambiente gramatical‖, 

criando condições de aprendizagem da estrutura linguística, soletrando frases inteiras e não 

palavras soltas sem significado, instruindo à completude de conhecimento.  

  Em princípio, muitas dessas palavras não eram entendidas por Helen Keller, no 

entanto, com a repetição e o passar do tempo ela ia memorizando. Juntas brincavam com as 

palavras e organizavam o quarto com o uso de objetos, no intuito de se formarem frases, 

tornando o aprendizado de leitura e escrita prazeroso e divertido. 

  Outro feito da professora foi ensinar sua admirável aluna a ler e escrever, com o uso 

de recursos didáticos metodológicos
20  

de que dispunha. Fez um caça palavras em cartolina 

para que a menina as procurasse. Ela sentiu-se num jogo de esconde-esconde e foi essa sua 

primeira experiência com a leitura. Da cartolina foi um passo para os livros impressos.  

  Keller relata que a aprendizagem não se configurava como trabalho, mas sim, como 

uma grande brincadeira. Tudo que era ensinado era ilustrado com um poema ou uma história 

com entonação própria de uma menina. Gramática, conceitos técnicos, somas aritméticas e 

                                                      
20. Esses recursos, utilizados por Anne Sullivan, nos recordam os recursos de comunicação alternativa utilizados 

nos dias atuais. 
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definições difíceis para muitas crianças, para ela eram lembranças memoráveis e preciosas.  

  Anne Sullivan tinha um potencial formidável para descrições visuais, devido ao 

contato com cegos. Descrevia os lugares para Helen com riquezas de detalhes que a 

interessavam. A professora preferia dar aulas nos bosques, ao ar livre, do que em ambientes 

fechados. Por isso, Helen Keller relata algumas aulas e aprendizagem, das quais sentia o 

cheiro dos bosques: 

 

Todas as minhas aulas antigas têm nelas o cheiro dos bosques – o odor fino e 

resinoso das agulhas de pinheiro mesclado ao perfume de uvas selvagens. 

Sentada à sombra graciosa de uma tulipeira silvestre, aprendi a pensar que 

tudo tem uma lição e sugestão. ―o encanto das coisas me ensinou todo o uso 

delas‖. Na verdade, tudo que zunia, zumbia, cantava ou florescia participava 

da minha educação [...]. (KELLER, 2008, p. 33)  

 

  Ela tinha afinidade com os sons e sempre sentia necessidade em emití-los. Colocava 

uma das mãos nos lábios e a outra sobre a garganta para sentir a vibração que o som produzia. 

Aos 10 anos aprendeu a falar. Em princípio, as sílabas saíam quebradas e gaguejadas, mas ela 

sentia-se humana por conseguir realizar tal proeza. Relata com emoção: 

 

Aprender a falar em palavras com asas que não precisavam de interpretação 

era um bônus inominável para mim. Enquanto eu falava, pensamentos 

felizes flutuavam de minhas palavras, os mesmos que talvez pudessem ter 

lutado para sair de meus dedos em vão. (KELLER, 2008, p. 58) 

 

  Sua aprendizagem da fala se deu pelo método Tadoma, colocando os dedos sobre a 

garganta de sua professora, lendo seus lábios e tentando reproduzir a fala. As mãos faziam o 

trabalho de identificar vibrações, movimentos da boca e expressões faciais. Ela fazia esse 

exercício de imitação com uso de repetição por horas no intento de encontrar a vibração certa 

na sua voz. Muitas vezes era tomada pelo cansaço, mas o desejo de mostrar à sua família todo 

seu progresso a impulsionava a continuar. Seu maior desejo era que sua irmã caçula a 

compreendesse pela fala. 

 

―Minha irmãzinha vai me entender agora‖, era um pensamento mais forte 

que todos os obstáculos. Eu costumava repetir extaticamente: ―Não sou mais 

muda‖. Não podia ficar desanimada enquanto previa o encantamento de falar 

com mamãe e ler as respostas em seus lábios. (KELLER, 2008, p. 59) 

 

  Evidenciou a facilidade da fala e decidiu abandonar o alfabeto datilológico tátil. 

Contudo, sua professora e alguns amigos continuaram utilizando tal método julgando mais 

rapidez na compreensão. Sobre o alfabeto datilológico tátil, ela menciona a importância da 



50 

 

 

colocação de sua mão de forma sutil para não engessar os movimentos sobre a mão de quem 

está soletrando as palavras. Relata que o fenômeno de sentir a posição da mão é tão intrínseco 

quanto à capacidade de enxergar. Compara a escrita soletrada de alguns amigos como uma 

máquina de escrever pela agilidade e competência que era realizado. 

  Todavia, todos os membros da família se maravilharam ao ver/ouvir ela falar e 

externaram emoção e orgulho. Sua irmã, ao presenciá-la falando, a pegava, a beijava e agora 

com suas mãos livres juntas dançavam. ―Era como se a profecia de Isaías tivesse sido 

instilada em mim: As montanhas e colinas irromperão cantando ante você e todas as árvores 

do campo aplaudirão!‖ (KELLER 2008, p. 60). 

  Baseada nas narrativas da Hellen Keller e de Anne Sullivan, contextualizo o 

desenvolvimento linguístico num momento conclusivo de plenitude e alegria, no êxito da 

comunicação e na descoberta da linguagem, na libertação da alma para a plenitude da vida.  

No decorrer desta pesquisa, Helen Keller e sua professora continuarão sendo 

mencionadas como exemplo de possibilidades de comunicação e aprendizagem, 

independentes de condições ou privações sensoriais. Essas duas personagens reais viveram 

numa época em que as tecnologias eram pouco empregadas no desenvolvimento de 

surdocegos, mas ambas alcançaram êxito e reconhecimento pelo belo trabalho desempenhado. 

  Assim como Helen Keller, os participantes desta pesquisa passaram pelo mesmo 

processo de privação de sentidos sensoriais e posterior sucesso devido ao empenho de 

profissionais que se dispuseram a acreditar no seu potencial. 

  No próximo capítulo, com a intenção de apresentar conhecimentos além de estimular 

profissionais a serem multiplicadores do potencial desses sujeitos, despertando-os para a 

comunicação e para a vida, destaco considerações valiosas sobre a etiologia da surdocegueira, 

seus tipos e causas.  
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2.2 Um breve panorama sobre a surdocegueira 

 

2.2.1 Definição e Caracterização  

 

  Surdocegueira é uma deficiência pouco conhecida e pouco explorada pela literatura 

brasileira e, ao mesmo tempo, um assunto instigante que causa estranhamento às pessoas que 

desconhecem tal assunto. Proponho uma abordagem clara quanto às suas definições, com a 

intenção de proporcionar elucidações sobre essa deficiência curiosa e reveladora de fatos 

encantadores. De posse das suas características e singularidades, é possível criar estratégias 

para o desenvolvimento educacional, cognitivo e social. 

   Surdocegueira é um termo utilizado para definir a perda da visão e da audição 

simultaneamente. Por muito tempo foi associada a múltiplas deficiências, devido à junção de 

duas perdas sensoriais, a visual e a auditiva.  

  Para McInnes e Therffry (1997), a pessoa surdocega não é um surdo que não pode ver 

e nem um cego que não pode ouvir. Mas uma pessoa com características próprias e singulares. 

Portanto, a surdocegueira configura-se como uma condição que exige adaptações diferentes 

da cegueira e da surdez isoladas. 

   O surdo usa o campo visual-espacial para aquisição, acesso à informação e interações 

com o ambiente e pessoas. Geralmente comunica-se pela Língua Brasileira de Sinais. Recurso 

este, visual e gestual. Assim, recebe e transmite informações. As mãos representam a fala e os 

olhos seus ouvidos. 

   O cego faz uso do campo auditivo-temporal para as mesmas aquisições de 

informações e interações com o ambiente e pessoas. De posse da audição percebe o mundo 

que o rodeia por este canal. É favorecido quanto ao acesso à audiodescrição
21

. Assim, se 

apropria da informação mais próxima possível da concretude de seu contexto.  O surdocego 

necessariamente precisa utilizar os sentidos sensoriais remanescentes e resíduos auditivos e 

visuais.  

  De acordo com Reyes (2004), a surdocegueira, é uma deficiência única que possui 

características singulares, de acordo com cada sujeito, ocasionando dificuldades de 

comunicação, informação e mobilidade. Esta deficiência afeta as atividades diárias que 

exigem autonomia e necessita de métodos alternativos na educação para sanar essas carências.  

                                                      
21. Audiodescrição é um recurso de descrição oral de informações e ambientes, que não estão contidos nas 

narrativas das pessoas. São informações complementares para além da escuta das pessoas cegas. 
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O Narrador 4 revela a importância de desenvolver  autonomia no intuito de minimizar 

barreiras:  

 

É preciso mostrar que são capazes. Os surdocegos desde pequenos precisam 

acostumar com a comunicação e serem felizes e inteligentes [...] precisam se 

esforçar em aprender os sinais para melhorar a vida e não serem totalmente 

dependentes da família. [...] Por exemplo, irem ao banco sozinhos, 

entenderem os alimentos nos supermercados,  desenvolverem a Libras Tátil, 

a Comunicação Háptica e a Libras em campo reduzido. (NARRADOR 4) 

 

  Para o conceito de surdocegueira existem várias definições. Destaco aqui uma  

definição adotada pelo Grupo Brasil de Apoio ao Surdocego e ao Múltiplo Deficiente 

Sensorial (2003, p.1), que abrange em amplo sentido as necessidades primordiais frente à 

premência da promoção da qualidade de vida. 

 

É uma deficiência singular que apresenta perdas auditivas e visuais 

concomitantemente em diferentes graus, levando a pessoa surdocega a 

desenvolver diferentes formas de comunicação para entender e interagir com 

as pessoas e o meio, proporcionando-lhes o acesso a informações, uma vida 

social de qualidade, orientação, mobilidade, educação e trabalho. (GRUPO 

BRASIL, 2003, p.1) 

 

  No ano de 1977, numa Conferência Mundial que tinha como foco a surdocegueira, 

Helen Keller declarou: 

 

Uma pessoa é surdacega quando tem um grau de deficiência visual e 

auditiva grave que lhe ocasiona sérios problemas na comunicação e 

mobilidade. Uma pessoa surdacega necessita de ajudas específicas para 

superar essas dificuldades na vida diária e em atividades educativas, 

profissionais e comunitárias. Incluem-se neste grupo, não somente as 

pessoas que tem perda total destes sentidos, como também aquelas que 

possuem resíduos visuais e/ou auditivos, que devem ser estimulados para 

que sua ―incapacidade‖ seja a menor possível. (KELLER, 1977, p. 33) 

 

  Pressuponho que esses fatores relatados por Keller sugerem que a quantidade de 

surdocegos existentes no Brasil e no mundo certamente superam as estatísticas estipuladas, 

visto que são pessoas que têm perdas totais ou parciais de ambos os sentidos sensoriais 

(visão/audição).  

  Baldwin (1997) revelou a existência de 11.048 pessoas surdocegas nos USA entre 0 e 

22 anos, após o término de um censo nacional com foco em instituições educacionais, 

atendendo às normas regentes daquele país. Porém, a educação de surdocegos nos USA  

começou em 1837, no Instituto Perkins Para Cegos, tendo como primeira aluna surdocega 

Laura Bridgman. Nesse mesmo Instituto Helen Keller, estudou por vários anos com a ajuda 
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da professora Anne Sullivan. A difusão na Europa da educação de surdocegos iniciou nos 

seguintes períodos: França, em 1884; Alemanha, em 1887; Finlândia, em 1889.  

 De acordo com Fabri (2009), no Brasil a história é muito recente e teve início em 

1953, quando o país recebeu a visita da já conhecida Helen Keller. No contato com Helen, a 

professora Nice Tonhozi Saraiva, que já trabalhava com cegos, sentiu-se motivada e, a partir 

de 1962, passou a desempenhar esforços para o reconhecimento dos surdocegos pela 

educação. 

  Em 1991, o IBGE divulgou o numero de 87.000 pessoas com múltiplas deficiências, o 

que sugere que os surdocegos estariam inseridos nesse número (IBGE, 1991). Levando em 

conta a perda de dois sentidos sensoriais (visão e audição), essas pesquisas foram atualizadas 

em 2010 (Censo, 2010), apontando 45.606.048 pessoas com algum tipo de deficiência. Nessa 

perspectiva, não é possível obter dados precisos sobre a surdocegueira por meio deste objeto 

de medida. Bertone e Ferioli (1995) mencionam o registro de 135 pessoas surdocegas no 

Brasil, dentro da estatística de cegos com múltiplas deficiências. 

Em 2004, um grupo de pesquisas da PUC Campinas, que então desenvolvia o projeto 

experimental Em busca da Comunicação, identificou 733 surdocegos em 53 locais de 

atendimento
22

. Os registros mais atuais, obtidos pelo Grupo Brasil e pela AHIMSA (2008 a 

2015), afirmam a existência de 2.800 surdocegos matriculados na rede regular de ensino 

(número apontado por Shirley Rodrigues Maia Diretora/Fundadora da AHINSA, em visita 

que realizei na instituição dia 21 de outubro 2016).  

  Em 2002, surgiram as primeiras discussões acerca da surdocegueira em documentos 

oficiais do país, na publicação da coleção Estratégias e Orientações Pedagógicas Para a 

Educação de Crianças Com Necessidades Educacionais Especiais (Brasil, 2000), pelo 

Ministério da Educação e Cultura.  

  Então, iniciou-se a ampliação dos olhares e reflexões acerca dessa deficiência. Houve 

uma fase de discussões sobre conceitos, fundamentos teóricos  e individualidade de 

surdocego, além de esclarecimentos sobre quais suas necessidades, com vistas a promover seu 

pleno desenvolvimento social e cognitivo.  

 

 

 

                                                      
22. Informações obtidas por meio de reportagem. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/watch 

?v=5Ya2_luDzes>. Acesso em: 21 abril 2018. 
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2.2.2 Classificações da surdocegueira 

 

  Há diversas classificações da surdocegueira do ponto de vista de diferentes autores. A 

maioria dos autores reconhece dois tipos: 1) os surdocegos congênitos (período pré natal e 

perinatal); 2) os surdocegos adquiridos (período que a pessoa já possui uma forma de 

comunicação e linguagem). Dessa forma relato a narrativa do surdocego Narrador 1 

evidenciando a perda do segundo sentido sensorial (visão): 

 

[...] Há muito tempo atrás eu fiquei surdocego, sim, mas antes eu enxergava, 

eu via tudo até a idade de 5 anos. Até os 5 anos eu enxergava tudo, mas aí eu 

fiquei surdocego. Isso aconteceu por causa de uma doença. Por causa disso, 

passei a não enxergar mais. Eu já era surdo e me tornei surdocego. Daí, 

então eu comecei a precisar de ajuda. Foi por causa dessa doença que eu 

fiquei assim. A minha visão ela foi fechando, fechando, aos poucos,  até que 

eu fiquei totalmente cego [...]. (NARRADOR 1) 

 

  O Narrador 1, de acordo com a descrição do período da perda visual, configura-se 

como surdocego congênito, pois não havia estabelecido uma linguagem. As crianças 

surdocegas congênitas (pré-natais e perinatais) necessitam de profissionais especializados que 

desenvolvam estratégias de ensino que não estejam restritas a sinais limitados decorrentes de 

gestos naturais e involuntários, mas estimule uma comunicação mais elaborada e efetiva.  

  Os surdocegos congênitos precisam do tato para aproximação e comunicação com o 

mundo e com as pessoas ao seu redor. Portanto, devem estabelecer relações por meio deste 

sentido sensorial no intuito de fortalecer os vínculos. Por outro lado, as pessoas ao seu redor 

também devem estimular essa comunicação, fortalecendo a autoestima da criança (BOVE e 

RIGGIO, 1995) 

   De acordo com Reyes (2004), os surdocegos congênitos são caracterizados por 

aquelas crianças que já nascem com perdas auditivas e visuais ou essas perdas ocorrem nos 

primeiros anos de vida antes da aquisição de linguagem. Todos os graus de perda ocasionam a 

dificuldade de comunicação, acesso à informação e autonomia, sejam essas perdas leves, 

moderadas, graves ou totais. A criança com surdocegueira congênita apresenta maior 

dificuldade de aquisição da linguagem e de interação social.  

  As principais causas da surdocegueira nas molduras de Reyes (2004) são:  

 

 Pré-natal (período que vai da concepção até início do trabalho de parto) — 

Rubéola, citomegalovírus, toxoplasmose, sífilis congênita, aids, herpes, 

incompatibilidade sanguínea, além de algumas anomalias congênitas múltiplas, 
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como Síndrome de Charge, abuso de drogas da mãe, síndrome do alcoolismo 

fetal, hidrocefalia e microcefalia.  

 Perinatal (vai do início do trabalho de parto até 30 dias) — Prematuridade, 

hipóxia neonatal (falta de oxigênio ao nascer), medicação ototóxica, icterícia.  

 Pós-natal (de 30 dias até final da adolescência) — Meningite, medicação 

ototóxica, otite média crônica, Sarampo, caxumba, diabetes mellitus, asfixia, 

além de outras causas, como acidentes, encefalite, AVC e consanguinidade. 

 

  Além das causas mencionadas, o autor aponta a causa de surdocegueira por síndromes, 

como Usher, Charge, Wolfram, Diamond.  

  Foi realizada uma pesquisa no Brasil, no ano de 2003, com 583 casos de 

surdocegueira. Constatou-se que o principal fator é a Síndrome da Rubéola Congênita, com 

60% dos casos, e a Síndrome de Usher, em segundo lugar, com 25% dos casos mencionados 

(MAIA, 2004). O participante Narrador 3, menciona sua experiência com a surdocegueira 

adquirida e o impacto causado em sua vida: 

 

Foi então que a minha família me levou para fazer alguns exames mais 

apurados, mais detalhados e foi constatado que eu tenho uma síndrome 

chamada Síndrome de Usher. É uma síndrome genética que acaba, que 

atacou minha visão e eu fui perdendo a visão gradativamente. E o médico, 

então foi passando todo esse diagnóstico para os meus pais.  E os meus pais 

foram, então transmitindo  pela Libras para mim o diagnóstico. Mas, algo 

que meus pais me disseram que marcou a minha vida, foi que Deus era 

comigo e que Deus, Ele ia me ajudar, porque naquele momento meu mundo 

caiu eu fiquei sem chão. Eu falei ―eu já nasci surdo, mas agora eu vou ficar 

cego também‖. (NARRADOR 3) 

 

  O Narrador 3 tornou-se surdocego em decorrência da Síndrome de Usher.  O Narrador 

1, em decorrência da Rubéola Congênita. A Narradora 2 menciona uma perda visual 

gradativa. O Narrador 4 foi diagnosticado com  Retinose Pigmentar. Os surdocegos 

adquiridos (pós-natais) são aqueles que apresentam uma deficiência sensorial (auditiva ou 

visual) e, com o decorrer do tempo, manifestam a perda do outro sentido sensorial, após a 

aquisição de linguagem, seja ela oral ou gestual. 

 

Sabe o que aconteceu? A minha mãe e meu pai, eles eram primos e eles 

cresceram juntos. Então, eles tinham o mesmo sangue. Quando estavam 

jovens começaram a namorar e aconteceu. A minha mãe engravidou. Aí, 

quando eu nasci eles perceberam que eu era surda.[...] Quando completei 23 

anos fui mandada embora desse meu  trabalho. Arrumei outro emprego. 

Trabalhei seis meses e de novo aconteceu. O meu olho começou a 

embaralhar, as cores ficavam distorcidas começou tudo a rodar na minha 
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frente. Me levaram rápido para o hospital. Quando chegou lá no hospital, o 

medico disse que eu estava perdendo a visão. Eu me assustei.  Depois disso 

voltei em vários médicos por anos seguidos, e eles diziam a mesma coisa 

que é um problema que vai se agravando com o tempo. (NARRADORA 2) 

 

  A Narradora 2 nasceu surda. Depois de adulta começou a perda da visão, que está em 

processo gradativo. Não mencionou o nome da doença. Quando questionei ela disse não saber 

o nome. Outra informação trazida pelo Narrador 4, evidencia a perda visual gradativa: 

 

Eu sou o quarto filho. Nasci surdo e com dificuldades para enxergar à noite. 

Quando criança, brincava e batia a cabeça na parede e com 40 anos de idade 

minha visão foi diminuindo e, com dificuldade para enxergar fui 

diagnosticado com Retinose Pigmentar. [...] Tinha cegueira noturna e mesmo 

usando óculos para enxergar de longe ainda tinha dificuldades por conta da 

catarata. Fiz a cirurgia da catarata, fizeram a raspagem e, desde então, não 

precisei mais usar óculos. Mas, devido á Retinose Pigmentar ficou cada vez 

mais difícil de ver. A luz do sol doía meus olhos. O médico disse que era 

doença hereditária, já estava na genética e que a visão vai escurecendo aos 

poucos. (NARRADOR 4) 

 

  O Narrador 4, mesmo passando por um processo doloroso de adaptação, menciona os 

fatos ocorridos de forma natural, evidenciando sua superação. Não questiona e não se lamenta 

deste processo em nenhum momento.   

  Outro fator a ser considerado é que há casos de pessoas com todos os sentidos 

sensoriais preservados que em certa fase da vida são acometidas pela perda dos dois sentidos 

sensoriais simultaneamente
23 

(BOVE e RIGGIO, 1995). O surdocego Narrador 3, relata que 

fez uma viagem a Filipinas para participar de um Congresso Mundial Sobre Surdocegueira e 

lá ele conheceu uma surdocega nessas condições:  

 

Ela disse que ela enxergava perfeitamente. Ela era do Japão, então ela 

enxergava. Ela era uma pessoa normal como a sociedade diz. Com o passar 

do tempo, ela foi perdendo os movimentos das pernas, dos braços, ficou 

surda, ficou cega e respirava com ajuda de um cilindro de oxigênio. Mas, ela 

não parou de trabalhar. Quando teve aquele tsunami lá no Japão, ela era uma 

das pessoas que estavam lá. Ela ficou totalmente perdida. As pessoas 

levavam ela de um lado para o outro; e ela não entendia nada do que estava 

acontecendo, porque além de toda essa deficiência no físico, ela era 

surdocega. (NARRADOR 3) 

 

  Ele ficou muito impressionado com essa surdocega e diante de tais limitações ele 

disse: ―- Eu só sou surdo e cego‖. Em contato com ela, ele agradeceu pelas suas limitações 

que são muito menores do que as dela. Por esse e tantos outros fatores a surdocegueira exige 

                                                      
23. Esse é o caso provocado por acidentes, AVC, encefalites e  meningite. (REYES, 2004). 
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atendimento individualizado nos espaços escolares e demais espaços sociais. É preciso tratar 

de sujeitos com necessidades únicas.  

  Aponto a classificação que julgo completa, realizada pelo surdocego espanhol Daniel 

Alvarez Reyes, fundador da ASOCIDE (Associación de Sordociegos de España). Dentro das 

características de classificação da surdocegueira, Reyes (2004) organiza os surdocegos em 

quatro grupos, sendo eles: 

 

 Grupo 1 —  envolvendo os surdocegos congênitos  por causas pré natais ou 

perinatais, sendo verificado o comprometimento de dois sentidos sensoriais no 

nascimento ou nos primeiros momentos de vida. Essas pessoas têm um alto grau 

de comprometimento de perdas sensoriais e necessitam de atendimento 

especializado precoce, para que ocorra o desenvolvimento adequado e para que 

consigam estabelecer comunicação de forma normal e estruturada.  

 Grupo 2 —  formado pelos surdocegos com deficiência auditiva congênita e que 

adquirem a deficiência visual posteriormente. Os surdocegos geralmente utilizam 

a língua sinalizada (no caso do Brasil, a Língua Brasileira de Sinais) como língua 

materna, possuindo uma comunicação fluente dessa forma. A Libras continua 

sendo utilizada até a perda total da visão. Os próprios sujeitos desse grupo criam 

mecanismos para adaptar a comunicação e acesso à informação em conjunto com 

a linguagem já utilizada. No processo educacional é inserido o aprendizado do 

Braille, como recurso complementar de comunicação,  leitura e escrita. 

 Grupo 3 — formado pelos surdocegos com deficiência visual congênita e que 

adquirem a deficiência auditiva posteriormente. Esses sujeitos utilizam o tato 

para escrita e leitura em Braille e possuem um sistema de informações completo 

adquirido pela audição, necessitando de adaptações táteis para a recepção das 

informações. 

 Grupo 4 — Compreendido pelos sujeitos que nasceram com todos os sentidos 

sensoriais preservados e adquiriram a surdocegueira em alguma fase da vida. 

Esses surdocegos possuem, como processo natural de comunicação, a oralização 

e necessitam estabelecer outras formas de comunicação para recepção de 

informação. A escolha pela forma de comunicação se dará de maneira 

individualizada, de acordo com resíduos (visual/auditivo) e/ou preferências. 
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  Existe essas possibilidades de classificação, sendo a mais utilizadas na definição e 

caracterização de surdocegos. Porém, independente da circunstancia em que se deu a 

surdocegueira, tanto surdocegos quanto pessoas com todos os sentidos sensoriais preservados, 

têm direito à comunicação, educação, lazer, cultura, interação social.  

O surdocego, em especial, necessita da comunicação para que os outros direitos 

possam ser efetivados. Entendo que os surdocegos merecem respeito quanto às suas 

preferências comunicacionais na utilização de seus sentidos sensoriais remanescentes, 

estimulando suas potencialidades e utilizando suas habilidades na promoção de autonomia e 

qualidade de vida.   
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2.3 Os processos inclusivos 

 

2.3.1 As diretrizes que favorecem o acesso 

 

  Penso na escola como espaço de interação, aprendizagem e socialização. Para que 

assim seja, se faz necessário ressignificar os sistemas de políticas educacionais, privilegiando 

a qualidade no atendimento, sobretudo aos alunos com deficiência. No caso do aluno 

surdocego é necessária a promoção de conhecimento sobre esse tema e a divulgação das suas 

especificidades, de maneira a que esse sujeito seja inserido independentemente de suas 

condições físicas e sensoriais, efetivando sua socialização e contato com o mundo. 

 

Quando eu estudei na faculdade, em 2007, o Braille não era utilizado e nem 

a Libras Tátil não era utilizada. As palavras eram escritas em português e era 

traduzido para Libras. Tinha vários ouvintes na sala. Eu era única surdocega 

e a intérprete sentava de frente para mim. [...] Então os ouvintes respondiam 

as perguntas e as questões eram dissertativas. Mas, minha prova era 

adaptada. As questões eram de múltipla escolha. Eu lia as respostas e eu 

colocava um X naquela que eu julgava que estava certa. (NARRADORA 2) 

 

  A narrativa acima, evidencia a iniciativa da faculdade em adaptar a prova; porém, por 

desconhecimento não foram abordados fatores fundamentais na surdocegueira; o Braille e a 

Libras Tátil.  

A Lei nº 9.394/96 citada pelo Ministério da Educação e Cultura (1996), estabelece 

princípios de igualdade de condições para acesso e permanência na escola, favorece o 

atendimento preferencialmente na rede regular de ensino, estendendo-se à rede privada, da 

educação infantil até o ensino superior, objetivando a inclusão. Não só na escola, como 

também na sociedade, observo um processo evolutivo de aceitação às diferenças, diminuindo 

a segregação e a discriminação.  

  As escolas passam por um processo de adaptação e estruturação de recursos de 

acessibilidade, buscando ofertar o atendimento ideal para todos os alunos com deficiência. É 

preciso oportunizar o desenvolvimento pleno das suas capacidades cognitivas, ofertando 

recursos didáticos, metodológicos, tecnológicos e alternativos. São facilitadores no processo 

de ensino aprendizagem: 

 

Art. 59 . Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades 

especiais: I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e 

organização específicos, para atender às suas necessidades; II – 

terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 

exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 
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deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 

para os superdotados. (BRASIL, 1996, p.1) 

 

  Galvão (2010) destaca no trabalho educacional o uso da comunicação, ao discorrer 

sobre recursos facilitadores para os surdocegos com a finalidade de atingir os objetivos 

educacionais. Alguns dispositivos tecnológicos visam  melhoria no acesso à informação por 

meio da recepção e interpretação de estímulos sonoros. Um exemplo deste recurso é o AASI – 

Aparelho de Amplificação Sonora Individual, que é utilizado como meio de comunicação de 

fala ampliada: 

 

A língua oral amplificada ou fala ampliada consiste na recepção da 

mensagem expressa pelo interlocutor por meio da língua oral, mediante o 

uso, por parte da pessoa com surdocegueira, de aparelho de amplificação 

sonora (AASI) / aparelho auditivo. No caso do uso do AASI é fundamental 

que a guia-intérprete ou instrutora-mediadora se coloque a uma distância 

adequada, de acordo com a perda auditiva da pessoa surdocega, e do lado em 

que apresente melhores condições de percepção do som (resíduo auditivo). 

Assim o professor de apoio (Instrutor Mediador/Guia-Intérprete) faz a fala 

ampliada como recurso de comunicação da aluna no âmbito escolar, 

principalmente na sala de aula, transmitindo os conteúdos referentes à 

disciplina abordada em tempo real. (GODOY, 2011, p. 22). 

 

  Trabalhei como intérprete educacional, numa sala em que o aluno surdo dispunha 

deste Aparelho de Amplificação Sonora. O conteúdo era ministrado pelo professor. Esse 

recurso pôde suprir a necessidade do meu aluno, tornando o currículo acessível. Em certas 

disciplinas, é necessário o contato visual para o pleno entendimento, no caso das ciências 

exatas. Este mesmo recurso é utilizado por surdocegos com resíduo auditivo.  

  No Decreto Executivo 6.949/09 é atribuído um novo significado à deficiência, 

colocando a promoção de acessibilidade estrutural e comunicacional como fator principal de 

efetivação da inclusão:  

 

Facilitação do aprendizado do Braille, escrita alternativa, modos, meios e 

formatos de comunicação aumentativa e alternativa, e habilidades de 

orientação e mobilidade, além de facilitação do apoio e aconselhamento de 

pares; b) Facilitação do aprendizado da língua de sinais e promoção da 

identidade linguística da comunidade surda; c) Garantia de que a educação 

de pessoas, em particular crianças cegas, surdocegas e surdas, seja 

ministrada nas línguas e nos modos e meios de comunicação mais adequados 

ao indivíduo e em ambientes que favoreçam ao máximo seu 

desenvolvimento acadêmico e social. (BRASIL, 2009a, p. 29) 

 

  Na perspectiva citada, na promoção de acessibilidade, percebo a necessidade de 
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adaptação tanto para escrita e comunicação, como também para a orientação e mobilidade, 

tornando possível a locomoção do surdocego em diversos espaços com segurança e 

autonomia. Sobre orientação e mobilidade o Narrador 3 diz: 

 

O outro curso que eu tive que fazer também é um curso de orientação e 

mobilidade. Queridos, eu morria de vergonha de andar com essa bengala 

[...]. Eu tinha bengala e eu a deixava escondida na minha bolsa, porque eu 

não queria andar. Eu andava super devagar no meio da rua. Ia andando, 

caminhando bem devagarzinho. [...] Fui orientado por amigos que diziam:  

―As pessoas vão respeitar você. Você tem que superar essa vergonha e 

aprender a usar essa bengala, aprender a orientação e mobilidade, a se 

locomover pelas ruas [...]. (NARRADOR 3) 

 

  A narrativa evidencia a importância do recurso de orientação e mobilidade em 

diversos espaços em que o surdocego frequenta. Este recurso favorece a autonomia e a 

autoestima. No que diz respeito ao mesmo recurso, o Narrador 4 declara sua independência e 

total autonomia. Para que encontrar uma localidade, só é preciso dar o endereço por escrito 

em suas mãos.  

 

Tenho baixa visão. Mas, com a bengala sou capaz de andar em todos os 

lugares. Escrevo os números de ônibus e mostro para pessoas que me guiam 

para vários lugares. E quero aconselhar que todos são capazes de irem, tanto 

perto como distante, em todos os lugares. (NARRADOR 4) 

 

  Ele realmente vai para todos os lugares. Inclusive acompanha amigos surdos para 

apresentar lugares que os mesmos desconhecem. Tem muito bem definida a questão de 

mobilidade e orientação. Muitas vezes, ele localiza-se muito melhor do que quem enxerga. 

Uma noite uma guia interprete foi levá-lo para casa, e passou da casa dele parando no 

quarteirão seguinte. Prontamente ele disse ―Minha casa está no quarteirão de trás. Já passamos 

dele‖. 

Outra atribuição citada no Decreto 6.949/09 menciona a valorização da identidade 

linguística da comunidade surda. Há anos, esses direitos não foram assegurados como ressalta 

o Narradora 2: 

 

Há muito tempo atrás, no ano de 1986, tinha idade de 4 anos, foi quando eu 

fui para a escola pela primeira vez. Eu cheguei, olhei, não entendi nada que 

estava acontecendo. Entrei na sala de aula e comecei a chorar, chorar, 

chorar, e a professora falava, e eu só chorava [...] porque eu não ouvia. Eu 

olhava os livros, mas eu não conseguia compreender as palavras. Eu tinha 4 

anos. [...] Quando estava com 6 anos de idade, eu fui para uma 

fonoaudióloga e ela tentava fazer com que eu falasse. Ela colocava a mão na 

minha garganta e eu tinha que aprender a falar [...] Eu não conseguia 
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desenvolver e a professora pegava uma régua e batia na minha mão, porque 

eu não podia usar a língua de sinais para me comunicar. Eu tinha que ficar 

com as mãos paradas porque senão eu apanhava com a régua. 

(NARRADORA 2) 

 

  Essa era a postura da escola em que a surdocega estudou, certamente na ausência de 

leis que privilegiassem o ensino aos surdos. Em 2008, o MEC, por meio da Secretaria de 

Educação Especial (SEESP), criou a Política Nacional de Educação Especial, com o objetivo 

de promover o acesso, a permanência e o uso de recursos apropriados para o ensino e 

aprendizagem de alunos com deficiência, transtornos globais, e altas habilidades/super 

dotação. Desde então, o acesso a comunicação tornou-se prioritário nas escolas. A esse 

respeito, cita o Narrador 3, que teve acesso a uma educação bilíngue: 

 

Eu me lembro de quando eu estudava na escola..., há um tempo atrás. Tinha 

um grupo de surdos e os professores combinavam algumas brincadeiras. A 

gente usava muitas figuras em papel e muitas gravuras e tínhamos como se 

fossem papéis móveis. Nós nos sentávamos em roda e brincávamos, 

pegávamos feijões amarrava os feijões para fazer uma brincadeira chamada 

bingo, tinha um número e nós sentávamos em círculo e tinha que procurar 

esse número na cartela. O professor ria porque às vezes a gente pegava os 

feijões e colocávamos no ouvido [...] parecia que se  colocasse o feijão no 

ouvido ia crescer uma árvore dentro da gente. Era bem legal. (NARRADOR 

3) 

 

   De acordo com essa narrativa percebo a beleza de uma educação bilíngue com a qual 

a língua materna do surdo é privilegiada, promovendo interação e um desenvolvimento 

saudável. O surdocego narrou essa experiência relembrando um momento prazeroso para ele.  

Sartoretto (2010), no documento relacionado à Recursos Pedagógicos Acessíveis e 

Comunicação Aumentativa e Alternativa, afirma que: 

 

[...] os sistemas de ensino são orientados a promover as seguintes condições: 

a) Transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a 

educação superior; b) Atendimento educacional especializado; c) 

Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do ensino; d) 

Formação de professores para o Atendimento Educacional Especializado
24 

e 

demais profissionais da educação para a inclusão escolar; e)Participação da 

família e da comunidade; f) Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos 

mobiliários e equipamentos, nos transportes, na comunicação e informação; 

e g) Articulação intersetorial na implementação das políticas públicas.   

(SARTORETTO, 2010 p.10) 

 

  Existe a necessidade desses direitos das pessoas com deficiência serem efetivados. 

                                                      
24. Atendimento Educacional Especializado (AEE). Ocorre, geralmente, no contraturno ao horário de aula do 

ensino regular. 
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Mas, em alguns casos, isto não acontece ou demora a acontecer, como exemplifica a 

experiência do Narrador 3: 

 

Eu não tinha guia-intérprete. Os alunos que me ajudavam a entender as 

coisas. Depois que eu tive o guia-intérprete, porque antes eu não tinha. 

Como eu enxergava um pouco, julgavam que eu não precisava do guia- 

intérprete  e antigamente não existia lei que obrigasse. [...] Então, não tinha 

guia-intérprete no começo e ficava bem complicado, até que o professor 

ajudava a gente. Tinha alguns alunos também que ajudavam a produzir a 

língua de sinais tátil.  Mas, era bem difícil, porque eu que não enxergava, 

não tinha consciência de como as pessoas estavam me recebendo. Então, era 

bem difícil.  O professor mediava o contato e, às vezes, tinha o  intérprete 

que também fazia  mediação  só que várias pessoas tinham que me ajudar. 

(NARRADOR 3) 

 

  O Narrador 3 expressa suas dificuldades, enfrentadas quando mudou de uma escola 

bilíngue para uma escola em que seus direitos comunicacionais não foram assegurados. Por 

isso, a necessidade de divulgar as singularidades da surdocegueira com o intuito de impedir 

práticas excludentes. 

  De todas as orientações citadas pelo Ministério de Educação e Cultura no documento 

Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva (Brasil 2008), 

saliento uma orientação que julgo de especial importância, que é o atendimento educacional 

especializado com vistas ao desenvolvimento específico de áreas cognitivas que, muitas 

vezes, não são articuladas em sala de aula devido à exigência de cumprimento de conteúdos e 

currículo. Sobre a Educação Especial no Atendimento Especializado: 

 

Uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e 

modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza 

os serviços e recursos próprios desse atendimento e orienta os alunos e seus 

professores quanto à sua utilização nas turmas comuns do ensino regular. 

(BRASIL, 2008, p. 16). 

 

  Outro benefício do Atendimento Especializado é direcionar os professores do ensino 

básico a promover um atendimento adequado aos alunos com deficiência, mostrando a esses 

profissionais, inúmeras possibilidades adaptativas
25

, que tanto inserem o aluno na sala de aula 

quanto no processo de ensino aprendizagem. 

 

 

                                                      
25 Os professores das salas de AEE podem sugerir aos professores da sala de ensino regular  recursos didáticos, 

pedagógicos e tecnológicos para a efetivação do aprendizado. 
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2.3.2 Inclusão socioeducacional 

 

  A inclusão educacional do surdocego, envolve desafios, por conter características 

singulares e específicas que devem ser consideradas pelos educadores. A singularidade deste 

sujeito deve ser ponderada numa perspectiva clínica, familiar, comunitária, sobretudo a partir 

de experiências possíveis por meio de estímulos que desenvolvam competências e 

habilidades.  

  Para que haja um atendimento efetivo nas escolas de ensino regular, é necessário o 

desenvolvimento de um currículo com objetivos funcionais que contemplan as especificidades 

dos surdocegos, além do currículo formal. O caderno elaborado pelo MEC/SEESP
26

, 

Educação Infantil: saberes e práticas de inclusão revela princípios norteadores dessas 

práticas efetivas: 

 

O processo educativo de crianças surdocegas exige alterações no currículo, 

nas estratégias e nos recursos que nem sempre são fáceis de concretizar em 

uma sala de aula tradicional. A atuação dos especialistas se torna 

significativa quando acontece no cotidiano das atividades escolares, como 

apoio à atuação do professor da classe regular. Incluir crianças surdocegas, 

com necessidades educacionais específicas, nas escolas de ensino regular 

exige atenção às suas respostas e ao seu progresso na escola. Assim, a oferta 

de serviços de apoio pedagógico especializado constituirá uma alternativa de 

qualidade, sobretudo se forem levadas em conta determinadas características 

dessa população e as especificidades do seu atendimento educacional. 

(NASCIMENTO, 2006, p. 50) 

 

  No documento mencionado acima, Nascimento (2006) indica o currículo para o 

atendimento ao surdocego, ressaltando a faixa etária e as necessidades desses alunos, bem 

como capacidades básicas de autonomia.  

 

Comunicação (capacidade de receber e enviar a um parceiro informação 

significativa, usando formas adequadas e alternativas de comunicação 

expressiva); 2) atividades de vida diária (capacidade de se organizar em 

ambientes significativos, tais como a casa, a escola ou a comunidade); 3) 

alimentação (orientar e contribuir para uma mastigação adequada, escolha de 

alimentos, autoalimentação); 4) controle de esfíncteres (capacidade de usar 

adequadamente o banheiro); 5) higiene pessoal (capacidade de cuidar do 

próprio corpo), e 6) orientação e mobilidade (capacidade de movimentar-se e 

de localizar-se em ambientes conhecidos, por meio da identificação dos 

espaços e pistas do ambiente). (NASCIMENTO, 2006, p. 43) 

 

   No processo de inclusão educacional do aluno surdocego todos os ambientes devem 

estar estruturados. Não deve haver barreiras arquitetônicas para que haja autonomia. Os 

                                                      
26. Secretaria de Educação Especial (SEESP).  
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espaços de atendimento devem ser adaptados em termos visuais e sinalizados com referências 

indicativas de cada local: cores contrastantes, texturas diferenciadas, objetos de referência e 

demais necessários à mobilidade e identificação pelo próprio aluno. (NASCIMENTO, 2006) 

  As atitudes do educador devem estar com os sentidos aguçados: com um olhar na 

percepção das cores, escuta sensível do outro e de si, um tato ligado ao contato, um olfato 

apurado aos odores existentes, degustando o sabor de ensinar/aprender
27

. Nessa moldura o 

Narrador 3 relata: 

 

[...] o grupo dos alunos, quando falava que ia participar da aula de canto 

alguns cantavam em português, mesmo. Outros faziam em língua de sinais. 

A música tinha muito a ver com a questão do corpo. A gente trabalhava 

questões corporais como teatro, questões musicais. A gente também ia a uma 

praça sentava lá. Tinha uma escada e a gente brincava lá. Eu lembro que eu 

ia junto com a minha namorada e brincava lá na escola ..., e era bem legal 

porque tinha várias famílias que brincavam lá. Íamos para piquenique 

sentávamos e ficávamos vendo a praça. Tinha mais ou menos 16 ou 17 anos, 

mais ou menos isso. (NARRADOR 3) 

 

  A narrativa do surdocego, é carregada de percepções. É como se o mesmo pudesse, no 

momento do contar da experiência, ver a praça e sentir o cheiro das árvores que ali estavam. 

Nessa narrativa percebe-se a necessidade de envolvimento dos profissionais de educação, 

buscando estratégias e exploração de diversas possibilidades. Além disso é perceptível o 

comprometimento e aceitação à individualidade dos alunos; proporcionando o pleno 

desenvolvimento das suas potencialidades, na perspectiva de ensinar/aprender 

com/partilhando
28

 experiências e saberes.  

Nesses moldes; a experiência narrativa a seguir indica a ação de vários funcionários 

com diferentes papéis; mas, engajados no atendimento e interação com o aluno surdocego: 

 

A primeira escola que estudei foi a AHIMSA. Depois, no ano de 2009,  me 

mudei para a escola .... Lá eu tinha muitos amigos surdos. Eu tinha uma 

intérprete e o nome dela é ... e esse é o sinal dela (―m‖ encostando na 

bochecha). Ela é muito legal.[...]Eu aprendi muitas coisas na escola ... no 

ano de  2011. E isso me fez lembrar da minha professora o nome dela é [...] 

Ela  me ensinou o Braille e a Libras Tátil na AHIMSA. [...] Todas as pessoas 

na escola... se comunicavam comigo por meio da Libras. Todos os 

funcionários me cumprimentavam. (NARRADOR 1) 

                                                      
27. Como educadores, não somos detentores do saber absoluto. Todos os dias aprendemos com nossas práticas. 

Como uma dança entre dois parceiros, ensinamos e aprendemos. 

28. O Dicionário Aurélio online tem a seguinte definição para as palavras: Partilhar, fazer partilha de; dividir; 

repartir; distribuir. Compartilhar, ter parte em, participar de. A palavra com/partilhar, para mim tem sentido 

amplo é uma junção de repartir/distribuir conhecimento ao mesmo tempo em que se faz parte dele nesse 

processo de interação. Disponível na Internet em: <(https://dicionariodoaurelio.com  acesso em 17/04/2017)>. 

Acesso em 21 abril 2018.  
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 Cada profissional traz sua contribuição, e favorece a inclusão socioeducacional. Assim 

como descrito na narrativa acima, os diversos profissionais tem importância fundamental. O 

surdocego Narrador 1 fez uma visita à sua antiga escola após 3 anos. Estive presente e vi cada 

funcionário se aproximar e, pelo toque, ele reconheceu cada um. A escola estava eufórica com 

sua presença. 

   Nascimento (2006) descreve os profissionais e as funções que exercem, segundo 

determinado pelas diretrizes da Secretaria de Educação Especial: 

 

Fisioterapeuta — orientar quanto ao posicionamento correto para as 

atividades; 

Instrutor de língua de sinais — informar sobre o desenvolvimento da 

comunicação gestual e sinalizada da criança;  

Guia-intérprete — facilitar a comunicação do instrutor com os demais 

profissionais que atuam no ambiente escolar; 

Assistente social — manter contato com os pais, buscando informações a 

respeito da rotina da criança, hábitos e preferências alimentares;  

Terapeuta ocupacional — adaptar utensílios, materiais e equipamentos;  

Fonoaudiólogo — orientar sobre o uso de pistas de objetos a utilizar, sobre 

funções de comunicação que é possível desenvolver durante a alimentação e 

sobre mastigação, quando necessário;  

Professor da sala de recursos — orientar quanto às pistas visuais, uso de 

contrastes, iluminação e tamanho dos objetos, a orientação e mobilidade no 

ambiente, quando necessário, quanto ao uso de andadores, bengalas ou pré-

bengala;  

Psicólogo — avaliar os comportamentos, habilidades sociais e cognição que 

podem influir na habilidade da criança;  

Pais ou responsáveis — informar sobre as expectativas quanto à 

alimentação, hábitos e comportamentos sociais, atendendo as preferências da 

criança. (NASCIMENTO, 2006, p.44) 

 

  Dentre tantos profissionais excepcionais, gostaria de enfatizar o papel essencial do 

último item relacionado: ―família‖. No contato com surdocegos, percebo que os 

responsáveis/familiares têm papel fundamental no desenvolvimento comunicacional, 

cognitivo, aprendizagem e acesso à educação.  

  Segundo Jesus (2002), as famílias têm informações valiosas adquiridas na 

transmissão/recepção de amor, que devem ser compartilhadas com os profissionais, ao mesmo 

tempo em que os profissionais também devem com/partilhar conhecimentos com a família, 

para que haja uma parceria, de igual para igual, no mesmo nível de importância. 
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2.4 A família como instrumento de autonomia  

 

  O papel da família no desenvolvimento do surdocego é crucial em todas as etapas de 

desenvolvimento, cuja importância é nítida. Podemos perceber os impactos causados por uma 

família desmotivada,  que refletem diretamente na vida dos surdocegos.  

  Uma mãe em especial relatou as dificuldades encontradas no atendimento educacional 

do filho surdocego adquirido (Narrador 1).  Aos cinco anos de idade, ela comenta que as 

portas fechadas eram tantas que chegou a desistir da educação de seu filho, deixando-o em 

casa por um longo período até retomar as forças para poder se dispor a encontrar uma 

instituição especializada no atendimento do filho, para que houvesse a promoção do acesso à  

comunicação e educação. 

  Depois de um longo percurso, o aluno Narrador 1 concluiu o ensino médio aos vinte e 

dois anos de idade. Pude estar presente no momento da sua formatura. Compartilhei da 

comoção dos familiares e alguns profissionais que acompanharam este surdocego no seu 

processo de formação. A guia-interprete que o acompanhou por muitos anos chorando disse: 

―Ele conseguiu, ele conseguiu‖. 

  As lágrimas da mãe eram de contentamento. Embora as dificuldades fossem muitas, 

esse momento compensou todos os obstáculos. A escola inteira estava eufórica. Eram muitos 

os gritos que o surdocego não podia ouvir. Mas, as batidas dos pés certamente ele pôde sentir. 

Foi uma sensação única. Todos os presentes foram tomados por uma comoção coletiva 

inexplicável. 

  De fato, a surdocegueira não foi obstáculo suficiente para parar esse jovem de mente 

viva. Seu anseio é cursar uma faculdade, fazer novos amigos, conhecer novos lugares, 

explorar novas experiências. E eu, como observadora e participante desse processo, só posso 

afirmar que é possível. 

  Freeman (1991) relata que o sucesso na educação dos surdocegos depende dos pais, 

por serem as pessoas de maior influência na vida dos filhos. Quando os pais participam 

efetivamente de todo o processo em parceria com os profissionais envolvidos no ensino, as 

barreiras são amenizadas consideravelmente. Sem a parceria com a família é impossível ter 

êxito no trabalho com o aluno surdocego. 

   Em todos os casos de surdocegueira que pude acompanhar percebi as dificuldades 

enfrentadas pela família frente à descoberta da surdocegueira. Alguns pais não gostam de 

recordar o momento em que ocorreu a perda sensorial dos seus filhos, por trazer a lembrança  



68 

 

 

um grande sofrimento. Há outros casos em que os pais conseguem buscar forças e superar a 

dor da perda da projeção do filho que eles não tiveram, podendo assim dar o suporte 

necessário a ele.  

  A experiência abaixo relata o relacionamento entre mãe e filho e a forma de 

comunicação utilizada por eles. O surdocego destaca o apoio recebido referente aos estudos: 

 

A minha mãe, ela sempre me chamava, me puxava pela camiseta ou pela 

calça. Falava ―vem filho, vem cá‖. Minha mãe cuida de mim [...] Quando eu 

fiquei surdocego, há muito tempo atrás, minha mãe, ela me puxava pela 

roupa né. Ela tocava em mim [...] Eu tenho muita alegria.  Me sinto muito 

feliz agora, porque sempre tenho pessoas que me ajudam. A minha mãe é 

uma dessas pessoas. Sempre me fala ―você precisa estudar, pode estudar, 

continue estudando, é muito importante‖ A minha mãe, ela sempre fala 

comigo sobre os estudos. (NARRADOR 1) 

 

  A mãe do surdocego acima tem buscado promover a autonomia do filho e a ampliação 

de seu vocabulário. Por isso, o incentiva em todas as formas de comunicação e contato 

possíveis, o motiva a estudar e buscar recursos para efetivação desse objetivo. O Narrador 3 

descreve a importância dos seus pais:  

 

Eu honro a vida dos meus pais. Eu louvo a Deus pela vida dos meus pais, 

porque  desde criança os meus pais tem me ensinado sobre os caminhos do 

Senhor, sobre ser uma pessoa justa,  sobre ser uma pessoa correta. E eu 

agradeço a Deus pela vida dos meus pais, porque Deus, Ele preparou essa 

família para mim. E os meus pais sempre cuidam de mim.  Eu sei que Deus 

cuida da minha vida,  assim como o Senhor preparou ali a família de Abraão 

que foi uma família abençoada. A minha família  também é uma benção [...] 

é importante honrar a vida dos nossos pais. (NARRADOR 3) 

 

  A narrativa relata a gratidão do surdocego aos pais pelo apoio recebido em todo o 

processo de crescimento. Isso se tornou alicerce e sustento frente a um momento difícil, de 

perdas sensoriais: ―[...] algo que meus pais me disseram que marcou a minha vida foi que 

Deus era comigo e que Deus, Ele ia me ajudar, porque naquele momento meu mundo caiu 

[...]‖ (NARRADOR 3).  Porém, aconteceu a superação por meio de uma força maior; o amor 

desses pais. 

  A surdocega Narradora 2 expressa contentamento ao evidenciar este fato sobre sua 

mãe e menciona a importância da faculdade na aprendizagem das palavras que utiliza em seu 

cotidiano: 

  

Minha mãe fica admirada comigo. Como tenho práticas sozinha, diz que sou 

inteligente e me parabeniza. Eu sei que minha mãe trabalha muito. Mas, 

consigo ir ao médico sozinha, porque sei que a maioria dos surdos não 
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sabem. Mas eu sei, pois na faculdade de pedagogia eu aprendi as palavras. 

Sei muita coisa, como usar o celular, a Internet. Não esqueci. Tudo está bem 

guardado na cabeça, entendeu? (NARRADORA 2) 

 

  Além do contato com a mãe, ela relata a afinidade com seu filho mais velho e a forma 

como se comunicam. Ela demonstra muita alegria ao narrar que ele a auxilia na comunicação 

e, ao mesmo tempo, recebe seu carinho e atenção. Tem orgulho dele e espera que no futuro 

ele seja um guia-intérprete e possa auxiliar outros surdocegos como ela: 

 

Então, eu vou explicar, como que eu ensino meu filho. Ele é ouvinte e eu sou 

surdocega.  Ele ouve, então ele sabe vários sinais.  Ele aprendeu Libras e 

sabe muitas coisas. Ele começou aos 3 anos e foi aprendendo, aprendendo. 

Hoje ele já tem 12 anos de idade. Ele sabe Libras muito bem. Então, nós 

temos uma relação. Eu ensino para ele e ele me ajuda. Qual é o seu sinal 

filho? (faz sinal) Ele sabe Libras porque ele sempre me ajudou por meio da 

Libras Tátil, na minha mão. Ele me guia pela rua, ele segura na minha mão e 

eu sinto segurança quando eu estou com ele. Meu filho me acompanha  ao 

banco, ao supermercado, comprar água, vários lugares.  [...] Ele aprendeu 

muitas coisas. Por isso, ele vai respondendo as coisas para mim, mediando a 

comunicação. Ele faz a minha voz e ele não é bobo, mas é muito 

responsável. Ele está se desenvolvendo no aprendizado e no futuro ele 

precisa ser um intérprete, porque ele já sabe muitas coisas. Ele sabe a 

comunicação do surdo. Então no futuro quero muito que ele estude para 

aprender melhor. Às vezes, sinto preocupação por ser surdocega, mas ele 

entende isso, é está se desenvolvendo muito. (NARRADORA 2) 

 

  Quando vi o vídeo da narrativa acima, notei que em vários momentos eles se olhavam. 

Mesmo com a perda visual, ela estabelece esse contato.  É fascinante observar a forma como 

mãe e filho interagem. Eles têm uma cumplicidade para além do olhar. É a cumplicidade do 

toque. Quando ela quer saber a resposta dele, ela segura em sua mão. Ao final do relato, eles 

se abraçaram com ternura. 

  A família propicia suporte em meio à privação sensorial. Por isso, o engajamento de 

muitos em busca de assistência. Muitas famílias demoram a encontrar atendimento adequado 

e, às vezes, frente a obstáculos chegam a desistir, deixando o surdocego à margem. Outros 

buscam incessantemente, até encontrar as instituições que prestam esse serviço, fato tal 

ratificado por Aráoz (1999): 

 

Assim, as famílias tiveram que procurar em muitas instituições. Algumas 

chegam a contar três instituições onde não puderam ser atendidas, porque o 

caso não correspondia ao perfil do atendimento oferecido e orientaram para 

outra que também não atendeu [...]  aumentando o desânimo dos pais que 

nesse momento voltavam para casa sem nenhuma solução, precisando 

recolher forças do fundo se si mesmos para sair novamente à procura da 

atenção que sabem que seu filho precisa. (ARÁOZ, 1999, p.107) 
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  É evidente a falta de conhecimento e estrutura da sociedade em relação à 

surdocegueira, a desinformação que gera falha no atendimento em diversas esferas, a falta de 

recursos nos diversos âmbitos, como saúde, educação, lazer, entre outros. O fato é 

evidenciado pela participante surdocega Narradora 2: 

 

No médico, consigo ―me virar‖ muito bem sozinha. É fácil. Vou no 

ortopedista, neurologista, tudo sozinha, porque minha mãe não vai junto 

comigo. Quando eu chego, peço para escrever e aviso que sou surdocega. E 

quando chega minha vez de ser atendida, fazem gestos para subir ao 

consultório. Entrando no consultório, aviso que sou surdocega. O médico 

surpreso, não sabe como ocorrerá a comunicação. Faço gesto de escrever e 

digo que sou surdocega, mas entendo a escrita. Você não acredita, mas 

nunca encontrei um médico que saiba Libras, em lugar nenhum. Não entende 

os sinais, então nos comunicamos apenas pela escrita do português. Algumas 

palavras eu entendo como tirar sangue, banheiro e exames (NARRADORA 

2) 

 

  Muitas vezes o próprio surdo ou surdocego promove a comunicação no seu local de 

trabalho e até em outros espaços, propondo-se a ensinar seus pares na busca por uma 

comunicação efetiva. Assim sendo, o surdocego Narrador 4 descreve suas estratégias de 

comunicação:  

 

Entendo letras e números, e se as pessoas não entendem, repito. E se não 

entendem novamente eu escrevo como, por exemplo, no ponto de ônibus, o 

número 2013. Eu não consigo enxergar, mas eles me confirmam se está 

vindo o ônibus balançando a mão com o sinal positivo (para cima e para 

baixo, significando sim) e com a mesma configuração de mão (para o lado 

direito e lado esquerdo, significando não). Eu entendo bem. (NARRADOR 

4) 

 

  Ele não desiste da comunicação em momento nenhum e também não desiste de 

passear. Busca táticas possíveis no intuito de conservar sua autonomia. Já a surdocega 

Narradora 2 expõe como promove a comunicação, por meio do ensino da Libras: 

 

Consegui uma vaga de emprego e todas as pessoas eram ouvintes. Só tinha 

eu de surda. Era uma fábrica que produzia fraldas e lá na fábrica todo mundo 

ficava falando. Eu observava e eu via as pessoas mexendo os lábios, mas eu 

não conseguia entender. Até que eu falei para eles ―desculpa, eu não consigo 

ouvir vocês, eu sou surda‖. Eles começaram a escrever no papel e era assim 

que aconteceu a comunicação na fábrica.  Então comecei a  ensinar Libras 

para aquelas pessoas na fábrica, por que é muito melhor o surdo conversar 

por meio da Libras. E depois disso vieram outros surdos novos trabalhar 

naquela fábrica e ficou cheio de surdos lá. As pessoas ali foram se 

desenvolvendo e aprendendo a língua de sinais. E aí eu percebi que eu [...] 

fiz a coisa certa em ensinar eles. (NARRADORA 2) 

 

  Essa surdocega é muito ativa.  Pelos locais que frequenta busca ensinar seus pares na 
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intenção de estabelecer uma comunicação efetiva e promover o conhecimento sobre 

surdocegueira.  

  Ao observar a trajetória formativa de Helen Keller, e também de outros surdocegos 

nesta pesquisa, percebi que a superação dos obstáculos frente à deficiência foi muito 

importante na vida de cada participante. Helen Keller superou suas limitações sensoriais e a 

família teve uma função primordial. Outros surdocegos também passaram pelo mesmo 

processo adaptativo: ―Eu tinha alguns objetivos e Deus, Ele permitiu que eu conseguisse 

conquistar todos os meus objetivos de vida, mesmo com a surdocegueira. A surdocegueira 

não pôde me paralisar‖. (NARRADOR 3). 

  Houve a superação dos obstáculos em meio à privação sensorial, assim como todos os 

participantes desta pesquisa: 

 

No passado eu me sentia muito triste. Eu chorava muito pela questão de ser 

surdocego. Eu fiquei muito triste quando aconteceu tudo isso. Mas, agora 

não. Agora não fico mais triste, Agora estou feliz e vivo sempre sorrindo, 

sempre de bem com a vida. (NARRADOR 1) 

 

  No convívio com cada um, percebo a alegria estampada em seus rostos e a gratidão 

por conhecer pessoas que se comunicam com eles. Todos os participantes gostam de 

promover o ensino nas formas de comunicação utilizadas na surdocegueira. 

   As famílias os apoiam pela divulgação da deficiência e suas singularidades. Pois, 

conhecem os desafios enfrentados. Portanto, identificam a necessidade de propagação das 

formas de comunicação. 
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“A                               N                

apenas uma pequena massa de possibilidades. 

Foi minha professora quem as desdobrou e 

desenvolveu. Quando ela veio, tudo em torno de 

mim passou a exalar amor e alegria e se tornou 

cheio de significados ” 

 

HELEN KELLER (2008) 
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3 POSSIBILIDADES DE INTERAÇÃO NA SURDOCEGUEIRA 

 

3.1 Os mediadores na comunicação do surdocego e a tecnologia assistiva 

 

  As tecnologias, sobretudo, perpassam o ser humano. Não seria possível sua utilização 

se não houvesse uma pessoa para identificar necessidades e, a partir dela, desenvolver 

estratégias para solucionar problemas. Dessa forma, ressalto o ser humano mediador e 

produtor de tecnologias. Isso posto, faço referência ao maior descobridor de peculiaridades 

que poderia existir: o mediador da comunicação do surdocego. Esse  mediador  é todo aquele 

que se dispõe a prestar atendimento ao surdocego, seja ele um  guia-intérprete, um mediador 

ou até mesmo um familiar. 

  Por certo tempo, o surdocego considera que sua única via de comunicação  são os   

familiares e aqueles que o cerca, pois limitam o conhecimento de mundo ao aconchego do seu 

lar e não imaginam o mundo externo. Nessa moldura, cito a fala de Helen Keller com a 

inesperada chegada da sua professora Anne Sulivan numa bela tarde de primavera: ―Senti 

passos que se aproximavam. Estiquei a mão imaginando ser mamãe. Alguém a pegou e eu fui 

levantada e abraçada bem apertado pela pessoa que viera revelar todas as coisas para mim e, 

mais do que todas as coisas, me amar‖. (KELLER, 2008, p. 20) 

  Esse foi o momento em que Helen Keller descobriu uma pessoa que não conhecia, um 

mediador que passou a fazer parte da sua vida: sua professora. É sobre os mediadores que 

desejo salientar, sendo eu pedagoga, amiga e guia-intérprete, pela análise da perspectiva do 

outro e a minha própria experiência na mediação da comunicação do surdocego.  

 

3.1.1 O guia-intérprete 

 

  O guia-intérprete é o profissional que faz a mediação entre o surdocego, o ambiente e 

as informações que o rodeiam. Utiliza diversas formas de comunicação, de acordo com as 

necessidades do surdocego que está atendendo. 

  No toque das mãos os dois/três
29

 tornam-se um. ―A mão não somente sente a 

impressão característica do objeto, ela também percebe seu calor, seu volume, seu peso e, em 

seu contato, sente prazer ou dor‖. (LE BRETON, 2016, p. 216) 

Pela proximidade, o guia-interprete torna-se extensão do surdocego, sentindo com ele 

                                                      
29. Na Comunicação Háptica são necessários dois guias-intérpretes, em harmonia, para que o surdocego alcance 

a informação e, de posse dela, os três sejam um em comunhão (comum união). 
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as mesmas coisas, as mesmas alegrias, as mesmas dores, as mesmas emoções, evidenciadas 

pelas reações que o surdocego expressa. Esse contato proximal se faz necessário na promoção 

dessa interação. Nesta perspectiva, Carillo (2008) faz essa relação da prática do guia-

intérprete com o surdocego: 

 

No momento de sua atuação, o guia-intérprete deverá posicionar-se bem 

próximo do surdocego, quer em pé, quer sentado, e os movimentos 

realizados com as mãos (além de estarem umas sobre as outras) também 

serão próximos do corpo. Portanto, o profissional deverá ser desprendido o 

suficiente para não se incomodar com essa inevitável proximidade física 

durante o exercício do trabalho. Devido a esses fatores, a conduta do guia-

intérprete deve ser de extremo profissionalismo. (CARILLO, 2008, p.41) 

 

   O termo desprendido, citado por Carillo (2008), remete à questão de estar 

despreocupado com a aproximação, mantendo essa relação de forma natural, porém com 

profissionalismo e responsabilidade no exercício da interpretação.  

  As mãos do guia-intérprete formulam as ações e movem-se com precisão em busca da 

compreensão, por meio dos tipos de comunicação que utiliza, seja no corpo ou nas mãos do 

surdocego. ―Guiada pela inteligência prática do ator, ela parece possuir uma ―destreza‖ (tour 

de main) que a torna parceira do homem em sua tarefa, e não mais executora‖. (LE BRETON, 

2016, p. 219)  

  O guia-intérprete não faz somente a tradução literal de uma língua fonte para uma 

língua alvo. Reproduz além da interlocução, utilizando a imaginação e transportando o 

surdocego para aquela situação. Utiliza dos recursos de que dispõe para que essa interação 

seja espontânea. O surdocego narra a importância dos recursos de comunicação: ―Para mim a 

tecnologia assistiva e também a guia interpretação me ajudou de igual forma e também a 

Comunicação Háptica. Diria que esses três recursos me deram bastante autonomia para 

estabelecer a comunicação‖. (NARRADOR 3) 

  Os guias-intérpretes articulam esses elementos para que o surdocego perceba a 

intensidade da informação. É necessário que os mesmos estejam motivados na mesma 

proporção. 

 

O surdo e o cego acham muito difícil dominar as amenidades da conversa. 

Como tal dificuldade deve aumentar no caso dos que são ao mesmo tempo 

surdos e cegos! Não podem distinguir o tom da voz ou, sem ajuda, subir e 

descer a escala de tons que dão significado às palavras, nem observar a 

expressão do rosto de quem fala – e um olhar é, às vezes, a própria alma 

daquilo que se diz. ( KELLER, 2008, p. 31) 

 

  Nesta perspectiva, noto que os detalhes denotam a importância desse diálogo, assim 
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como as aspirações trazidas por ele. O guia-intérprete desenvolve a habilidade de conduzir o 

surdocego na exploração do universo que o rodeia. 

  Mas, além do talento, é necessário desenvolver uma conduta responsável, profissional 

e ética. Há uma grande quantidade de guias-intérpretes que atuavam como intérpretes de 

língua de sinais e passaram a realizar o atendimento a surdocegos, pela aproximação da 

comunicação e as facilidades de adaptação. O mesmo aconteceu comigo. 

A profissão de intérprete de Libras foi reconhecida por meio da Lei Federal nº 12.319 

de 1º de setembro de 2010. Contudo, a mesma não menciona a atuação do guia-intérprete. 

Para retificar essa ausência, foi criado pela Câmara dos Deputados o Projeto de Lei nº 7.076 

de 2014, que registra o seguinte texto: 

 

Art. 18. Os órgãos e entidades integrantes do Poder Público implementarão e 

participarão da formação continuada de profissionais intérpretes de escrita 

em Braille, de Tradutores e Intérpretes da Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS, aludidos no art. 1º da Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010, e 

de guias-intérpretes, para viabilizar a comunicação dirigida a pessoas com 

deficiência visual ou auditiva.  (BRASIL, 2014, p. 5)  

 

  Esse texto expressa a atuação do profissional guia-intérprete na comunicação de 

surdocegos. O Projeto de Lei está caracterizado como regime de urgência. Porém, está 

aguardando aprovação no Congresso Nacional desde 2015.   

  A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo criou a Resolução SE 8, em 29 de 

janeiro de 2016, considerando as necessidades linguísticas de surdos e surdocegos estudantes 

da rede regular de ensino, com o intuito de promover acessibilidade ao currículo e ambientes 

escolares. A Resolução SE (2016) apresenta o seguinte texto: 

 

Artigo 2º – Para atuação como intérprete, instrutor-mediador ou guia-

intérprete, o docente deverá possuir qualificação que o habilite ao 

atendimento: 

I – na função de intérprete, a alunos com deficiência auditiva e surdos, em 

sala de aula e em todos os espaços de aprendizagem em que se desenvolvem 

atividades escolares; 

II – na função de instrutor-mediador ou guia-intérprete, a alunos surdocegos, 

em sala de aula e nas demais dependências da unidade escolar, sendo que, 

para essa função exigir-se-á a qualificação em LIBRAS Tátil e Braille Tátil. 

(Brasil, 2016, p.1) 

 

  Essa resolução preconiza a importância do profissional na efetiva inclusão na sala de 

aula e nos demais espaços escolares que o surdocego frequenta. Mostra ainda a importância 

da qualificação do guia-intérprete quanto à comunicação por meio de Libras Tátil e Braille 

Tátil.  
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  Além das atribuições citadas na resolução, é necessário que o guia-intérprete seja 

capaz de guiar o surdocego e descrever os espaços que o circundam. Carillo (2008) faz essa 

citação de forma clara: 

 

O guia-intérprete é um profissional capacitado para realizar o trabalho de 

interpretação, descrição visual e funções de guia. Para exercer essas atividades 

é preciso ter conhecimento e domínio nos diferentes sistemas de comunicação 

e nas diversas técnicas de locomoção, bem como ter habilidades para realizar 

as adaptações necessárias a cada surdocego em cada situação em particular. 

(CARILLO, 2008, p. 70) 

 

  Anne Sullivan menciona o quanto foi especial a experiência de guiar-interpretar-

ensinar sua aluna: ―É um raro privilégio assistir ao nascimento, crescimento e primeiras 

frágeis lutas de uma mente viva; esse privilégio é meu, sendo-me dada também a 

possibilidade de despertar e guiar essa inteligência brilhante.‖ (KELLER, 2008, p.310). 

Tenho a mesma experiência de Anne Sullivan, quando me deparo com a  oportunidade 

de guiar surdocegos em fase de desenvolvimento. As descobertas feitas por eles são inúmeras. 

O Narrador 1, passou pelo mesmo processo de aquisição de linguagem de Helen Keller, na 

descoberta das palavras.  

Certo dia ele fez um túnel com blocos de montar; colocou uma pista de carrinhos 

passando por baixo, e me perguntou por meio de sinais: - Qual o nome disso?  

Segurei em sua mão e soletrei com o alfabeto datilológico: T-Ú-N-E-L.  

Ele pediu que eu repetisse; assim eu fiz: T-Ú-N-E-L. A partir dessa segunda fez, ele 

soletrou sozinho.  

Desta forma, aprendeu mais uma palavra e seu significado. A mesma sensação de 

Anne Sullivan, assisto diariamente no desenvolvimento de mentes vivas e cognitivos 

preservados. Posso constatar cada progresso, por meio da comunicação e linguagem. São 

processos prazerosos que tenho vivenciado,  os quais considero indescritíveis. 

 

3.1.2  O Mediador companheiro  

 

  O mediador é aquele proposto a realizar a tarefa de guiar e estabelecer uma 

comunicação possível entre o surdocego e o meio que o circunda. O chamado ―instrutor 

mediador‖, ou somente ―mediador‖, pode ter ou não formação específica na área da 

surdocegueira. De acordo com Reyes (2004), os mediadores recebem diferentes nomes: 

―guias-comunicadores, guias-assistentes, mediadores. Nos países nórdicos se utiliza o termo 

―competente companheiro‖ (NAFSTAD e RODBROE apud REYES, 2004, p. 249). 
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  O surdocego, no uso dos sentidos sensoriais remanescentes, necessita do auxílio de um 

mediador ―companheiro‖ para que as barreiras sejam amenizadas quanto à comunicação, 

locomoção, socialização e demais necessidades. Sobre esses mediadores companheiros os 

surdocego explica: 

 

Era bem difícil, então não tinha acesso a esse tipo de recurso doguia-

intérprete. Alguns amigos meus, que batiam um papo comigo, como a gente 

não tinha nenhumguia-intérprete, eram alguns amigos que me guiavam e me 

ajudavam e que conviviam comigo durante os dias, mas não tinha assim 

nada especial. (NARRADOR 3) 

 

  O surdocego menciona a atuação dos amigos, assim que ele chegou à escola e não 

havia guia-intérprete para o atendimento. Entretanto, a atenção dos companheiros de sala foi 

essencial para guiá-lo aos espaços e auxiliar nas atividades diárias, além das conversas e 

interação. Outro surdocego recorda-se da fase escolar: 

 

Eu lembro dos meus amigos. Eu sei que eu era muito feliz com as coisas que 

nós fazíamos juntos e aconteceram várias coisas. Tô aqui tentando me 

lembrar de algum fato. Ah! Isso não, isso não posso contar. Deixa eu pensar 

então.[...] Eu tinha vários amigos na escola. Eu sempre ficava junto com os 

meus amigos. Nós fizemos muitos passeios juntos, também fomos de ônibus. 

Fomos em um  passeio de ônibus, eu me lembro disso. Me lembro muito dos 

passeios que eu fazia com os meus amigos.(NARRADOR 1) 

 

 Nessa narrativa, enquanto o surdocego relatava esses fatos, percebi por meio de suas 

expressões a intimidade que havia com os amigos e seu cuidado em não mencionar os 

segredos vivenciados. Lembrou com alegria desses momentos, narrando com um belo sorriso 

no rosto.  

  O processo de mediação pode ser feito por pessoas da família, amigos ou até 

desconhecidos que não sejam profissionais da área, como evidencia a seguinte fala: ―Eu 

ensino todos os ouvintes e eles aprendem a guiar o surdocego. É necessário orientá-los para 

crescer a acessibilidade para surdocegos (NARRADOR 4). As pessoas que se dispõem a 

auxiliar nesse processo são de suma importância. O Narrador 3 destaca: 

 

Como é bom ter amigos também! Eu me lembro que devido a surdocegueira 

eu era uma pessoa totalmente fechada. Mas, eu tive amigos que me 

ajudaram. Antigamente não tinha amigos, então era aquela pessoa 

amargurada, era uma pessoa meio fechada. Mas, eu tive amigos [...] Eu me 

lembro que é essa amizade, esse companheirismo, que  me tornou uma 

pessoa melhor, me tornou  mais aberto, para me relacionar com as pessoas. 

(NARRADOR 3) 

 



78 

 

 

  Pessoas que mediam essa comunicação promovem a diferença na vida dos surdocegos. 

Acredito na ação humana transformadora, que quando carregada de sentidos estimula e 

desperta o outro para a educação, para a aprendizagem e para a vida. 

Outro mediador importante são os familiares que, desde o início, tentam estabelecer 

essa relação; mesmo não sendo profissionais, usam o instinto e muito amor. Keller (2008)  

fala da importância da sua mãe na comunicação. À medida que ia crescendo ela sentia 

necessidade de comunicar-se e criava alguns sinais: ―Quando queria que minha mãe fizesse 

sorvete para o jantar, eu fazia o sinal de trabalhar com o congelador e tremia demonstrando 

frio‖. (KELLER, 2008, p. 8) 

  Na mesma perspectiva, Helen Keller comenta que ambas conseguiam se entender e se 

comunicar, ainda que de forma limitada: 

 

Além disso, mamãe conseguia me fazer entender muita coisa. Sempre sabia 

quando ela queria que eu lhe levasse algo e corria ao andar de cima ou a 

qualquer outro lugar indicado por ela. Na verdade, devo à sua amorosa 

sabedoria tudo que era luminoso e bom em minha longa noite. (KELLER, 

2008, p. 8) 

 

   O apoio da família é fundamental para o desenvolvimento do surdocego, pois esse 

suporte dá força a ele na luta para vencer os obstáculos, Keller (2008) evidencia relatando:  

 

Não podia ficar desanimada enquanto previa o encantamento de falar com 

mamãe e ler as respostas em seus lábios. [...] Muitas vezes o desanimo e o 

cansaço me punham pra baixo. No momento seguinte, porém, era estimulada 

pela ideia de que logo estaria em casa mostrando para meus entes queridos o 

que realizara. Eu ansiava avidamente pelo prazer deles com o meu feito. 

(KELLER, 2008, p. 59) 

 

  A família teve um papel primordial na sua vida, assim como de outros surdocegos. 

Além de mediadores, é um instrumento de incentivo, dando-lhes suporte emocional e 

celebrando as conquistas.  
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3.2  A Tecnologia Assistiva  

 

  A tecnologia assistiva é um importante mediador na comunicação dos surdocegos. É 

parte imprescindível em diversas esferas, proporcionando socialização, acesso a espaços e 

conteúdos. Vivenciei essa experiência no contato com surdocegos que são contemplados com  

essas possibilidades de utilização. 

  Na narrativa a seguir, evidencio a utilização de recursos de tecnologia assistiva 

adaptados, que promove momentos marcantes para o surdocego, trazendo a ele a 

possibilidade de receber a informação concernente a um jogo de futebol: 

 

Eu levei, então uma caixa de papelão para ele me orientar, como se fosse o 

jogo e quando eu cheguei na casa do [...] ele falou assim:  ―Fecha os olhos‖. 

E olha que eu sou cego!  E aí eu, então comecei a tatear o campo que ele 

tinha preparado para mim. Eu consegui entender perfeitamente todos os 

jogos[...] Mas, foi muito legal essa experiência [...] Postamos no YouTube,  

e ele rodou o mundo inteiro.  E foi levantando ideias em outros países como 

que dá para um surdocego acompanhar jogos de futebol. (NARRADOR 3) 

 

  Tive o privilégio de fazer um curso de extensão on-line em Atendimento Educacional 

Especializado, promovido pela Associação Educacional Para Múltipla Deficiência (AHIMSA) 

no período de 05 de junho de 2017 a 31 de agosto de 2017, que me acrescentou 

conhecimentos consistentes sobre o uso e a produção de recursos de tecnologia assistiva. Pude 

presenciar, de forma concreta, os impactos positivos causados na inclusão de surdocegos. 

  Muitas pessoas imaginam a tecnologia como uma ampla gama de recursos sofisticados 

e com alto nível de complexidade. Mas, ao contrario disso, a tecnologia assistiva, pela sua 

amplitude, torna-se simples e acessível como mostra o Narrador 3: 

 

Eu tenho um sensor. Esse mesmo sensor eu uso em vários lugares, Quando 

eu vou para a academia, por exemplo. Quando eu quero chamar alguém, eu 

uso esse sensor; então, eu uso esse sensor em vários lugares. Ele tá aqui na 

minha perna. (NARRADOR 3) 

 

   Ao invés de imaginar sistemas complicados e dificuldades latentes, é possível pensar 

a tecnologia assistiva como um instrumento que traz leveza e possibilidades únicas às pessoas 

carentes de alguns sentidos sensoriais, no caso, o surdocego. 

 

O meu relógio, por exemplo, ele abre e eu consigo tatear as horas. Então, eu 

tenho várias adaptações [...] que eu uso no meu dia-a-dia, que permitem que 

mesmo sendo surdocego eu tenha uma vida normal. E Deus, Ele cuida dos 

detalhes das nossas vidas. (NARRADOR 3)   
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  Posso relatar a mediação humana no item acima, por exemplo, como uma parte 

integrante da tecnologia assistiva categorizada pelos serviços, como os recursos e 

equipamentos utilizados nesse atendimento. Portanto, tecnologia assistiva circunda o 

surdocego em todas as esferas.  

  No Brasil, a terminologia foi definida pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), 

instituído pela Portaria n° 142, de 16 de novembro de 2007 propondo o seguinte conceito para 

a tecnologia assistiva: 

 

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica 

interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, 

práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 

atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou 

mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de 

vida e inclusão social. (CAT, 2007c, p. 3) 

 

  A tecnologia assistiva favorece as pessoas com deficiência, tornando-as autônomas e 

independentes, propondo a melhora substancial na qualidade de vida. Nesse sentido, 

conforme Radabaugh (1993), ―para as pessoas sem deficiência, a tecnologia torna as coisas 

mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, a tecnologia torna as coisas possíveis‖.  

  Um exemplo da expressão acima é que para pessoas comuns, com os sentidos 

sensoriais preservados, a tecnologia as ajuda na comunicação com pessoas que estão distantes 

geograficamente, por meio de mídias sociais, vídeo chamadas e chats em aparelhos como 

celulares, televisão, rádio entre outros. Para um surdocego, com a isenção de dois sentidos 

sensoriais, só é possível essa comunicação por meio de dispositivos que transportam essas 

informações para o Braille em relevo. O Narrador 3 utiliza esse recurso e se beneficia muito: 

 

Foi então que eu venci esse desafio comecei a ganhar gosto mesmo pelo 

Braille comecei a me corresponder com outros cegos através do sistema 

Braille e hoje eu sou totalmente dependente desse sistema .[...]  aliás,  eu 

tenho um display onde eu acesso a internet em Braille eu estou me 

orientando agora pelo Braille. (NARRADOR 3) 

 

  Vale ressaltar a importância da tecnologia assistiva para os surdocegos. Todavia, antes 

é necessário elucidar alguns conceitos. A tecnologia assistiva segundo, Bersch e Tonolli 

(2006), é dividida em duas esferas: recursos e serviços. 

 

Tecnologia Assistiva - TA é um termo ainda novo, utilizado para identificar 

todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou 

ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e 

consequentemente promover vida independente e inclusão. (BERSCH e 

TONOLLI, 2006, p.1) 
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  O arsenal de serviços está relacionado a todos os profissionais que trabalham na 

promoção da inclusão, independência e acesso das pessoas com deficiência. Esses 

profissionais também são capacitados para definir quais recursos podem ser utilizados pelos 

mesmos. Sartoretto e Bersch (2017) definem os serviços da seguinte forma: 

 

São aqueles prestados profissionalmente à pessoa com deficiência visando 

selecionar, obter ou usar um instrumento de tecnologia assistiva. Como 

exemplo, podemos citar avaliações, experimentação e treinamento de novos 

equipamentos. Os serviços de Tecnologia Assistiva são normalmente 

transdisciplinares envolvendo profissionais de diversas áreas. 

(SARTORETTO e BERSCH,  2017, p. 2) 

 

  Os recursos estão relacionados aos objetos desenvolvidos/produzidos em série ou 

individualmente, com a finalidade de auxiliar uma pessoa com deficiência, segundo suas 

necessidades, partindo do mais simples para os mais elaborados:  

 

Podem variar de uma simples bengala a um complexo sistema 

computadorizado. Estão incluídos brinquedos e roupas adaptadas, 

computadores, softwares e hardwares especiais, que contemplam questões 

de acessibilidade, dispositivos para adequação da postura sentada, recursos 

para mobilidade manual e elétrica, equipamentos de comunicação 

alternativa, chaves e acionadores especiais, aparelhos de escuta assistida, 

auxílios visuais, materiais protéticos e milhares de outros itens 

confeccionados ou disponíveis comercialmente. (SARTORETTO e 

BERSCH, 2017, p. 2) 

 

  Os recursos de tecnologia assistiva tornam possível a inclusão de muitas pessoas com 

deficiência nos espaços que frequentam, visto que ela adapta/proporciona tanto o acesso e 

permanência em espaços, quanto autonomia em atividades diversas, acesso à comunicação  

entre outros atributos.  

  Sartoretto e Bersch (2017) definem algumas categorias de tecnologia assistiva que são 

imprescindíveis para a inclusão de pessoas com deficiência. Citarei as relacionadas ao 

surdocego, incluindo aqueles que têm resíduos visuais e/ou auditivos, visando ao acesso à 

informação e comunicação além de locomoção:  

 

 Comunicação Aumentativa (Suplementar) e Alternativa (CAA ou CSA)  – são 

recursos de comunicação que permitem aos usuários realizarem a comunicação 

expressiva e receptiva, seja ela por aparelhos eletrônicos ou não. São, 

geralmente, utilizados por pessoas que possuem dificuldades na linguagem 

oral. Na surdocegueira são utilizadas letras ampliadas e em relevo. 
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  Projetos Arquitetônicos Para Acessibilidade – são modificações na estrutura 

física com a finalidade de amenizar as barreiras de acessibilidade a espaços e 

de utilização dos mesmos, são elas: rampas, elevadores, pisos, banheiros, 

corrimãos, entre outros. 

 Adequação Postural – são adaptações em cadeiras, uso de almofadas, 

posicionadores e/ou contentores, sempre com a finalidade de manter o corpo 

em uma postura confortável, fazendo a distribuição da pressão na pele. Na 

surdocegueira muitas vezes utiliza-se almofada para o surdocego (posicionada 

nas costas) durante o período de interpretação. Oguia-intérprete realiza 

revezamento, mas, o surdocego permanece muito tempo na mesma posição. 

 Auxílio para cegos ou com visão subnormal – são recursos específicos para 

essa necessidade, incluindo lentes, lupas, equipamentos com síntese de voz, 

display em Braille, regletes, máquinas de escrever em Braille, telas com 

imagens ampliadas entre outros.  A Narradora 2 utiliza a lupa eletrônica para  

acesso ao celular. 

  ―Quanto ao Braille, eu gosto muito do Braille. Eu uso ele para escrita também e 

consigo fazer a leitura. Tenho também a reglete‖ (NARRADOR 1). O Narrador 1, utiliza a 

reglete para a escrita, já o Narrador 3, faz uso do display, embora saiba utilizar os demais 

recursos: 

Eu tinha também uma máquina de escrever em Braille, uma máquina que 

você coloca o papel e vai digitando. É semelhante à reglete que a gente faz o 

Braille também. Tem a reglete, que você pode guardar. E tem aquela 

máquina que você digita o Braille que também é uma tecnologia assistiva 

que facilita bastante a vida do surdocego. Agora, a gente tem outros 

equipamentos. Tem a reglete maior e tem vários tipos de tecnologia assistiva 

que podem nos auxiliar. (NARRADOR 3)  

 

 Auxílios para surdos ou com déficit auditivo – são parelhos auditivos de uso 

externo e interno (implante coclear), telefones com teclado, equipamentos 

(infra vermelho, FM), sistemas de alerta táteis e visuais, entre outros. Alguns 

surdocegos com resíduos auditivos utilizam aparelhos auditivos para captar 

sons mais potentes e alguns fazem uso de aparelhos de amplificação sonora. 

  A tecnologia assistiva para o surdocego, estabelecida por essas categorias acima 

citadas, tem uma importante função na acessibilidade e participação ativa na sociedade. No 

próximo item irei ressaltar a função da tecnologia assistiva privilegiando o âmbito 
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educacional. 

 

3.2.1 Tecnologia Assistiva na educação 

 

  Das categorias existentes na tecnologia assistiva, destaco duas modalidades próprias 

para inclusão educacional, sendo estas de uso especial para a inclusão de surdocegos nos 

espaços escolares e que são necessárias para o acesso à socialização e comunicação de 

conteúdos. São recursos pedagógicos adaptados e adaptações de jogos e brincadeiras/ 

recreação. De acordo como parecer CNE/CEB numero 17/2001: 

 

Todos os alunos, em determinado momento de sua vida escolar podem 

apresentar necessidades educacionais especiais, e seus professores, em geral, 

conhecem diferentes estratégias para dar respostas a elas. No entanto, 

existem necessidades educacionais que requerem, da escola, uma série de 

recursos e apoios de caráter mais especializados que proporcionem ao aluno 

meios para acesso ao currículo. (BRASIL, 2001, p.14) 

 

  Os alunos surdocegos possuem necessidades específicas devido às privações 

sensoriais. Todavia, a ausência dos sentidos sensoriais não define a capacidade cognitiva. 

Portanto havendo as adaptações e recursos específicos, eles podem alcançar os mesmo níveis 

de entendimento dos demais alunos. 

  O Ministério da Educação (MEC) por meio da Secretaria de Educação Especial 

(SEESP), no Portal de Ajudas Técnicas Para Educação define algumas diretrizes. O volume 

que cita todas as categorias para a inclusão educacional é o terceiro da coleção, sendo: o 

primeiro, Recursos Pedagógicos Adaptados, de 2002; o segundo, Recursos Para 

Comunicação Alternativa, de 2006; o terceiro, Tecnologia Assistiva: recursos de 

acessibilidade ao computador, de 2006. Este último cita as categorias de Tecnologia Assistiva 

relacionadas a seguir: 

 

 Recursos pedagógicos adaptados (fascículo 1 do Portal de Ajudas Técnicas); 

 A Comunicação Alternativa (fascículo 2 do Portal de Ajudas Técnicas); 

 Recursos de acessibilidade ao computador (fascículo 3 do Portal de Ajudas 

Técnicas); 

 Recursos para as atividades de vida diária; 

 Adaptações de jogos e brincadeiras - recreação; 

 Equipamentos de auxílio para pessoas cegas e com baixa visão; 

 Equipamentos de auxílio para pessoas surdas ou com perdas auditivas; 
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 Controle de ambiente; 

 Adequação postural; 

 Mobilidade alternativa; 

 Órteses e próteses; 

 Projetos arquitetônicos para acessibilidade. (BERCH, 2006, p.7) 

 

  Dessa forma, trago imagens das categorias utilizadas pelos surdocegos, lembrando que  

foram selecionadas dentro de uma gama de recursos existentes na Tecnologia Assistiva que 

inclui:  

 Recursos pedagógicos adaptados 

 

Figura 1:  Caderno adaptado para o aluno surdocego com papel de gramatura espessa: Papel 

Kraft A4 300g/m². 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

Figura 2: Livro infantil em fonte ampliada e Braille 

 

Fonte: COOLRUJA (2018, Online)
30

 

                                                      
30. Disponível na Internet em: <http://coolruja.nu/colecao-itau-de-livros-infantis-em-braille/> Acesso em: 07 

maio  2018. 
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 A Comunicação Alternativa (fascículo 2 do Portal de Ajudas Técnicas); 

 

Figura 3: Letras Ampliadas. 
 

 

Fonte:  ASSISTIVA (2018, Online)
31

 

 

  Adaptações de jogos e brincadeiras - recreação; 

 

Figura 4: Jogo da Velha Adaptado 
 

 

Fonte: CAFENO (2018, Online)
32

 

 

 

                                                      
31. Disponível na Internet em: <http://www.assistiva.com.br/ca.html />. Acesso em 11 janeiro 2018. 

32. Disponível na Internet em: < http://www.cafenoescuro.uff.br/content/jogos-adaptados-domino-e-jogo-da-

velha>. Acesso em: 11 janeiro 2018.  
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 Equipamentos de auxílio para pessoas cegas e com baixa visão: Esses recursos 

também são utilizados por surdocegos que possuem resíduos visuais, e até 

aqueles que não possuem resíduos visuais nenhum, mas são muito bem 

aproveitados por surdocegos.  

 

Figura 5: Display em Braille 
 

 
 

Fonte: Acessibilidade (2018, Online)
33

 

 

  Equipamentos de auxílio para pessoas surdas ou com perdas auditivas; 

 

Figura 6: Aparelho Auditivo 
 

 

Fonte: Blog Saúde (2018, Online)
34

 

 

                                                      
33. Disponível na Internet em: <http://www.acessibilidade.gov.pt/livros/tapd/html/8_tecnologias_apoio_comun 

icacao.html>. Acesso em: 11 janeiro 2018. 

34. Disponível na Internet em: < http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/50328-sus-forne 

ce-reabilitacao-e-proteses-para-pessoas-com-deficiencia-auditiva>. Acesso em: 11 janeiro 2018.  
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 Projetos arquitetônicos para acessibilidade. 

 

Figura 7: Rampa de Acesso 
 

 

Fonte: Galeria (2018, Online)
35

 

 
 

Figura 8: Piso Tátil 

 

 

Fonte: Rochetti (2018, Online)
36

 

 

  Essas imagens nos dão exemplos de recursos de tecnologia assistiva utilizados por 

surdocegos em vários espaços, promovendo autonomia e socialização, dentre eles no espaço 

escolar. 

 

                                                      
35. Disponível na Internet em: <https://www.galeriadaarquitetura.com.br/Blog/post/arquitetura-inclusiva-pen 

sando-na-acessibilidade >. Acesso em: 11 janeiro 2018.  

36. Disponível na Internet em: <https://eduardoronchetti.wordpress.com/page/7>. Acesso em: 11 janeiro 2018.
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3.2.2 A inclusão de surdocegos por meio de recursos de Tecnologia Assistiva 

 

  As categorias da tecnologia assistiva tornam-se essenciais para a inclusão efetiva no 

âmbito educacional e precisam ser equalizadas para que se efetive um atendimento de 

qualidade a todos as pessoas com deficiência. De acordo com Bersch (2006), é necessário 

buscar formas alternativas de utilização da Tecnologia assistiva: 

 

Fazer TA na escola é buscar, com criatividade, uma alternativa para que o 

aluno realize o que deseja ou precisa. É encontrar uma estratégia para que 

ele possa ―fazer‖ de outro jeito. É valorizar o seu jeito de fazer e aumentar 

suas capacidades de ação e interação, a partir de suas habilidades. É 

conhecer e criar novas alternativas para a comunicação, escrita, mobilidade, 

leitura, brincadeiras e artes, com a utilização de materiais escolares e 

pedagógicos especiais. É a utilização do computador como alternativa de 

escrita, fala e acesso ao texto. É prover meios para que o aluno possa desfiar-

se a experimentar e conhecer, permitindo assim que construa individual e 

coletivamente novos conhecimentos. É retirar do aluno o papel de espectador 

e atribuir-lhe a função de ator. (BERSCH, 2006, p. 89) 

 

  Essas colocações da autora são essenciais para o fazer inclusivo dos surdocegos por 

meio da Tecnologia Assistiva dentro do espaço educacional, pois todas as esferas citadas são 

passíveis de utilização, como a comunicação, promovida pelo guia-intérprete na mediação; 

escrita em Braille; a mobilidade com apoio de estrutura arquitetônica e medição de 

funcionários para promoção de segurança; a leitura em Braille e letras em relevo; as 

brincadeiras adaptadas; artes com apoio de materiais diversos.  

   O participante Narrador 4 menciona a importância de promover o ensino, desde a 

mais tenra idade, para que as barreiras de acessibilidade sejam as menores possíveis. 

 

Quero deixar um conselho para as crianças, cegas, surdocegas ou baixa visão 

que usem a bengala e aprendam Braille. Todos que não enxergam, é preciso 

aprender a ler Braille, memorizar a Libras Tátil desde pequenos, para 

desenvolverem e ser pessoas inteligentes, capazes de serem independentes. 

(NARRADOR 4) 

 

  O participante acima é engajado no ensino a crianças e adultos, com deficiência ou 

não, na promoção de acessibilidade. Enfatiza sempre a importância da aprendizagem. O 

Narrador 3 diz: ―A tecnologia assistiva,  também foi de grande importância na minha vida por 

que ela fez com que eu vencesse a limitação da surdocegueira. Então,  atualmente, ter acesso a 

esse tipo de Tecnologia facilitou muito a minha vida‖. (NARRADOR 3) 

  A autora Bersch (2006) menciona a importância da experimentação na construção da 

autonomia e da socialização no contato com o outro, propiciando ao aluno a autoria das suas 
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experiências pessoais e coletivas. Essas experiências são construídas à medida que objetivos e 

sonhos são traçados pelos surdocegos: 

 

Como eu disse pra vocês eu tenho alguns objetivos. Tenho alguns sonhos e 

eu me lembro que em 2013, nós estávamos com um projeto de ir para as 

Filipinas, lá na Ásia. E nós conseguimos também realizar esse sonho, que era 

participar do Congresso Mundial de Surdocegos que, acontece de quatro em 

quatro anos em um continente. Nós saímos daqui do Brasil, nos preparamos, 

fomos até às Filipinas e aprendemos muito lá para ensinar aqui no Brasil  

(NARRADOR 3) 

 

  Impressionante a força de vontade e determinação que este participante possui. E todas 

as suas conquistas presencio como guia-intérprete e amiga. Além de aprender diversas formas 

de comunicação; faz questão de ensinar a outros guias-intérpretes para que divulguem e 

ajudem outros surdocegos.  

  Ainda sobre a adaptação de recursos de tecnologia assistiva, é interessante me recordar 

de quantas vezes adaptei materiais para meus alunos com deficiência e não sabia que nome se 

dava a isso. Hoje, sei que é um recurso de tecnologia assistiva adaptado.  

  Já engrossei giz de cera com E.V.A.
37

, para que meu aluno com paralisia cerebral 

pudesse segurar e produzir materiais gráficos; já fiz letras ampliadas e contornos em 

atividades para alunos com baixa visão, entre outras estratégias de ensino para promover 

acessibilidade. 

 

3.2.3 Avaliação de Tecnologia Assistiva e recursos pedagógicos adaptados 

 

  Antes de produzir qualquer recurso de tecnologia assistiva ou definir serviço a ser 

prestado, é necessário fazer uma avaliação das reais necessidades daquele que será 

beneficiado. Bersch (2013) ressalta que é devido à facilidade de acesso à Internet que muitas 

pessoas acabam por fazer pesquisas de recursos, considerando o grupo ao qual pertence seu 

aluno, mas sem avaliar as necessidades individuais.  

  Dessa forma, torna-se imprescindível avaliar o aluno nas suas necessidades 

individuais, para que se efetive um atendimento inclusivo. A narrativa abaixo é um exemplo 

de adaptação: 

 

 

                                                      
37. Acetato-vinilo de Etileno. Uma folha/placa emborrachada, geralmente utilizada em trabalhos artesanais e 

atividades escolares.  
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Eu tive que vencer isso também, querido. Vocês estão vendo aquelas 

plaquinhas ali na minha apresentação [...] quando eu paro nos faróis, eu 

mostro a plaquinha. Eu mostro que eu sou surdocego,  faço mímica, gestos, 

mostro que eu quero atravessar a rua. Se eu vou pegar algum ônibus e, 

pasmem vocês, eu saio lá de Osasco e vou até a Paulista, sozinho, eu e 

minha bengala.  Graças a Deus por isso. (NARRADOR 3) 

 

  O surdocego Narrador 3 fez plaquinhas com a escrita em Braille e português. Escreveu 

as conduções que precisava para ir ao seu destino, e as orientações para a volta. Ele lê o 

Braille e verifica para onde quer ir. Essa mesma plaquinha que tem a escrita em português, ele 

mostra para qualquer pessoa que estiver próximo a ele. Ao ler, a pessoa o guia para onde ele 

precisa ir. É uma medida simples que proporciona autonomia.  

  É uma série de plaquinhas. A primeira está escrita: ―Sou surdocego, pode me guiar?‖ 

E logo em seguida mostra a plaquinha do destino desejado. O guia-intérprete dele contou que 

essa primeira placa, passou por uma modificação. Nela estava escrito: Sou surdocego, pode 

me ajudar? Quando havia essa frase as pessoas davam dinheiro a ele e colocavam moedas em 

seu bolso. Foi quando o guia-intérprete percebeu que a informação gerava duplo sentido. 

Sobre esses recursos simples mais primordiais Galvão (2009) salienta: 

 

Porém, embora todas as tecnologias convirjam, cada vez mais, para uma 

relação direta com as tecnologias de informática, não se pode deixar de estar 

atento às pequenas soluções artesanais do dia-a-dia, utilizadas em casa ou 

numa sala de aula, por exemplo, que, embora simples, muitas vezes têm o 

poder de solucionar problemas concretos e complexos. Soluções simples e 

artesanais que, frequentemente, apresentam um alto grau de eficiência e 

funcionalidade (GALVÃO FILHO, 2009, p. 157) 

 

  Sob tal perspectiva, é pertinente registrar experiências captadas em observações na da 

Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos, e também as possibilidades de 

contribuição a partir de recursos de tecnologia assistiva que conheci e produzi a partir das 

necessidades dos alunos surdocegos. 

  Presenciei recursos pedagógicos produzidos para os surdocegos, (observados 1 e 2) 

todos de suma importância para a apreensão da aprendizagem. Mesmo que aparentemente 

simples, causaram grande impacto na vivência destes alunos.  

  Os recursos foram produzidos pelo aluno surdocego, em conjunto com a professora, 

para uso próprio na apreensão de conceitos. Os materiais foram produzidos a partir de 

experiências reais. Em seguida, o elemento foi apresentado para funcionalidade e utilização 

prática no seu cotidiano. Contêm uma forma escrita da grafia da Língua Portuguesa em 

relevo, para  que o aluno surdocego vá se apropriando e memorizando conceitos durante o ano 
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letivo. Sobre este aspecto Eustat (1999) ressalta: 

 

Nesta perspectiva, as TAs têm excelentes hipóteses de êxito se forem 

apropriadas, ou seja, eficazes (em relação às tarefas previstas, realizam o que 

delas se espera), contextuais (bem adaptadas ao meio e contexto de 

utilização) e consonantes (consistentes com o modo de vida e personalidade 

do utilizador). Seria redutor efectuar as escolhas sobre TA com base numa 

mera análise de tarefas (recursos pessoais vs. atividade a realizar), como se 

os indivíduos estivessem isolados do mundo; com efeito, o contexto e uso 

desempenha um papel fundamental, visto definir o mundo de relações do 

indivíduo (EUSTAT, 1999b, p. 19) 

 

  No caso da surdocegueira é essencial o professor contextualizar a finalidade do 

material. Com a palavra ―bala‖, por exemplo; foi realizada uma sequência didática 

significativa com o aluno surdocego (observado 1). A bala embalada foi colocada em sua mão 

(1), ele cheirou (2), descascou (3), colocou na boca (4) e degustou (5). Outra bala embalada 

foi colocada em sua mão (6), o objeto foi relacionado à palavra digitada pelo alfabeto 

datilológico (7), as letras do alfabeto datilológico foram associadas à escrita da Língua 

Portuguesa (8), a segunda bala foi colada no papel com ajuda da professora (9), abaixo foram 

coladas as letras referentes à escrita (10) e ao lado foi colado a imagem referente ao sinal em 

Libras (11).  

  Depois dessa sequência, essa página passou a compor o caderno de Língua 

Portuguesa. Todas as vezes que o aluno (observado 1) pega o caderno e passa por esta página; 

ele toca o objeto, confirma com a boca, faz o sinal em Libras ―bala‖, toca a letra em 

português, passa a língua na letra  e  a reproduz no alfabeto datilológico tátil, evidenciando 

que associou à escrita. E assim, todas as páginas dos cadernos foram criadas, partindo de 

contexto e vivências. 

  Trago algumas imagens de materiais pedagógicos adaptados produzidos nestes 

moldes: 

 

 

 

 

 

 

 

 



92 

 

 

Figura 9: Caderno de Português com objeto de referência – bala 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

 

Figura 10: Caderno de Português com objeto de referência – feijão 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 
 

Figura 11: Caderno de Matemática com identificação de numeração com pontos em relevo 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 
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Figura 12: Caderno de Matemática com identificação de numeração com pontos em relevo 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

  O aluno surdocego (observado 1), que produziu esses materiais juntamente com a 

guia-intérprete, tem uma singularidade. Ele reconhece os elementos por meio do tato e, em 

seguida, faz a confirmação com o paladar. Faz a leitura de todas as atividades usando essa 

metodologia. Reconhece as letras do alfabeto da Língua Portuguesa e os números, e faz a 

transposição para o alfabeto datilológico tátil.  

 

Figura 13: Alfabeto Datilológico 

 

 

Fonte: Pinterest (2018, Online)38 

                                                      

38. Disponível na Internet em: < https://www.pinterest.pt/pin/353321533258353273/>. Acesso em: 11 

janeiro 2018. 
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 Nas atividades de português, nas quais ele precisa montar as palavras correspondentes 

ao objeto proposto, ele toca a letra, coloca na boca, gira sobre a língua até chegar à posição 

certa e depois realiza letra a letra a montagem da palavra.  

  Por vezes, ele coloca duas letras na boca e consegue identificar pela língua qual a letra 

correta. Chega a mastigar as letras, mas não engole. Só utiliza a língua nessa assimilação. É 

como se a língua fosse extensão do tato. É admirável olhar esse movimento e a precisão que 

possui. Percebo que não é o gosto que o atrai, mas sim a textura e a forma. À medida que ele 

coloca a língua sobre as letras, mesmo sendo em papel espesso, no caderno adaptado para ele, 

as letras descolam e as vezes se soltam. Quando isso ocorre, ele bate na mesa; pronuncia 

alguns sons como sinal de protesto, até que alguém cole a letra novamente. Assim ele dá 

prosseguimento à atividade de leitura. 

  Nesse sentido, é importante analisar vários aspectos para que o recurso produzido 

alcance os objetivos para o qual foi destinado. Na surdocegueira, é imprescindível promover a 

autonomia do aluno na utilização do material produzido para ele, dando suporte para que se 

evidencie progresso em seu conhecimento. E assim, abre-se espaço para produção de novos 

materiais com outros desafios. Sobre esse aspecto Bersch (2008) evidencia: 

 

Um atendimento completo de TA só ocorre quando é oferecido ao usuário 

um seguimento adequado. Este seguimento envolve ajustes, treinamentos, 

adequações, personalizações, adaptação ao crescimento e à mudança da 

condição física, e busca por novas oportunidades de atividade pessoal, que 

por sua vez geram novas necessidades, as quais podem ou não requerer 

novos recursos tecnológicos. (BERSCH, 2008, p. 16) 

  

  As formas de avaliação para a produção de recursos pedagógicos adaptados dentro da 

Tecnologia Assistiva são apresentadas de diversas maneiras. O documento produzido pelo 

MEC em 2010, destinado a recursos pedagógicos acessíveis e comunicação aumentativa e 

alternativa, aponta alguns indicadores para a produção de materiais, a partir de perguntas 

norteadoras. São elas: 

 

Quem é o aluno? 

Quais as principais habilidades manifestadas pelo aluno e/ou relatadas por 

seus familiares? 

Quais as necessidades específicas deste aluno, decorrentes da deficiência ou 

imposta pelo ambiente escolar? 

Como a família resolve os problemas decorrentes destas necessidades no 

ambiente familiar? 

Que tipo de atendimento na área da saúde ou da educação o aluno já recebe e 

quais são os profissionais envolvidos neste atendimento? 

Qual a impressão do professor da escola comum sobre o aluno? 
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Como está organizado o plano pedagógico do professor comum e quais são 

os objetivos educacionais e as respectivas atividades que ele propõe à sua 

turma? 

Quais as necessidades relacionadas a recursos pedagógicos ou de 

acessibilidade apontadas pelos professores para atingir os objetivos 

propostos para o aluno? 

Como é a participação do aluno nas atividades propostas à sua turma da 

escola comum? Ele participa das atividades integralmente, parcialmente ou 

não participa? 

Quais barreiras existem à participação e ao aprendizado do aluno nas tarefas 

escolares e que poderão ser eliminadas com a utilização de recursos 

pedagógicos acessíveis? 

Quais as condições de acessibilidade física da escola? Há rampas, banheiros 

adequados, sinalizações, entre outros? 

 Há auxílio de mobilidade para o aluno, tais como cadeira de rodas simples 

ou motorizadas, bengalas, corrimões nas escadas, auxílio para transferência 

da cadeira de rodas? 

 Os materiais pedagógicos são adequados? Há lápis e canetas ajustados à 

condição do aluno, alfabeto móvel, pranchas com letras e palavras, 

computador, teclados e mouses especiais, acionadores, órtese de mão 

funcional para escrita e digitação, ponteiras de boca ou cabeça? 

(SARTORETTO, 2010, p. 4-5) 

 

  De posse dessas informações, tanto o professor da sala de aula regular, quanto o 

professor de Atendimento Educacional Especializado, pode obter informações valiosas para a 

elaboração de um Plano de AEE consistente e, também, para a seleção de recursos 

pedagógicos necessários para esse atendimento. 

   O professor, sensível às necessidades do aluno e conhecedor de informações pessoais 

sobre eles, toma posse de procedimentos inclusivos. O participante a seguir narra algumas 

adequações feitas por uma professora no ensino básico: 

 

Faziam algumas adaptações,  imprimiam em uma impressora em que a letra 

saia maior,  bem grande e bem preta,  para eu conseguir enxergar. Tinha uma 

lupa que me auxiliava naquela época, não tinha nenhum tipo de Tecnologia 

Assistiva como a gente tem hoje [...] depois que eu passei a perder a visão aí 

que eu sofri um pouco. Foi bem difícil, mas antes eu usava óculos,  um 

óculos de grau bem alto e os materiais precisavam ter uma letra maior. Era 

bem difícil. Eu precisava de uma lupa eletrônica,  para aumentar uma letra. 

O material que estava usando era bem trabalhoso. (NARRADOR 3) 

 

  O surdocego não reconhece esses recursos de adaptação como tecnologia assistiva. Ele 

menciona uma evolução, quando diz: ―Não tinha nenhum tipo de Tecnologia assistiva como a 

gente tem hoje‖. Portanto, deixa evidente que o uso dos recursos é essencial, mas relata as 

dificuldades também. A surdocega  Narradora 2 fala sobre as adaptações realizadas no Ensino 

Superior, pelos professores e intérpretes : 
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Tinha prova e só eu de surdocega. Então, os ouvintes respondiam as 

perguntas e as questões eram dissertativas. Mas, minha prova era adaptada. 

As questões eram de múltiplas escolhas, eu lia as respostas e eu colocava um 

X naquela que eu julgava que estava certa. [...] A professora falava e a 

intérprete traduzia para mim através da Libras, depois o [...] foi meu 

intérprete. Eu tive dois intérpretes de Libras só. Tinha prova de alternativa, 

só. Mas, depois de dois anos, tive que parar de estudar. Mas, naquela época 

não tinha o Braille ainda, e nem a Libras Tátil também. Então eu tinha que 

estudar muito. Eu tinha que ler muito e, às vezes, eles me usavam o recurso 

de DVD, com as matérias e a janela em Libras. E era assim que eu aprendia. 

(NARRADORA 2) 

 

  Compreendo que o conhecimento da surdocegueira, nessa época de estudos da 

surdocega, ainda era escasso comparado aos dias atuais. Ela relata que só havia intérpretes de 

Libras e que o Braille não era utilizado. Não havia a presença de guias-intérpretes, nem a 

comunicação por meio da Libras Tátil. Contudo, pelo seu esforço e recursos adaptados de que 

dispunha, conseguiu desenvolver a aprendizagem. Ela era uma das melhores alunas da sala. 

Algumas habilidades e competências são requeridas dos professores para a produção 

de recursos pedagógicos. O Artigo 18 da Resolução 2/2001 registra: 

 

 Perceber as necessidades educacionais especiais dos alunos; 

 Flexibilizar a ação pedagógica nas diferentes áreas de 

conhecimento; 

 Avaliar, continuamente, a eficácia do processo educativo; 

 Atuar em equipe, inclusive com professores especializados em 

educação especial. (BRASIL, 2001, p. XX) 
 

  A narrativa abaixo relata o trabalho do professor na promoção do conhecimento pelas 

habilidades citadas acima, e o quanto marcou a vida deste surdocego: 

 

Com a lupa eu tinha mais autonomia, por exemplo. Eu podia me esforçar e 

vencer todos esses limites com esses recursos, porque não existia tecnologia 

nessa época. Por isso, foi muito importante essa interação. Saber que o 

professor fazia no papel com uma letra maior, saber que os professores de 

diversas disciplinas tinham essa preocupação com meu aprendizado, mas, 

principalmente, com a minha comunicação [...]o professor me ensinava as 

palavras, me dava os sinais, isso tudo foi muito importante para minha vida. 

(NARRADOR 3) 

 

  Tive o privilegio de vivenciar esses aspectos de produção de material pedagógico 

adaptado para surdocegueira e, também, a produção de um roteiro de plano de AEE a partir 

das necessidades do aluno observado 1, em uma escola de educação bilíngue para surdos. As 

diretrizes para a produção do material foi proposta pelo curso de AEE promovido pela 
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AHIMSA na Figura 14. A partir dessas diretrizes produzi dois recursos de TA. O primeiro foi 

uma mão de feltro com velcro que utilizei para teste. Porém, percebi que ela não conseguia 

atingir todos os objetivos que eu havia proposto.  

 

Figura 14: Avaliação para uso de TA 
 

 

Fonte: Disponibilizado aos alunos do curso de AEE 

   A professora guia-intérprete que atende ao aluno surdocego observado 1, auxiliou-me 

na escolha do recurso que seria produzido e aproveitável por ele. Foi quando produzi o 

segundo recurso, elaborado a partir da análise das diretrizes  para escolha e confecção de 

produto de tecnologia assistiva. 
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Figura 15: Quadro preenchido de acordo com a finalidade do recurso de TA 
 

 

Fonte: Disponibilizado aos alunos do Curso de AEE  

 

Figura 16: Mão em feltro com velcro para realização do alfabeto manual tátil 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 
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Figura 17: Mão em feltro com imã e cabo flexível interno 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

  O primeiro recurso é utilizado pela aluna surdocega observada 2, que estuda no 

período da manhã. Ela tem a capacidade motora comprometida, por isso o recurso atende à 

sua necessidade de formar uma letra que ela não pode formar na própria mão. 

  Já o segundo recurso é utilizado tanto por essa aluna quanto pelo aluno surdocego 

observado 1, na confecção de palavras com o alfabeto datilológico tátil, com a oportunidade 

de revisar a palavra completa. 

 

3.2.4  Plano de Atendimento Educacional Especializado na surdocegueira. 

 

  O plano de Atendimento Educacional Especializado é importante para prospectar 

necessidades, tanto de alunos que serão atendidos quanto da escola, no que diz respeito à 

tecnologia assistiva envolvendo recursos e serviços. De posse desse plano, podem-se traçar 

objetivos futuros, de acordo com o desenvolvimento do aluno que seravaliado. 

  Compartilho os resultados
39

 do Plano de AEE desenvolvido por mim em parceria com 

uma escola de educação bilíngue para surdos, partindo das necessidades do aluno surdocego 

observado 1. Este plano elucida as referências citadas no item anterior de forma prática.  

  O plano de AEE, elaborado na escola foi estruturado com a participação da equipe 

diretiva e a guia-intérprete que atende o aluno surdocego. A escola não possui atendimento 

                                                      
39. O roteiro de Plano de Atendimento Educacional Especializado na íntegra está disponível no Apêndice D. 
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educacional individualizado no contra turno dos horários de aulas, porém o atendimento aos 

alunos no período de aula é feito considerando as necessidades por eles explicitadas. E a 

produção de recursos pedagógicos adaptados é realizada avaliando-se todas as premissas aqui 

mencionadas. 

  O aluno avaliado no roteiro de plano de AEE nasceu surdo e aos oito anos perdeu a 

visão. Por isso a preservação da memória visual é uma constante no trabalho. Ele expressa 

algumas dificuldades na interação com o outro, por isso a socialização é uma meta. 

   O aluno conta com o serviço da guia-intérprete. Portanto, se comunica pela Libras 

tátil e a próxima intervenção será a aprendizagem do código Braille. Já reconhece as letras do 

alfabeto datilológico e consegue fazer a identificação com as letras do alfabeto na Língua 

Portuguesa. 

  Com o domínio do código Braille ele poderá associar as letras e números, facilitando a 

escrita. Desta forma, ele poderá externar a aprendizagem no formato gráfico. O vocabulário 

tem sido ampliado à medida que ele conhece novas palavras.  

  A orientação e a mobilidade do aluno precisam ser trabalhadas. Ele conhece os 

espaços dentro da escola e se locomove com autonomia. Porém, é necessário a inserção do 

uso da bengala, para que possa se locomover com segurança, tanto na escola quanto nos 

espaços externos.  

  A bengala é um recurso de tecnologia assistiva precioso, no que se refere à segurança. 

Mesmo que o surdocego seja guiado por uma pessoa, ele necessita desse recurso. Serve para 

identificar irregularidades no piso/pavimento, identificar pessoas no caminho e, ainda, sinaliza 

que uma pessoa que não enxerga  precisa passar abrindo espaço.  

  Guiei um surdocego pelo transporte publico em São Paulo. Em princípio, ele não 

queria utilizar a bengala. No primeiro momento respeitei sua decisão, mas quando veio a 

multidão na estação de trem, atropelando-o ele sem nenhum respeito, falei com ele: 

  ―Pode pegar essa bengala para as pessoas perceberem que você está aqui?  Assim que 

ele abriu a bengala e colocou no chão, abriu um espaço em meio à multidão, em que ele pôde 

caminhar com segurança. 

  A escola de educação bilíngue para surdos observada possui alguns recursos de 

tecnologia assistiva, como: reglete e punção
40

, lupa manual, computadores, mouse adaptado, 

                                                      
40. Sempre acompanhada da punção, a reglete é um dos primeiros instrumentos criados para a escrita Braille. 

Ela foi adaptada do próprio criador deste alfabeto, usado para que pessoas cegas possam ler e escrever, Louis 

Braille.( http://www.civiam.com.br/blog/voce-sabe-o-que-e-reglete/, acesso em 14/07/2018). 
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impressora Braille, máquina Perkins
41

, Iped/Tablete e Soroban
42

. 

  A escola conta com jogos adaptados, cadernos produzidos a partir de experiências 

reais e cadernos com pauta ampliada. Além disso, possui adaptações às necessidades de cada 

aluno quanto à comunicação alternativa e aumentativa, proporciona o uso de objetos de 

referência, sistemas de calendário, Libras Tátil, requisitos necessários nas atividades de vida 

diária. 

  O tempo de estágio que passei na escola, por conta do curso de AEE foi precioso para 

perceber detalhes minuciosos e encantadores. Assim o surdocego observado 1 veio como uma 

raridade e me surpreendeu com seu jeito de ser, suas descobertas e preferências que afloram 

todos os dias. É o famoso ―tudo muda o tempo todo‖ 
43

.  

  Eu observava-o no momento da refeição, considerada difícil para ele, pois fica 

agressivo e agitado. De repente, tirou o tênis e a meia. Uma funcionária da escola sentou à sua 

frente, pegou seu pé e começou a massagear, o tranquilizante foi instantâneo. Parou o que 

estava fazendo e curtiu o momento. Esboçou um sorriso leve, balançou os braços e balbuciou 

palavras enigmáticas e indecifráveis. Depois, tirou o outro tênis e procurou as mãos que o 

acariciavam. Ofereceu o outro pé e novamente demonstrou, em sua feição, um misto de boas 

sensações.  

  Esse episódio me faz lembrar um trecho do poema ―Guardador de Rebanhos‖, que diz 

assim: 

Porque o único sentido oculto das coisas 

É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as coisas sejam realmente o que parecem ser 

E não haja nada que compreender. 

Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 

 – As coisas não têm significação: têm existência. 

As coisas são o único sentido oculto das coisas. (CAEIRO, 1985 p. 223) 

 

   
Esse poema me reporta ao comportamento dos surdocegos, que muitas vezes tento 

entender e decifrar. Entretanto, diante dessa perspectiva, não tem o que decifrar. É um enigma 

pessoal na significação que fazem do mundo, da própria existência e dos sentidos que 

                                                      
41. A máquina  Perkins  realiza a escrita em Braille. Auxilia todas  as pessoas cegas a escreverem suas anotações 

e estudos sem necessitar do computador o tempo todo. (http://www.tecassistiva.com.br/component/spid 

ercatalog/showproduct/ 492/82, acesso em 14/05/2018). 

42. Soroban é o nome dado ao ábaco japonês, que consiste em um instrumento de cálculo surgido na china há 

cerca de quatro séculos. É utilizado por pessoas com deficiência visual pelo fato das contas deslizarem com 

facilidade.( http://www.bengalalegal.com/soroban, acesso em 14/05/2018). 

43. Trecho extraído da música de Lulu Santos, intitulada Como Uma Onda. 
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perpassam e atravessam em cada situação.  

Com isso, concluo que não tem nada o que descobrir, ou tentar explicar. As coisas são 

o que são, e é isso. Não adianta tentar entender. As singularidades dos surdocegos não 

possuem porquês.  
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“Eu, que sou cega, posso dar uma sugestão aos 

que veem - um conselho àqueles que deveriam 

fazer completo uso do dom da vista: servi-vos dos 

vossos olhos como se amanhã fôsseis cegar. O 

mesmo princípio é válido para o restante dos 

sentidos.”  

 

HELEN KELLER 
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4 PROFUSÃO DE SENTIDOS 

 

4.1 Os sentidos sensoriais e a comunicação do surdocego 

 

  Nessa seção, inicio uma discussão a partir da profusão dos sentidos sensoriais, que são 

compostos por: visão, audição, olfato, tato e paladar. Esses cinco sentidos sensoriais, 

compõem os canais por onde perpassam a comunicação, aquisição de linguagem e 

conhecimento de mundo. 

Ressalto os sentidos sensoriais remanescentes na surdocegueira, que são: paladar, tato 

e olfato, e a partir deles faço uma discussão; da utilização e interação que  surdocegos fazem 

com o mundo exterior por meio desses canais sensores. 

Helen Keller descobriu, pela sinestesia do corpo, o mistério da linguagem e da 

educação. Na atribuição do uso dos sentidos sensoriais e no contato com o mundo, ela revela 

nuances em suas narrativas que não se pode enxergar com os olhos físicos. ―Através dos olhos 

da alma e do pensamento o homem penetra os arcanos
44

 do sensível‖ (LE BRETON, 2016, p. 

62).  

  Farei uma viagem pelos sentidos sensoriais utilizados pelos surdocegos na perspectiva 

de en/tender
45

 o que emerge a partir dos sentidos sensoriais remanescentes. Acredito que a 

comunicação do surdocego transcende a comunicação no âmbito verbal, porque possui 

conteúdo compreensivo e expressivo a partir da experiência. Le Breton (2016), evidencia a  

utilização dos sentidos sensoriais: 

 

O corpo é profusão do sensível. Ele é incluído no movimento das coisas e se 

mistura a elas com todos os sentidos. Entre a carne do humano e a carne do 

mundo, nenhuma ruptura, mas uma continuidade sensorial sempre presente. 

O indivíduo só toma consciência de si através do sentir, ele experimenta a 

sua existência pelas ressonâncias sensórias e perceptivas que não cessam de 

atravessá-lo (LE BRETON, 2016, p. 11) 

 

   As formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos muitas vezes ultrapassam o 

nível compreensivo de ouvintes/videntes
46

, pelo fato de não experienciar cotidianamente essas 

privações e obstáculos.  

                                                      
44. Arcano é um termo de origem do latim arcanus que significa misterioso, enigmático. Disponível na Internet 

em: <www.significados.com.br/arcano/>. Acessado em:  27 junho 2017. 

45. En/tender:  no sentido de entrar na tenda do outro, sentir na mesma intensidade, vivenciar a mesma perda. 

46. As pessoas que têm o sentido sensorial de visão e audição preservadas são consideradas ouvintes/videntes 

pela  comunidade de surdocegos. 
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  Já tive oportunidade de vivenciar, em diversos momentos da minha trajetória 

formativa para atendimento a pessoas com deficiência, privação de sentidos sensoriais e 

movimentos, no intuito de colocar-me no lugar do outro. No Programa de Pós Graduação em 

Educação, da Universidade Metodista de São Paulo; sempre que tenho oportunidade 

proponho aos colegas e professores a isenção dos sentidos sensoriais de visão e audição, pelo 

fato de estar ligado à minha pesquisa sobre surdocegueira. 

  Outra finalidade dessa proposta é fazer com que os colegas e professores venham a 

aprimorar os outros sentidos sensoriais e a perceber o que emerge da sinestesia no próprio 

corpo, além de colocar-se no lugar do outro
47

. Dartigues (1973) descreve: 

 

[...] se é verdade que os fenômenos se dão a nós por intermédio dos sentidos, 

eles se dão sempre como dotados de um sentido ou de uma "essência". Eis 

por que, para além dos dados dos sentidos, a intuição será uma intuição da 

essência ou do sentido. (DARTIGUES, 1973, p. 21) 

 

  Minha intenção nessa experiência é proporcionar aos colegas e professores em uma 

imersão no mundo de si mesmo pela ―essência‖ desses sentidos sensoriais estimulados, 

causando tal profusão. 

    Essa pesquisa pretende trazer luz para a escuridão, produzir som no silêncio e dar voz 

ao silente; por meio da sinestesia, profusão de sentidos sensoriais, formas de comunicação, 

tecnologia assistiva e interação na surdocegueira conforme proponho. 

 

4.1.1 Sinestesia do corpo 

 

  O corpo, por meio dos sentidos sensoriais, funcionam como portal do mundo, um 

portal de entrada para os sentidos que emergem dos significados
48

. Esse portal recebe a luz do 

sol que a transpassa e adentra aquecendo as veredas da alma. O portal contém os filtros
49

 por 

onde as percepções de si e do mundo são sentidas: ―os sentidos (sensoriais) são uma matéria 

produtora de sentido (experiência)‖. Le Breton (2016) emoldura: 

 

Nossas percepções sensoriais, entrelaçadas às significações, traçam os 

limites flutuantes do entorno em que vivemos, elas dizem sua abrangência e 

seu sabor [...] o corpo é o filtro pelo qual o homem se apropria da substância 

do mundo e a faz sua por intermédio dos sistemas simbólicos que partilha 

com os membros de sua comunidade. (LE BRETON, 2016, p. 13)    

                                                      
47. Esse ―outro‖ está relacionado ao surdocego. 

48. Citação surgida na aula do Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg no dia 08 de maio de 2017. 

49. LE BRETON (2016) defende que o filtro  só retém em sua peneira o que o indivíduo aprendeu a colocar 

nela, ou o que ele busca identificar mobilizando seus recursos. 
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 Pelos sentidos sensoriais, é possível perceber o mundo e seus significados. Há oito 

anos, quando iniciei minha carreira docente, tive o privilégio de trabalhar com crianças de 

berçário. Os bebês não davam pistas do que fazer além do cuidado pessoal, higiene e 

alimentação. Minha coordenadora pedagógica disse: ―Eles apreendem o mundo por meio dos 

sentidos sensoriais!‖. 

  Esta frase despertou a minha alma. Desde então, tomei consciência de que os sentidos 

sensoriais fazem parte da minha existência. Iniciei um trabalho de percepção sensorial, com 

todos os canais: tato, visão, audição, olfato e paladar. Por meio dos estímulos que realizei com 

os alunos, presenciei respostas encantadoras, desenvolvimentos satisfatórios e progressos nas 

áreas: cognitiva, afetivo-social e motora.  E atualmente com surdocegos essa prática é 

constante. 

  A comunidade de surdocegos, como qualquer outra é dotada de singularidades. As 

descobertas realizadas por alguns são compartilhadas com todos. É o caso da Comunicação 

Háptica, que partilharei mais adiante. Nessa perspectiva Bourdieu apud Medeiros (2011)  

afirma que:  

 

[...] o que se aprende pelo corpo não é algo que, como um saber, se possa 

segurar diante de si, mas é algo que ―se é‖, e se refere também à ideia de que 

o saber aprendido pelo corpo, entendendo este saber como um esquema de 

sistemas de investimento social que o corpo incorpora, não é palpável. O 

corpo não representa um papel, não interpreta um personagem e sim se 

identifica com este formato determinado socialmente, constituindo a partir 

deste formato a imagem de si, como a imagem que o conforma enquanto 

indivíduo e por isso mostra o ―que ele é‖. (BORDIEU apud MEDEIROS, 

2011, p. 123) 

 

  Tenho a oportunidade e privilégio de conviver com surdocegos e percebo, como diz a 

citação acima, que: o saber aprendido pelo corpo na utilização dos sentidos sensoriais 

remanescentes, torna o surdocego como ―se é‖, na sua essência e singularidade. 

  Julgo pertinente a definição de que: ―o corpo é a profusão do sensível‖ (LE BRETON 

2016 p.10), e que cada pessoa só toma consciência de si pelos sentidos sensoriais e 

experiências que emergem da sua existência, na reflexão dos sentidos percebidos que a 

atravessam. Dessa forma, o "próprio corpo está no mundo assim como o coração no 

organismo; ele mantém o espetáculo visível continuamente em vida, anima-o e alimenta-o 

interiormente, formando um sistema". (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 273)  

  Sob tal circunstância, na surdocegueira, o uso dos sentidos sensoriais remanescentes 

traz à tona a aproximação do mundo e a possibilidade de interação no processo de ensino 

aprendizagem. Pelo sentido sensorial tátil e háptico se desvela a comunicação desses sujeitos 
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ímpares.  

 

A surdocegueira refere-se a uma condição de déficit simultâneo da audição e 

da visão e a combinação destes leva a uma privação de dois sentidos 

responsáveis pela recepção de informações à distância, de ordem temporal e 

simbólica. O que caracteriza a surdocegueira é o fato de não haver 

compensação do déficit visual pelo sentido da audição (como para os cegos) 

e a compensação do déficit auditivo pelo sentido da visão (no caso do 

surdo). Assim a compensação sensorial se dá por meio de outros sistemas 

perceptivos, tato e proprioceptivo, este último compreendendo os sentidos 

cinestésicos e vestibular. As informações advindas dos sentidos que se 

dispõem, acarretam numa percepção do mundo proximal, na qual as 

referências como o toque, a aproximação os movimentos e a interação 

assumem papel primordial. (CORMEDI, 2011, p.26) 

 

  Na sinestesia, as percepções se unem em uma ―experiência sensível do mundo‖ (LE 

BRETON, 2016, p.58). Nesse contexto, o háptico, por meio da sensibilidade da pele, 

envereda pelas correntes sensíveis na comunicação dos surdocegos, trazendo à tona os 

fenômenos nela contidos.  

 

O sentido tátil engloba o corpo em sua inteireza, espessura e superfície, ele 

emana da totalidade da pele, contrariamente aos outros sentidos mais 

estreitamente localizados [...] O sensível é em primeiro lugar a tatilidade das 

coisas com os pés no chão. (LE BRETON, 2016, p. 203). 

 

  Le Breton (2016), defende que cada um de nós carrega significações dos sentidos 

sensoriais: de audição na captação do som, do paladar no degustar de um sabor, pela visão na 

contemplação de uma imagem, no tato/contato com os outros ou com os objetos, no 

sentimento de estar, no olfato pelo odor dos perfumes ou no contato corporal. 

  Por meio dos elementos citados, recordo a relação de  pertencimento que tenho com o 

mundo e em mim mesma. Os canais perceptivos são suportes para fazer a educação e 

trampolins no processo de ensino aprendizagem. 

  Algumas pessoas, independente de idade, têm os sentidos sensoriais adormecidos, 

estão dispersas ao que ocorre em seu entorno.  Portanto, é necessário despertar para o sentir 

na sua totalidade, utilizando os canais de percepção na apreensão de si e do mundo.  

 

4.1.2  O sentido dos sentidos 

 

  Por meio da sensibilidade e percepções sensoriais, cada um é colocado no mundo e 

considera-se ―mestres de obra, não são seus olhos que enxergam, nem seus ouvidos que 

escutam, nem suas mãos que tocam: ele/a está todo inteiro/a em sua presença no mundo‖ (LE 
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BRETON, 2016, p. 59), os sentimentos são misturados à essência do existir pelos sentidos.  

  O mundo como horizonte se abre na relação com o sentido vivenciado
50

. Por meio dos 

sentidos sensoriais estamos inseridos e imersos no mundo em sua totalidade Merleau-Ponty 

(1999), nessa perspectiva emoldura: 

 

Os sentidos, e em geral, o corpo próprio apresentam o mistério de um 

conjunto que sem abandonar sua ecceidade e sua particularidade, emite, para 

além de si mesmo, significações capazes de fornecer sua armação a toda uma 

série de pensamentos e de experiências.  (MERLEAU-PONTY,1999, p. 178)  

 

Cada pessoa está umbilicalmente relacionada com o mundo
51

, é uma relação profunda 

e direta. Tem a capacidade de estar voltada para suas vivencias por meio das experiências, 

mediante os sentidos experimentados que possuem em todas as coisas.  

  Le Breton (2016) cita a particularidade na percepção dos sentidos sensoriais: ―É por 

isso que de um canto a outro do mundo, os homens não veem, não sentem, não saboreiam, 

não ouvem, não tocam as mesmas coisas da mesma maneira, assim como não provam, as 

mesmas emoções‖. (LE BRETON, 2016, p. 30)  

  A comunicação sensitiva na surdocegueira remete a tal particularidade. Lembro-me de 

vários surdocegos que experimentam tudo e todos ao seu redor pelo sentido sensorial do 

paladar. É o conhecer pelo sabor do mundo. ―Ao inverso dos outros sentidos, o paladar requer 

a ingestão de uma parcela do mundo‖ (LE BRETON, 2016, p.393). 

 

O paladar é o sentido da percepção dos sabores, mas ele responde a uma 

sensibilidade particular marcada pela sentença social e cultural e pela 

maneira com a qual o indivíduo singular a ela se acomoda, segundo os 

acontecimentos próprios de sua história. (LE BRETON, 2016,  p. 395) 

 

  Pelo sentido sensorial do paladar, muitos surdocegos re/conhecem
52

 o mundo e 

pessoas ao seu redor, e muitas aprendizagens são iniciadas por meio desta fonte de sabor e 

saber. O surdocego (observado 1), é um exemplo de apreensão de mundo e conhecimento por 

meio do paladar. A língua é extensão do tato. Ao tocar e em seguida colocar a língua obtém-

se a confirmação. Este movimento evidencia a apreensão do mundo por meio do paladar. 

  É no contato do paladar que ele reconhece letras e números e faz associações no seu 

processo de ensino aprendizagem. Para o surdocego (observado 1), o paladar não traz somente 

o sabor, mas carrega o sentido do saber.  

                                                      
50. Citação surgida na aula do Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg, no dia 16 de maio de 2017. 

51. Citação surgida na aula do Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg,  no dia 28 de março de 2017. 

52. Eles ―conhecem‖ por meio do primeiro contato gustativo, e ―reconhecem‖ atestando o sabor antes conhecido. 
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  No contato com surdocegos, percebo a veracidade da afirmação que ―é possível ser 

cego, surdo e anósmico
53

 sem desistir da vida‖ (LE BRETON, 2016, p. 205).  Percebo que 

muitos surdocegos esbanjam alegria de viver, mesmo em meio à privação visual e auditiva e o 

fazem cada um a seu modo. O Narrador 1 passou por um longo processo até o entendimento 

do que acontecia com ele e narra o seguinte: 

 

No passado, eu me sentia muito triste. Eu chorava muito pela questão de ser 

surdocego. Eu fiquei muito triste quando aconteceu tudo isso, mas agora 

não. Agora não fico mais triste, agora estou feliz, e vivo sempre sorrindo. 

Sempre de bem com a vida. (NARRADOR 1) 

 

  Hoje, por intermédio da comunicação e do acesso à aprendizagem, ele esbanja alegria. 

A comunicação, por meio do tato, foi essencial para sua interação. Santaella (2005) diz que os 

sentidos sensoriais misturam-se entre si, porém muitos sentidos sensórios se combinam com o 

tato, e ―não se pode negar a evidência de uma hierarquia entre os sentidos, hierarquia que tem 

suas bases já em mecanismos físicos, químicos e fisiológicos‖ (SANTAELLA, 2005, p.73). 

―Nossos conhecimentos procedem aos sentidos, e particularmente do tato, já que instrutor dos 

outros sentidos‖ (CONDILLAC apud LE BRETON, 2016, p. 206).  

  Dessa forma, entendo o tato como sentido sensorial primário, representado pela 

tatilidade do corpo remetido por toda a extensão da pele. Não só o tato representado pelas 

mãos, mas toda a extensão da pele, pelo corpo que sente as sensações por meio do toque.  

 

4.1.3   Tato no contato 

 

  O sentido sensorial mais comumente usado pelos surdocegos em todo o mundo é o 

tato. É com base na tatilidade que o surdocego recebe as informações do seu entorno. É por 

meio do tato que perpassa a comunicação e a educação. Diderot apud Le Breton (2016) 

afirma:  

 

[...] nosso autor conclui que ―se um filósofo, cego e surdo de nascença, 

quisesse criar um homem à semelhança de Descartes, ouso vos assegurar, 

madame, que ele colocaria sua alma na ponta dos dedos. Muito tempo depois 

Helen Keller por sua vez escreve: ―Se eu tivesse feito um homem, 

certamente teria colocado seu cérebro e sua alma na ponta de seus dedos‖ 

(DIDEROT apud LE BRETON, 2016,  p. 241) 

 

  O sentido sensorial do tato utilizado pelos surdocegos emanam conhecimento e a falta 

                                                      
53. Ausência do sentido sensorial olfativo. 
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dele certamente geraria uma tristeza profunda: ―A subtração do tato é a privação do gozo do 

mundo‖ (LE BRETON, 2016, p. 206). Significa que não há alegria na ausência do toque. 

           O tocar, na comunicação, remete ao tocar-se, tanto para quem toca na transmissão da 

informação
54

 quanto para o surdocego que recebe a informação por meio do toque. A pele 

está intimamente ligada ao sentido sensorial do tato, dentro da imersão de todos os sentidos 

sensoriais. ―Matriz dos outros sentidos, a pele é uma vasta geografia nutritiva das 

sensorialidades diferentes, ela as engloba sob seu guarda-chuva, abrindo ao homem 

dimensões singulares do real [...]‖. (LE BRETON, 2016, p. 204) 

  A pele, como um todo, recebe as informações, o cheiro, o arrepio, o toque, o gosto. 

Ela abarca todos os sentidos sensoriais nos encontros sociais, no contato com o mundo e as 

coisas, no acesso à educação. O surdocego por meio do contato da pele faz associações. Le 

Breton (2016) constata: 

 

A pele é o ponto de contato com o mundo e com os outros. Ela sempre é 

uma matéria de sentido [...] Entre o exterior e interior, ela estabelece a 

passagem das estimulações e do sentido[...] A pele não sente nada sem 

sentir-se ela mesma.―Tocar é tocar-se‖, diz Merleau-Ponty [...]. (LE 

BRETON, 2016, p. 207-208) 

 

  No mesmo instante em que me comunico, informo e transfiro emoção, sou também 

comunicada, informada e duplamente emocionada. Nessa dualidade que a comunicação entre 

dois
55

 corpos permite. ―Tocando a pele, toca-se o sujeito no sentido próprio e figurado. A pele 

é duplamente órgão de contato: se ela condiciona a tatilidade, ela igualmente mede a 

qualidade de relação com os outros‖. (LE BRETON, 2016, p. 238). 

  Desta forma, acontece um contorno de nós mesmos no contato com o outro
56

, ―o tato é 

por excelência o sentido da proximidade‖( LE BRETON, 2016,  p. 207). Rosa (2013) diz que 

o tato é a faculdade sensorial que integra nossas experiências do mundo e de nós mesmos. 

 

 [...] dentro duma tatilidade contínua do próprio ser, meu corpo recorda 

quem sou e em que parte do mundo me encontro [...] Meu corpo é realmente 

o centro do meu mundo, no sentido de ser o ponto de fuga de uma 

perspectiva central, mas como único ponto de referência, memória, 

imaginação e integração. (ROSA, 2013, p. 3 ) 

 

                                                      
54. Nessa relação dialógica, O guia-intérprete é também tocado quando transmite uma informação. Eu transmito 

e vejo a reação do surdocego. A mesma emoção que o envolve, me envolve também. 

55. Na guia-interpretação uma pessoa consegue fazer a interpretação gerando essa dualidade (guia-intérprete x 

surdocego). Porém, para uma comunicação completa, usamos o complemento háptico, utilizando dois guias-

intérpretes para um surdocego (guia-intérprete x surdocego x guia-intérprete). 

56. Citação surgida na aula do Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg, no dia 02 de maio de 2017. 
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  Quando guia-interpreto para o surdocego, percebo em sua expressão facial a resposta 

da informação, a aceitação ou rejeição, prazer ou repulsão, esses opostos são captados 

claramente. Na Figura 18, compartilho uma guia interpretação que tornou-se uma experiência. 

Marcos e eu interpretávamos sobre Abraão obedecendo uma ordem de Deus, levando seu 

filho Isaque ao monte para o sacrifício. Marcos utilizava Libras Tátil nas mãos do surdocego;  

e eu, simultaneamente, nas suas costas, utilizava a Comunicação Háptica. 

  Desenhei o monte nas costas do surdocego e à medida que Marcos interpretava a 

subida dos dois, eu ia subindo os dedos pelas costas representando Abraão e Isaque. E o 

surdocego acompanhava com tensão, quando Marcos levantou a mão para sacrificar a criança 

e, em seguida, abaixou a mão com força. Eu tirei minhas mãos das costas dele. Nesse 

momento, ele suspirou profundamente. Foi quando entrou a mão de Deus e segurou a mão de 

Abraão (Libras Tátil). Ele se acalmou. Foi como se dissesse ―Ufa, ainda bem que Deus 

chegou, bem a tempo!‖.  

 

Figura 18: Interpretação da história de Abraão 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora57 

 

A Comunicação Háptica configura-se como essencial aos surdocegos que a utilizam. 

A narrativa abaixo mostra a importância desse complemento de comunicação: 

 

 

                                                      
57. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=_VVSzslxBB4>. Acesso em: 20 

agosto 2018. 



112 

 

 

A Libras Tátil me dá algum tipo de informação. A Comunicação Háptica, ela 

somada à Libras Tátil, ela faz com que eu crie uma imagem mental dessa 

informação. Então, eu consigo entender de forma linguística e de forma viso- 

espacial tudo aquilo que está acontecendo nessa história. Eu consigo 

imaginar um desenho,  eu consigo imaginar a informação que me está  sendo  

passada. Eu tenho um acesso completo a todas essas informações. 

(NARRADOR 3) 

 

  A Comunicação Háptica, por meio do toque, desperta a memória visual, fazendo com 

que o cérebro construa essa imagem mental. ―Em relação à materialidade do mundo, o tato é 

soberano, ele atesta a concretude das coisas, ele possui um estatuto de verificação de sua 

veracidade‖. (LE BRETON, 2016, p. 210) 

  A experiência que compartilhei atesta a evidencia do tato/contato no corpo sentido da 

totalidade da pele. Esse é um exemplo claro de uma comunicação completa com um caráter 

de realidade, que muitos ouvintes/videntes certamente não sentiriam. Entretanto eu e Marcos 

pudemos sentir com a mesma intensidade de quem toca e é tocado. 

 

4.1.4   Sentir e existir 

 

  Numa visita
58

 à uma escola bilíngue para surdos, conheci a criança surdocega 

(observada 2)  com Síndrome de Charge. Esta criança demonstra característica similar à 

síndrome de Lange no que tange a autoagressão. Segundo Vírginia Von Malachowsky (apud 

Serpa 2002), a síndrome de Lange está relacionada à agressão em 75% dos casos. 

  Foi meu primeiro contato com um surdocego com essa característica. A garotinha se 

autoflagelava. Ela beliscava o rosto e a perna, o rosto chegou a sangrar. ―Existo, já que me 

sinto, e a dor me atesta‖. (LE BRETON, 2016, p.214). Eu fiquei incomodada e perguntei para 

a guia-intérprete o porquê daquela situação e a resposta dela foi ―É a maneira dela sentir que 

existe no mundo‖. 

 

Eu existo no momento em que faço um corte na pele, já que passo a ser 

imerso numa situação de grande poder emocional e sensorial. A dor, o corte, 

o sangue reforçam a sensação de existir, enfim. Quando o eu carece de 

ancoragem, quando a imagem do corpo sofre pra estabelecer-se como um 

universo propício, os recursos às sensações vivas dão enfim a impressão de 

ser senhor de si. Existir já não basta mais, urge sentir-se existindo. (LE 

BRETON, 2016, p.214) 

 

 

                                                      
58. Visita realizada no dia 27 de maio de 2017. 



113 

 

 

  Sempre que ela sentia dor chorava, mas isso não fazia com que parasse de se afligir. 

No seu rosto transparecia um misto de prazer e dor indecifrável sobre qual sentimento era o 

superior. Percebi que, além disso, ela tinha uma ferida cicatrizada em uma das mãos, e 

novamente perguntei à guia-intérprete se ela havia se machucado. Ela me respondeu que ela 

se mordia até o ponto de sangrar; quando a mão ficou em carne viva ela resolveu parar. ―O 

ferimento corporal deliberado é uma busca tateante de um patamar de dor ou de sangramento 

da pele que oferece uma sensação de existir‖. (LE BRETON, 2016, p.215) 

  Todos esses fatores evidenciados interferem no processo de ensino e aprendizagem da 

surdocega (observada 2). A guia-intérprete passa a maior parte do tempo, evitando que a 

criança se machuque. 

  Foi uma experiência um tanto quanto incômoda; mas, serviu-me como base vivencial 

de teorias que já havia estudado em minha pesquisa. Percebi que não há limites para o uso dos 

sentidos sensoriais. Cada ser humano utiliza seus sentidos sensoriais no intuito de romper 

fronteiras de si mesmo, no intuito de descobrir-se. 
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4.2   Comunicação do surdocego 

 

4.2.1 Modalidades comunicativas 

 

  Existem várias possibilidades comunicativas na surdocegueira. Farei menção das 

principais, para que sirva de referencia a futuros mediadores e profissionais. Com os sistemas 

de comunicação adequados, a interação com o surdocego torna-se possível. Miles (1999) 

define o princípio gerativo da comunicação da seguinte forma: 

 

[...] nossa primeira resposta para o que é comunicação seria: a forma 

estruturada de usar as palavras. Mas comunicação é muito, muito mais. É a 

forma como uma pessoa se conecta com o ambiente e com as outras pessoas. 

Comunicação é a forma como estendemos a mão para o outro [...] é a forma 

como tocamos o outro. Através da comunicação, nos conectamos no sentido 

mais significativo da palavra. Comunicação é conexão. (MILES, 1999, p.10)   

 

  A comunicação está muito além de simples palavras. Ela se dá em todo o entorno do 

corpo, por meio de todos os sentidos sensoriais em ações/feições
59

, na proximidade do toque, 

no sorriso, no paladar, no suspirar. Enfim, tudo isso em comunicação expressada sem 

palavras. 

 

A comunicação é a chave para inserção social das pessoas surdocegas no 

ambiente sociocultural no qual vivem. Por esta razão, tudo o que estiver 

relacionado com a comunicação é objeto do maior interesse, por parte dos 

profissionais, das famílias e principalmente das próprias pessoas surdocegas, 

na busca de sistemas de comunicação eficazes. (REYES, 2000, p.1) 

 

  O desenvolvimento da comunicação ocorre na interação entre as pessoas. Passei pela 

experiência da maternidade, em tentar entender por meio de expressões e choro as 

necessidades dos meus bebês. Dessa forma, como uma mãe de primeira viagem, procuro 

decifrar as necessidades dos surdocegos, na ânsia de suprir suas necessidades comunicativas. 

Na surdocegueira existem duas modalidades de comunicação: a receptiva e a 

expressiva. A receptiva são as informações que o surdocego recebe de um interlocutor 

mediador dessa interação. A expressiva são as formas como ele se expressa quanto à suas 

necessidades básicas e repostas aos estímulos.  

  As duas modalidades de comunicação são utilizadas com os surdocegos pré-

linguísticos e pós-linguísticos. Feito o diagnóstico do grau de perda sensitiva e suas 

implicações, o guia-intérprete ou mediador do surdocego fará as escolhas necessárias para que 
                                                      
59. Essas ―ações‖ estão ligadas ao mover do corpo e às ―feições‖ ligadas ao mover do rosto (expressões faciais). 
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a comunicação ocorra de maneira eficaz. Wilson (1998) destaca o seguinte conceito para a 

comunicação receptiva: 

 

Comunicação receptiva é um processo de recepção e compreensão de 

mensagens , e por vezes é difícil determinar como uma criança com 

surdocegueira recebe as mensagens. Pensem no que é viver em um mundo 

onde não se pode ver ou ouvir o que se passa em sua volta. Se prestarmos 

atenção à forma como enviamos as nossas mensagens, poderemos aumentar 

as possibilidades destas serem entendidas. (WILSON, 1998, p. 1-2) 

 

  As formas de comunicação receptivas são configuradas pela maneira ou tipo de 

comunicação que utilizo com o surdocego. Transporta um empenho repetido de tentativas de 

se fazer entender por ele na transmissão de uma mensagem ou informação.  

Já na comunicação expressiva, tento decifrar os códigos do que me é dito por ele, em resposta 

ao que expressei. E é nesta modalidade que o surdocego exprime seus desejos e necessidades.  

 

Logo senti a necessidade de alguma comunicação com os outros e comecei  

a fazer toscos sinais.  Um aperto de mão significava ―Não‖ e um acenar 

afirmativo da cabeça ―Sim‖; um puxão significava ―Vem‖, um empurrão 

―Vai‖. Se eu queria pão, imitava o ato de cortar as fatias e passar-lhes 

manteiga. (KELLER, 2003, p. 8) 

 

  Helen, antes de adquirir uma linguagem formal, criou mecanismos para sua 

comunicação. Expressava-se com gestos simples, mas carregados de sentidos.  

 

A comunicação expressiva implica no envio de uma mensagem para outra 

pessoa de forma a promover um comportamento ou que alguma coisa 

aconteça ou parar alguma coisa que irá acontecer. As crianças e jovens com 

surdocegueira adquirida e/ou deficiência múltipla sensorial expressam-se de 

formas muito diferentes. Os pais, irmãos e técnicos devem procurar 

responder as suas várias formas de comunicação. Além disso, devem 

detectar e encorajar oportunidades de comunicação expressiva. (WILSON 

1998, p. 1-2) 

 

  Enquanto na comunicação receptiva é necessário persistência, por outro lado, na 

comunicação expressiva, é necessário paciência. Além do respeito à singularidade do 

surdocego, é fundamental aguardar o tempo de assimilação de informações e organização 

mental. Após esse processo, ele pode expressar-se ou não.  

  Com o Narrador 1, aprendi que é preciso esperar. Perguntei a ele sobre o processo de 

interação com seus amigos no período escolar. Esperei alguns minutos e nada de resposta. 

Pensei que ele não fosse responder e já me preparava para perguntar novamente com outras 

estratégias, até que meu amigo falou para esperar que ele sinalizaria.  
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  Demorou mais alguns minutos e aconteceu. Ele finalmente sinalizou com riquezas de 

detalhes. Se eu o interrompesse estragaria todo esse processo de organização, que ele estava 

preparando. 

No processo de desenvolvimento, são incorporados novos sistemas e novas estratégias. Todas 

as formas de comunicação são utilizadas com o intuito de favorecer a interação do aluno 

surdocego com seus pares, colegas, professores, guias-intérpretes e familiares.  

 

4.2.3  Tipos de comunicação 

 

   Na surdocegueira, além das já citadas, existem outras formas de comunicação. 

Algumas utilizam o tato como sentido sensorial primordial para acesso à informação e 

comunicação, outras utilizam a fala e outras a escrita, a língua de sinais e recursos 

tecnológicos.  

  Para os surdocegos pós-linguísticos é necessário o resgate da comunicação já 

adquirida e, a partir dela, fazer conexões com novos recursos de acordo com o grau de 

comprometimento da deficiência.  

  Alguns tipos de comunicação serão destacados a seguir. 

 

4.2.3.1 Língua de Sinais Tátil  

 

  É um sistema não alfabético que corresponde a Libras
60

 utilizada pelos surdos do 

Brasil. Dessa forma, surdocegos adquiridos que já utilizavam a língua de sinais, a adaptam ao 

tato nessa nova condição. Os sinais são realizados em uma ou ambas as mãos de acordo com a 

preferência do surdocego. A participante surdocega Narradora 2 menciona o uso da Libras 

Tátil com seu filho: ―[...] ele sabe Libras porque ele sempre me ajudou através da Libras Tátil, 

na minha mão [...]‖ (NARRADORA 2). 

   A Libras Tátil possui a mesma estrutura gramátical, sintática e morfológica da Libras. 

Porém, com adaptações no espaço de sinalização. O objetivo na adaptação desses sinais é 

fazer com que nenhuma informação se perca. ―A Libras Tátil é muito boa, com ela 

compreendo perfeitamente. Entendo letras e números [...]‖ (NARRADOR 4). 

   Quando eu utilizo essa modalidade, percebo a importância do toque para o surdocego, 

na identificação do outro e das informações impressas. ―Tocar as coisas é convencer-nos de 

                                                      
60. Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
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que elas existem. O mundo, e, portanto, a presença do outro, é em primeiro lugar uma 

modalidade tátil‖ (LE BRETON, 2016, p. 210). 

  O surdocego Narrador 3 cita a relevância da Libras Tátil e o uso do complemento 

Háptico na comunicação: ―A Libras Tátil  me dá algum tipo de informação, a Comunicação 

Háptica, ela somada à Libras Tátil,  faz com que crie uma imagem mental dessa informação‖ 

(NARRADOR 3). 

   Todos os participantes da pesquisa utilizam e conhecem essa modalidade 

comunicativa. Os Narradores 2, 3 e 4, já tinham a Libras interiorizada e a adaptação para a 

Libras Tátil, aconteceu de forma natural. O Narrador 1, teve um processo diferente. Aprendeu 

a Libras Tátil em associação com objetos de referência. Assim ele narra essa experiência: 

―Quando eu fui pra AHIMSA eu tinha quase 10 anos, entre 9 e 10 anos, não me lembro muito 

bem. Aprendi a Libras Tátil lá‖ (NARRADOR 1). 

 

Figura 19: Libras Tátil 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

4.2.3.2 Língua de Sinais em campo visual reduzido 

 

  Esse sistema corresponde à execução da Libras em campo reduzido. É necessário 

adequar o espaço de sinalização de acordo com o campo de visão do surdocego. Deve-se 

restringir o campo visual para que a informação seja compreensível. Essa comunicação é 

muito comum aos surdos que têm Síndrome de Usher e que estão perdendo a visão 

gradativamente. 

  A participante Narradora 2 possui resíduos visuais. Por isso, durante o dia, essa 

comunicação é uma alternativa possível para ela. 
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Figura 20: Língua de Sinais em Campo Reduzido 

 

 

Fonte: Arquivo da pesquisadora 

 

4.2.3.3 Alfabeto Manual Tátil  

 

  O Alfabeto Manual Tático é relacionado à datilologia utilizada pelos surdos. Como 

outros sistemas, carece de adaptações para ser utilizado pelos surdocegos. As letras do 

alfabeto datilológico são colocadas na palma da mão do surdocego, para que ele perceba sua 

configuração estabelecendo a analogia do significado correspondente.  

  Foi esse sistema comunicativo que iniciou o processo de ensino aprendizagem de 

Helen Keller até o despertar de sua alma para o conhecimento da linguagem. ―Quando 

brinquei com a boneca algum tempo, a Srta. Sullivan lentamente soletrou em minha mão a 

palavra ―B-O-N-E-C-A‖ [...] estendi a mão e imitei as letras para boneca‖. (KELLER, 2003, 

p. 20). O participante Narrador 1 precisou de estratégias,  para associar objetos concretos aos 

sinais em Libras e sua estrutura; e, conseguinte sua escrita datilológica. 

 

Figura 21: Alfabeto Manual Tátil 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 
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4.2.3.4 Sistema Braille tátil ou manual 

 

  Esse sistema de comunicação é alfabético e se baseia no sistema Braille
61

, por sua vez 

baseado na escrita tátil utilizada por cegos em atividades de escrita e leitura e segue a mesma 

estrutura do Braille tradicional. Este é o sistema utilizado para escrita e leitura dos surdocegos 

participantes desta pesquisa. Eles externam a importância deste sistema para o acesso à 

informação e à expressão gráfica do pensamento. 

 

Então eu tive que me adaptar a essa nova realidade, sendo surdocego. Um 

dos primeiros cursos que tive que fazer [...] foi o curso de Braille. Eu me 

lembro que eu fui muito resistente em aprender o Braille. Eu não queria 

aprender Braille, porque eu falei assim ―Não, esse negócio de ficar lendo 

pontinho, não. Não quero, não‖. Mas tive que me adaptar.  Eu ia ficar cego. 

(NARRADOR 1) 

 

  Em alguns casos é utilizado o Braille digital, em outros casos é realizado na mão da 

pessoa surdocega (os dedos indicador e médio) e do seu interlocutor. 

 

Figura 22: Código Braille 

 

Fonte: Elaineaee (2018, Online)62
 

 

  Os dedos indicador e médio são comparados às celas Braille e cada falange
63

 dos 

dedos representam a marcação dos pontos em relevo. Assim o surdocego pode conversar com 

                                                      
61. ―O sistema Braille foi criado em 1825 pelo jovem francês Louis Braille, nascido em 1809, no dia 4 de janeiro 

(Dia Mundial do Braille). É um código universal que permite às pessoas cegas beneficiar-se da escrita e da 

leitura, dando-lhes acesso ao conhecimento, favorecendo sua inclusão na sociedade e o pleno exercício da 

cidadania‖. Conf. Disponível na Internet em: <http://www.adeva.org.br/braille.php>. Acesso em: 05 agosto 

2017.  

62. Disponível na Internet em: <http://elaineaee.blogspot.com.br/2011/11/atendimento-educacional-especializ 

ado_05.html em 28/01/2018>. Acesso em: 20 janeiro 2018. 

63. Falange. Cada um dos pequenos ossos que compõe os dedos das mãos e dos pés. Cond. Disponível na 

Internet em: <https://www.dicio.com.br/falange/>. acesso em:  05 agosto 2017. 
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outras pessoas que possuem o domínio desse código. 

  Foi por meio desse sistema que aprendi o Braille. O professor que me ensinou, 

ministrou as aulas em Libras e passou todo o código na modalidade do Braille Tátil. Essa 

estratégia tornou a aprendizagem do código fácil e prazerosa. Como tudo que se aprende com 

amor deve também ser ensinado com amor, ensinei uma cega que estava com dificuldades no 

código e, depois dessa dica, ela efetivamente aprendeu.  

 

Figura 23: Sistema Braille Tátil ou Manual 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

4.2.3.5 Escrita na palma da mão 

 

  Trata-se de um sistema alfabético que consiste na escrita de palavras letra a letra na 

mão ou braço do surdocego. A mensagem deve ser escrita em letra bastão maiúscula. O 

registro deve ser feito com o dedo indicador na palma da mão ou em outra parte do corpo em 

que ele perceba cada letra registrada. Essa comunicação é também chamada de Grafestesia
64

. 

É um recurso possível de comunicação para pessoas que não sabem Libras. O surdocego 

Narrador 4 descreve esse recurso:  

 

Através da Libras Tátil e Grafestesia eu entendo. Alguns ouvintes sabem 

Libras, mas todos conseguem se comunicar pela grafestesia, escrevendo com 

um dedo sobre a mão do surdocego que está acostumado. É possível e 

demanda prática. (NARRADOR 4) 

 

  Outra forma de realização nessa modalidade é a utilização do próprio dedo do 

                                                      
64. Grafestesia: sentido sensorial pelo qual se reconhece o que se escreve na pele.  De graf  e do grego aesthesis 

―sensação‖ e ia. Conf. Disponível na Internet em: <https://www.infopedia.pt/dicionarios/termos-medicos/graf 

estesia >. Acesso em: 14 maio 2018. 
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surdocego como ferramenta na escrita das letras. O interlocutor orienta o movimento do dedo 

na realização do traçado letra a letra na mão ou outra superfície.   

  Tive uma experiência marcante com essa comunicação quando mediei a comunicação 

de um surdocego com uma cega. O surdocego pacientemente soletrou na mão dela todos os 

diálogos. Ela respondeu cada uma das mensagens com muita emoção. Foi o primeiro contato 

dessa cega com um surdocego e ela expressou o desejo de ser uma interprete de língua de 

sinais tátil a partir desse encontro. Posso assegurar que isso é possível. 

 

Figura 24: Escrita na Palma na Mão 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

Figura 25: Movimento da Escrita na Palma da Mão 
 

 

Fonte: Surdocegueira (2018, Online)
65

 

                                                      
65. Disponível na Internet em: <http://surdocegueiranoturno.blogspot.com.br/2011/11/escrita-alfabetica-na-

palma-da-mao.html>. Acesso em: em 28 janeiro 2018. 
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4.2.3.6 Tablitas Alfabéticas 

 

   Um sistema alfabético em que é utilizado uma tablita (prancha em tamanho reduzido). 

Essa tablita possui números e letras em relevo ou Braille. A comunicação é estabelecida pelo 

discorrer do dedo indicador do surdocego sobre a superfície, na percepção de letra a letra que 

formam as palavras e por conseguinte a mensagem.    

 

Figura 26: Tablitas Alfabéticas 
 

 
 

Fonte: Surdocegueira (2018, Online)
66

 

 

4.2.3.7 Materiais técnicos com retransmissão em Braille/Display Braille 

 

  São recursos tecnológicos por meio de equipamentos (computadores ou máquinas de 

escrever portáteis) mecânicos ou eletrônicos que transformam o registro do sistema alfabético 

em sistema Braille. Sobre esse recurso o Narrador 3 ressalta: 

 

O professor me ajudava nessa questão da leitura e agora esses novos 

recursos de tecnologia assistiva me deram mais conforto. Por exemplo, o 

display, ele me ajuda bastante. O display ele é uma tecnologia assistiva que 

facilita muito a minha vida. Antes eu não tinha acesso a ela. O professor 

tinha  que adaptar, às vezes imprimir com a letra maior ou então eu utilizava 

a lupa ou então o professor precisava imprimir no papel maior. Era bem 

difícil. As pessoas falam me ajudando, até que hoje eu tenho acesso à 

tecnologia assistiva, que facilita bastante a minha vida. (NARRADOR 3) 

                                                      

66. Disponível na Internet em: <http://surdocegueiraufmg.blogspot.com.br/2013/06/>. Acesso em: 20 agosto 

2018.  
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 De acordo com Sant'Anna (2006), o display em Braille é um hardware que exibe as 

informações alfabéticas da tela em que está ligado, convertidas em sistema Braille. Funciona 

como um dispositivo tátil concebendo as informações por meio do relevo das letras do código 

Braille.  

 

Figura 27: Display em Braille 
 

 

Fonte: Baumusa (2018, Online)
67

 

 

4.2.3.8 Método Tadoma 

 

  Esse sistema de comunicação consiste na leitura orofacial pela percepção tátil do 

surdocego, com uma ou duas mãos (figura 28).  É realizada pelo posicionamento suave do 

dedo polegar sobre os lábios do interlocutor. Os demais dedos ficam posicionados sobre a 

bochecha, maxilares e garganta do interlocutor, permitindo a percepção da fala do 

interlocutor. 

  O Tadoma foi o primeiro impulso que Helen Keller teve para entender o que as 

pessoas diziam: ―Às vezes eu ficava entre duas pessoas que conversavam e tocava seus 

lábios‖ (KELLER, 2003, p. 9). E foi por esse método que Helen também aprendeu a falar e 

expressou ―Não sou mais muda‖ (KELLER , 2003, p. 59). Ainda cito essas frases: 

 

Com frequência meus pensamentos se erguiam e se batiam contra o vento 

como pássaros e eu insistia em usar os lábios e a voz.  [...] aprender a falar 

em palavras com asas que não precisavam de interpretação era um bônus 

inominável pra mim.  (KELLER, 2003, p 57-58) 

                                                      
67. Disponível na Internet em: <http://www.baumusa.com/products/vario-340.html />. Acesso em: 20 agosto 

2018.  
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Figura 28: Tadoma 

 

 
 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

4.2.3.9 Sistema Malossi 

 

  Esse sistema de comunicação utiliza a palma da mão ―como um teclado de 

computador‖
68

 . Cada falange dos dedos corresponde a uma letra do alfabeto ou a um número. 

O surdocego toca nas falanges e seleciona as letras, formando as palavras que compõem a 

informação. O surdocego poderá usar uma luva com as letras impressas em relevo, indicando 

assim os pontos a serem tocados. 

 

Figura 29: Sistema Malossi 

 
Fonte:  Comunicatos (2018, Online)

69
 

                                                      
68. Aspas da Pesquisadora. 

69. Disponível na Internet em: <https://www.comunicatostampa.org/86532545/malossi-la-comunicazione-

portata-mano/ >. Acesso em: 20 agosto 2018.  



125 

 

 

4.2.3.10 Escrita em tinta 

 

  Sistema que utiliza o alfabeto, a escrita em tinta e a tessitura da mensagem, de forma 

ampliada em superfícies, de acordo com os resíduos visuais do surdocego. 

 

Figura 30: Escrita em tinta 
 

 

 

Fonte: Educação (2018, Online)
70

 

 

4.2.3.11 Leitura labial 

 

  Tal comunicação utiliza a leitura labial identificando palavras pelo mover dos lábios e 

articulações faciais. Alguns surdocegos possuem resíduos visuais e conseguem fazer essa 

identificação.  

 

 

 

 

                                                      
70. Disponível na Internet em: < http://aeeducacao.blogspot.com.br/2014/>. Acesso em: 20 agosto 2018.  
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Figura 31: Leitura Labial 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

4.2.3.12 Língua oral amplificada 

 

É a recepção das informações com a fala do interlocutor próximo ao ouvido do 

surdocego que possui resíduo auditivo ou uso de AASI. Esse recurso de Tecnologia Assistiva 

denominado AASI, amplia a voz do interlocutor favorecendo a recepção da mensagem pelo 

surdocego. 

 

Figura 32: Língua Oral Amplificada 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 
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Figura 33: AASI 

 

Fonte: Laki Lobato (2018, Online)71 

 

Todas essas formas de comunicação, são possibilidades comunicativas dentro do 

processo de atendimento ao surdocego e consequentemente à guia-interpretação. Cada 

surdocego possui singularidades na comunicação, que devem ser respeitadas para 

posteriormente ser proposto um complemento ou  novo tipo de comunicação. 

É importante ressaltar, que o surdocego faz as escolhas da comunicação que remetem 

a ele clareza e conforto, dentro das suas possibilidades sensoriais. Porém, é essencial 

possibilitar a ampliação de horizontes, por meio dos tipos de comunicação, promovendo 

autonomia e interação ao maior numero possível de pessoas e espaços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
71. Disponível na Internet em: < http://desculpenaoouvi.com.br/modelos-de-aparelhos-auditivos-aasi/>. Acesso 

em: 20 agosto 2018.  
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4.3  Comunicação Social Háptica 

 

  A Comunicação Social Háptica é apreciada por mim de maneira especial, devido à 

subjetividade que emerge dela, permeando o surdocego em meio à totalidade de informações. 

Ela é utilizada na surdocegueira como complemento da comunicação utilizada pelo 

surdocego. Ela completa as referências que seriam recebidas pela visão e audição. Nessa 

perspectiva, O‘Malley e Gupta (apud Ferreira 2014), faz a seguinte referencia, relacionando 

ao sentido sensorial háptico: 

  

A háptica se relaciona ao tato em dois sentidos, do toque cutâneo e da 

cinestesia do toque. A referência cutânea aborda as sensações referentes a 

características superficiais e é transmitida pela pele. O sentimento do toque é 

baseado nos receptores da pele utilizados para perceber o toque, que 

respondem a processos de estimulação mecânica e a alterações térmicas. As 

referências cinestésicas são compreendidas através de entradas e saídas 

baseadas na atividade motora e a percepção das atividades dos músculos, 

tendões e juntas que permitem interpretar a relação espacial dos membros 

quanto ao ambiente e a nós mesmos. (O‘MALLEY E GUPTA APUD 

FERREIRA  2014 p. 82) 

 

  A Comunicação Social Háptica é considerada como estudo do sensível pelo contato e 

pelas sensações advindas dele. ―O sentido predominante é o tato, visto sua importância para 

os seres humanos, pois não só contém informações sobre superfícies e texturas, mas também é 

um recurso de comunicação não verbal nas relações sociais e interpessoais [...]‖ (ROSA, 2013 

p. 2).  Sobre a Comunicação Háptica os surdocegos que a utilizam evidenciam os benefícios: 

 

Então, quando eu estou com a Comunicação Háptica, eu entendo exatamente 

tudo aquilo que está acontecendo, todas aquelas informações que não são 

linguísticas. Esse toque faz com que eu tenha acesso a todas essas 

informações que a Libras Tátil não me dá. Eu creio que é muito importante 

tanto a Comunicação Háptica como a Libras Tátil por que elas fazem com 

que eu ative a minha memória e lembro de imagens visuais que 

complementam a informação. Isso me desperta muito mais o interesse e a 

vontade de entender aquela história. Antes eu não tinha isso e agora que eu 

tenho acesso a Libras Tátil junto com a Comunicação Háptica. Isso, para 

mim, cria possibilidades infinitas de combinações linguísticas e não 

linguísticas, para o entendimento da informação. (NARRADOR 3) 

 

O Narrador 3 aprendeu essa modalidade comunicativa e ensina aos seus pares no 

intuito de desfrutar desse complemento essencial para o recebimento das informações. O 

Narrador 1 aprendeu a comunicação a pouco tempo, mas tem realizado descobertas 

fantásticas, demonstrada na comunicação expressiva: 
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Olha, eu vou dizer que eu gosto da Comunicação Háptica e preciso dela pra 

minha comunicação. Por meio dela, eu sinto a mensagem de forma intensa. 

Eu me sinto muito feliz por poder utilizar essa comunicação. Eu gosto e 

quero continuar usando. (NARRADOR 1) 

 

  ―O sentido háptico supera a dimensão tátil e cinestésica, englobando uma visão mais 

amplamente exploradora ao surpreender, apalpar e sopesar o objeto‖ (LE BRETON, 2016, p. 

220). 

  A Comunicação Social Háptica é realizada pelo toque do tato do guia-intérprete no 

surdocego, no movimento de tocar e tocar-se em uma parte neutra do corpo em que o 

surdocego possui sensibilidade. Pode ser nas costas, pernas ou braços na sinestesia dos 

sentidos em contato com a pele. ―Se o tato se estende sobre toda a superfície do corpo, a pele 

é mais frequentemente passiva, mais tocada que tocante‖ (LE BRETON, 2016, p. 215). 

  Révèsz (apud Le Breton 2016, p. 245) sugere o emprego do termo háptico para 

designar as modalidades de contato, indo além do tato e da cinestesia, mesmo estando 

sutilmente ligadas.  

  A Comunicação Sócio-Tátil, Comunicação Social Háptica utilizada pelos surdocegos, 

surgiu pela primeira vez no ano de 1991, na 10ª Conferência Mundial DBI, em Orebo, Suécia. 

Segundo Lahtinen (1999), a abordagem da Comunicação Sócio-Tátil torna a interação mais 

completa para o surdocego nos espaços que ele frequenta. 

   Esse recurso melhora a comunicação na transmissão das informações em tempo real. 

Os primeiros sinais táteis (haptices/haptemas), utilizados foram ―sim‖ e ―não‖, ―chegada‖ e 

―saída‖ de uma pessoa. Essas ideias iniciais foram publicadas na DBI do Deafblind Educação 

(PALMER E LAHTINEN, 1994).  ―As haptices e os haptemas fazem referência à combinação 

das mensagens táteis, palavras e elementos gramaticais‖ (WATANABE, 2017, p. 127).  

 

As haptices são mensagens táteis individuais para as pessoas com 

surdocegueira, isto quer dizer: é como ler um texto e ao interpretá-lo 

realizamos também a expressão mencionada de forma tátil na pessoa com 

surdocegueira, demonstrando ou representando as expressões mencionadas 

das personagens ou quando estamos em uma reunião e demonstramos como 

o grupo está,  ou seja, se eles estão cansados, ou alegres. (WATANABE, 

2017 p.127)  

 

  Análises aprofundadas foram feitas por Lahtinen para sua tese de Licenciatura em 

2003, publicadas em DBI Review (PALMER E LAHTINEN, 2005) e apresentado na 6ª 

Conferência Européia DBI na Eslováquia em 2005. 
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Figura 34: Sinal Háptico "SIM" 

 

 

Fonte: Arquivo da pesquisadora 

 

  Aprendi a Comunicação Social Háptica por meio do grupo LIHA no curso: Praticas de 

Interpretação Tátil e Comunicação Háptica Para Pessoas Com Surdocegueira. Sobre o grupo 

LIHA, apresento: 

 

Liha Interpretação, Comunicação Tátil, Consultoria e Treinamento se 

consolida como uma empresa voltada a área de Acessibilidade e Inclusão da 

pessoa surda e surdocega no mercado de trabalho. Possui em sua equipe de 

profissionais, intérprete de Libras, guia-intérprete para pessoas surdocegas e 

audiodescritores. Realiza Workshop, treinamento e consultoria na área da 

surdez e surdocegueira. Trabalha em todo território nacional, in company, 

instituições, eventos, congressos, palestras e seminários. Realiza Workshop 

em todo território Brasileiro disseminando conhecimento na área da surdez e 

surdocegueira para intérpretes e guia-intérpretes. (LIHA, 2018, Online)
72

 

 

  O grupo LIHA participou de uma Conferência Mundial de Surdocegueira no ano de 

2014, realizada nas Filipinas, e foi nesse contexto que eles tiveram contato com comunicação 

háptica e buscaram se apropriar desse complemento comunicacional para o surdocego. 

  Nessa Conferencia Mundial houve uma socialização e algumas informações foram 

partilhadas. Uma delas foi que um grupo de surdocegos noruegueses haviam criado um 

manual de sinais hápticos e puderam compartilhar essas informações com surdocegos do 

Brasil acompanhados pelo grupo LIHA. A partir daí o grupo  têm divulgado essas 

informações em diversos estados brasileiros possibilitando inteireza de informações a muitos 

surdocegos. 

                                                      
72. Disponível na Internet em: < (http://www.liha.com.br/sobre/>. Acesso em: 20 agosto 2018.  
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  Os sinais hápticos são ampliados e criados à medida das necessidades 

comunicacionais do surdocego e dos profissionais que o acompanham. Nas pessoas surdas 

que perderam a visão existe um resgate da memória visual por meio do mapeamento no 

corpo, no contato da pele todas essas informações são trazidas. 

 

Figura 35: Sinal Háptico "Coração" representando o Amor em consonância com a Libras Tátil 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

Figura 36: Sinal Háptico ―Risos‖ 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

  O mapeamento no corpo é utilizado para várias finalidades, dentre elas: descrição de 

ambientes desconhecidos; disposição de objetos; orientação de destino e segurança pessoal. A 

comunicação háptica está em constante evolução, propagando a possibilidade de comunicação 

em sua inteireza de informações. 
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Figura 37: Sinal Háptico utilizado para ilustração de um ―encontro entre duas pessoas‖  em 

consonância com a Libras Tátil 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 

 

  O surdocego Narrador 3 quando perguntado a ele em uma entrevista
73

 sobre como ele 

consegue assimilar os sentidos na comunicação (Libras Tátil e a Comunicação Háptica) ele 

responde ―Eu sou igual a um robô, pareço que tenho um HD aqui dentro [...] É isso‖. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
73. Entrevista do surdocego 3 para o Profissão Repórter. Disponível na Internet em <https://www.youtube.com/ 

watch?v=qDd6QvCS3r4>.  Acesso em:  02 julho/2017. 
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4.4 Percursos e recursos: comunicação e expressão na guia interpretação  

 

  A guia-interpretação é um processo prazeroso que envolve descobertas variadas, que 

passam por um processo de maturação. O guia-interprete descobre a si mesmo no intuito de 

descobrir o outro. No envolvimento com o surdocego, percebe-se o entendimento que o 

mesmo tem das mensagens que estão sendo interpretadas. Desta forma, são propostas 

estratégias para que o surdocego receba a informação aproximando-se ao máximo da sua 

totalidade. 

  Na prática de guia interpretação existem muitos recursos. Cada guia-intérprete faz suas 

escolhas. Tais escolhas são realizadas de acordo com cada surdocego, configuradas como 

pessoas singulares, com necessidades ímpares. Parto da minha prática como guia-intérprete, 

com alguns elementos que julgo essenciais nesse processo. São eles: a base para apoio, onde 

colocar os elementos e personagens da história; Libras Tátil; construção idearia; 

classificadores; processo anafórico; e, Comunicação Háptica.  

  Todos esses elementos são usados em momentos estratégicos, em conjunto, fazendo 

da interpretação um processo prazeroso para surdocego e intérpretes, pela sinergia que 

proporcionam. 

  O uso de tecnologia assistiva, mediado pelo recurso da base de apoio para 

interpretação, é compreendido como um facilitador para ambos: surdocego e intérprete de 

Libras Tátil. Neste processo, as mãos ficam amparadas pelo apoio, facilitando o uso de 

classificadores, trazendo concretude aos conceitos interpretados. É nessa base que as histórias 

de fato acontecem, dando aos surdocegos a oportunidade de participar das experiências 

vivenciadas por meio dos recursos da interpretação. 

  Alguns conceitos já foram explicitados nesta pesquisa. É o caso da Libras Tátil, que se 

configura pela Libras adaptada para o tato do surdocego, e a Comunicação Háptica, que é o 

complemento da comunicação utilizada. 

  A seguir citarei os demais conceitos citados, são eles: construção ideária, processo 

anafórico e classificadores. 

 

4.4.1   Classificadores 

 

  Os classificadores são elementos essenciais na guia-interpretação. Eles são utilizados 

tanto pelo intérprete de Libras Tátil (que se posiciona à frente do surdocego), quanto pelo 

intérprete da comunicação háptica (que fica atrás do surdocego). Em vários momentos este 
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recurso é usado simultaneamente no intuito de intensificar o ato interpretativo. 

  Dentro de um espaço delimitado pela base de apoio é realizada a construção ideária
74

, 

antes da constituição dos fatos. Ela consiste no mapeamento do espaço de interpretação. Esta 

ação é realizada simultaneamente na comunicação háptica.  O mesmo espaço é desenhado na 

base de apoio e nas costas do surdocego. 

  A partir daí entram os diversos classificadores, que são utilizados de acordo com o 

enredo que esta sendo contado. Estes classificadores funcionam como marcadores de 

concordância.  

 

Assim, na Libras os classificadores são formas que, substituindo o nome que 

as precedem, podem ser presa à raiz verbal para classificar o sujeito ou o 

objeto que está ligado à ação do verbo. Portanto, os classificadores na Libras 

são marcadores de concordância de gênero: pessoa, animal, coisa. (FELIPE, 

2017, p. 16) 

 

  Portanto, os classificadores são aliados essenciais para o entendimento claro da 

interpretação, na qual o surdocego toca a mão no formato do classificador podendo, assim, 

imaginar, construir, sentir e vivenciar essa experiência.  

  Nesta perspectiva, menciono cinco tipos de classificadores que são descritos por 

Pizzio (2009) e usados na guia-interpretação por meio da Libras Tátil e da Comunicação 

Social Háptica. 

 

1) Classificadores descritivos são usados para descrever detalhes referentes ao 

tamanho, peso, à forma, espessura, textura, localização, ação incorporada  ao objeto. 

Exemplos: a forma, a textura e o tamanho, referentes à ―Mochila‖ (Figura 38). 

 

Figura 38: Representação tátil e háptica da mochila 
 

 
 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora75 

                                                      
74. De acordo com Bernardino (2000) na construção ideária é realizada uma reconstituição de uma cena, em que 

é construída uma imagem mental do espaço. 

75. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=_sVzpdAEwKc >. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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Mostrar um objeto em relação a outro: ―carro batido no poste‖ (Figura 39) 

 

Figura 39: Representação tátil e háptica do carro batendo no poste 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora76 

 

  Ação ou posição de objetos ou animais: ―Boca de Jacaré‖ (Figura 40). 

  

Figura 40: Representação tátil e háptica da boca do jacaré 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora77 

 

 

 

                                                      
76. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=sMvEsE7E6-E>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  

77. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=ELx9jgH2b78>. Acesso em: 20 

agosto 2018.  
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2) Classificadores especificadores  são usados para especificar a função dos elementos 

aninamos e inanimados, juntamente com suas características próprias; elementos 

gasosos, logomarcas entre outros. Exemplo: Forma Humana (Figura 41). 

 

Figura 41: Representação tátil e háptica da forma humana 

 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 78 

 

  Classificadores que especificam posição de pessoas, conforme ilustrado nas figuras 42 

e 43: 1) uma pessoa andando sozinha; 2) duas pessoas andando juntas; 3) uma pessoa 

andando e o com os braços pra trás; 4) uma pessoa andando com os braços soltos; 5) muitas 

pessoas; 6) uma multidão de pessoas. Os classificadores de pessoas são geralmente utilizados 

de acordo com a ação desses personagens no espaço de interpretação. 

 

Figura 42: Classificadores de Pessoas 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora  

                                                      
78. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=EBz-dBYjTe0>. Acesso em: 20 

agosto 2018.  
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Figura 43: Representação tátil e háptica dos classificadores de pessoas 
 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora79 

 

Figura 44: Representação tátil e háptica de interação entre duas pessoas que se encontram 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 80 

                                                      
79. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=HE3hWfKLDI8>. Acesso em: 

20 agosto 2018. 

80. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=HE3hWfKLDI8 >. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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  Fumaça da Explosão da Bomba Atômica (Figura 45). 

 

Figura 45: Representação tátil e háptica de uma explosão nuclear 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora81 

 

  Representação de logotipo (Figura 46).  

 

Figura 46: Representação tátil e háptica do logotipo da Volkswagen 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 82 

 

                                                      
81. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=0rAF0QUWIFU>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
82. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=ml2-olNzFSE>. Acesso em: 20 

agosto 2018.  
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3) Classificadores de plural substituem o objeto em si, sendo repetido várias vezes 

especificando conjuntos ou aglomerados. Exemplos: Indicando vários livros na estante 

na posição vertical (Figura 47). 

 

Figura 47: Representação tátil e háptica da estante com livros 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora83 

   

  Indicando vários carros estacionados um ao lado do outro (Figura 48). 

 

Figura 48: Representação tátil e háptica de carros em um estacionamento 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora84 

 

                                                      
83. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=GbZ83KHuYm0>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  

84. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=XTKsSQy26ME>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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 Cadeiras na Roda para brincadeira (Figura 49). 

 

Figura 49: Representação tátil e háptica de cadeiras em roda 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora85 

 

4) Classificadores instrumentais são a descrição da ação realizada por um elemento, 

incorporando esse movimento. Exemplos: Usar a furadeira (Figura 50). 

 

Figura 50: Representação tátil e háptica do uso da furadeira 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 86 

 

 

 

 

 

                                                      
85. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=TTyH7OCC3DE >. Acesso em: 

20 agosto 2018.  

86. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=-6oNK5HBnS8>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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  Pintar com lápis no papel (Figura 51). 

 

Figura 51: Representação tátil e háptica de escrita com lápis 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora
87

 

 

  Pintar a parede (Figura 52). 

 

Figura 52: Representação tátil e háptica de pintura de parede 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora88 

                                                      
87. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=l9iRx4cL1eU>. Acesso em: 20 

agosto 2018. 
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5) Classificadores de corpo são aqueles que descrevem as ações por meio da expressão 

corporal. Exemplos:  Cachorro andando (Figura 53). 

 

Figura 53: Representação tátil e háptica de um cachorro andando 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora89 

 

  Cabelo grande com Faixa (Figura 54). 

 

Figura 54: Representação tátil de uma mulher com faixa no cabelo 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora 90 

                                                                                                                                                                      
88. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=HQF-usF22PE>. Acesso em: 20 

agosto 2018.  
89. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=PsGDhnM7fHA>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
90. Disponível na Internet em: <https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=wTP3osODMwA>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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 Leão bravo (Figura 55). 

 

Figura 55: Representação tátil e háptica de um leão 

 

Fonte: Arquivo da Pesquisadora91 

 

  Nesses tipos de classificadores, o discurso espacial é favorecido. Primeiramente 

colocando os elementos no espaço de interpretação, objetos e elementos com suas 

características. Por ultimo, entram em cena os classificadores de pessoas ou de corpo, que irão 

projetar as ações dentro desse espaço em meio aos elementos postos. 

O próximo passo é fazer uso do movimento do corpo de acordo com a ação dos personagens. 

Esta estratégia é exercida pelo intérprete da Libras Tátil, conforme o enredo da história que 

está sendo interpretada. Albres e Vilhalva (2010) apresentam este movimento como processo 

anafórico: 

 

O processo anafórico ou shifting consiste na referenciação feita a partir da 

apontação na direção do interlocutor ou leve deslocamento do enunciador 

para o ponto de referência que ele passa a incorporar, assumindo a postura 

de primeira pessoa ―eu‖, podendo-se utilizar trejeitos que a identificam e o 

caracterizam. (ALBRES e VILHALVA, 2010, p. 8) 

 

  Esta ação faz a marcação de qual personagem está ativo, enquanto o outro personagem 

permanece neutro, aguardando sua atuação. Quando há a troca de personagens; o intérprete 

                                                      
91. Disponível na Internet em: < https://www.youtube.com/edit?o=U&video_id=JoMRnpVjXNQ>. Acesso em: 

20 agosto 2018.  
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gira o corpo na posição contrária com o intuito de fazer o surdocego entender que outro 

personagem que antes estava neutro, neste momento assume a fala.  

  Além disso, o intérprete carrega para si neste movimento, a incorporação do 

personagem, assumindo com ênfase as suas características. Essa evidência precisa ser 

perceptível para que o surdocego reconheça essa alteração. Seguindo o percurso de posse 

desses recursos no processo de tradução, é possível construir conceitos e estabelecer 

comunicação por meio da guia-interpretação. 
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“A                  b                         

podem ser vistas ou tocadas. Elas devem ser 

                   ç   ” 

 

HELEN KELLER (1977) 



146 

 

 

5 FUTURO INCLUSIVO 

 

  Finalizo essa pesquisa com desejo de não finalizar, mas de continuar, incessantemente.  

As descobertas feitas aqui não se findam. Recordo o início de tudo. Quando disse à minha 

orientadora ―Posso mudar meu tema? Estou apaixonada por um assunto!‖. 

Hoje percebo que além de apaixonada, estou envolvida, sem nenhuma perspectiva de tirar 

meu time de campo. A pesquisa tornou-se parte da minha vida. O que antes era suposição, 

hoje se transformou em constatação. Concordo com a afirmação de Ferraroti que diz: 

 

[...] não temos um sujeito que conhece e um objeto que é conhecido. O 

observador encontra-se ridiculamente implicado no campo do seu objeto. 

Este último, longe de ser passivo, modifica continuamente o seu 

comportamento em função do comportamento do observador. Este processo 

de feedback circular ridiculariza qualquer conjuntura de conhecimento 

objetivo. (FERRAROTI, 2010, p.51) 

 

  A pesquisa narrativa, sugerida por Clandinin e Connelly (2011), proporcionou-me 

envolvimento real com meu objeto de pesquisa. Tal ponto de proximidade que não sei onde 

termino e começa a pesquisa; nem tampouco sei, onde termina a pesquisa e eu começo. 

Tornamo-nos um só. A existência não teria o mesmo sentido sem a experiência de conhecer 

surdocegos, que não veem e nem ouvem, mas despertam em mim a visão e audição de uma 

sociedade inclusiva possível. 

  Inicialmente, a intenção era descobrir os desafios dos surdocegos nos processos 

socioeducativos. Mas parei e refleti. E, então, descobri que o desafio começou em mim. Não 

sabia como aconteceriam esses processos. Mas, numa busca incessante, descobri. Meu 

primeiro estágio foi o despertar de uma inquietação de querer saber mais, viver mais, aprender 

mais. Nesta relação de proximidade, tornei-me guia-intérprete, como olhos e ouvidos dessas 

pessoas. 

  No decorrer da pesquisa desenvolvi um vínculo afetivo com os participantes, para que 

pudesse compartilhar e entender a experiência formativa de cada um. Senti com eles as 

mesmas emoções e inquietações de momentos específicos de suas vidas. Já as crianças 

surdocegas que pude observar trouxeram exemplos de interação no ambiente escolar; além, de 

uma aprendizagem singular. 

   Desenvolvi um olhar aguçado, sobre necessidades e possibilidades. As percepções 

que emergiram das narrativas dos surdocegos evidenciaram sua trajetória formativa e os 

níveis de escolarização alcançados. Todos eles passaram por processos difíceis, com práticas 
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excludentes, que não só vivenciaram como ainda vivenciam. A sociedade não está 

familiarizada com a surdocegueira. Esse desconhecimento gera distanciamento e exclusão. 

Espero que esta pesquisa traga contribuições para todas aqueles que têm contato com 

surdocegos, sejam eles amigas, familiares, professores, intérpretes, mediadores. Não importa 

o nível de aproximação, o que importa é a qualidade de interação e efetiva inclusão. 

  Em meio à privação sensorial, os surdocegos narram a importância da família no 

suporte e transposição de barreiras. A família teve papel primordial quanto à procura de locais 

de atendimento especializado e escolas em que a inclusão aconteceria de fato. Entre outros 

fatores, a família promoveu motivação e estímulo para persistência em momentos em que as 

privações quiseram sucumbir sonhos e objetivos.  

  Mesmo com políticas que sugerem a inclusão e elementos que favorecem o acesso à 

educação. Partindo das narrativas, noto que a sociedade tem um longo caminho a percorrer, 

mas ao mesmo tempo afirmo que este caminho é possível. .  

  Esclareço que este trabalho não tem a pretensão de ignorar os desafios existentes, mas 

conscientizar e dizer que, promover a mudança depende de cada sujeito envolvido na 

educação do surdocego. 

  Por meio das narrativas dos participantes surdocegos, desdobraram-se conceitos e 

definições da surdocegueira e suas singularidades; iniciando por Helen Keller. Compartilho 

um resumo da vida de Helen com poesia na forma das estações do ano, além das experiências 

ímpares dos surdocegos Narradores evidenciados ao longo do trabalho. 

  A tecnologia assistiva favorece o aluno surdocego nas duas esferas de recursos e 

serviços, quando prestados por profissionais especializados, conforme as molduras de 

Sartoretto e Bersch (2017). Nascimento (2006) fornece pistas valiosas quanto aos tipos de 

comunicação que podem ser utilizados e/ou adaptados para o surdocego nos diversos espaços 

que ele frequenta. 

  Concernente à Comunicação Social Háptica, defendo seu uso como complemento de 

comunicação e faço menção da importância da divulgação de pesquisas mais aprofundadas 

nessa área. Ressalto que pretendo continuar o estudo dessa modalidade tão encantadora que 

utiliza o toque como fator essencial de apropriação de sentidos.  

No tocante às estratégias de interpretação, não encontrei materiais prontos; portanto produzi a 

escrita a partir da minha prática como guia-intérprete. Nessa perspectiva faço menção de 

recursos e percursos favoráveis na guia interpretação; deixando fronteiras abertas a novas 

pesquisas com estas informações.  

  Avaliando todo o percurso em que realizei a escrita, percebo que o tempo foi curto 
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para abordagem de tantos questionamentos. Porém, foram valiosos para minha aprendizagem, 

conhecimento e crescimento. Pude saborear cada acontecimento com o olhar do encantamento 

de quem descobriu um tesouro. Partilhei das experiências dos surdocegos, vivi com eles 

novas experiências e, assim, construímos  uma nova história. 

  Foi com eles, é por eles e é para eles, que esta pesquisa de mestrado pôde ser 

realizada, no intuito de abrir caminhos e responder questionamentos. Assim, finalizo, com um 

forte desejo de que todos que se propuserem a ler sejam tomados por minha paixão, e 

promovam a inclusão destas pessoas tão especiais, evidenciadoras de possibilidades ao invés 

de limitações.  
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ANEXO A – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 20/11/2016 

 

  Eu sou surdo e cego, eu sou obreiro na casa do Senhor. Já há cinco anos que eu fui 

levantado como obreiro na igreja. E glória a Deus por isso! Como eu disse, e como o Hélio 

disse, eu sou da Igreja Plenitude. Fica lá em Osasco. O nome da minha igreja, então é 

Plenitude (digitou), ok.  Nós temos um ministério de inclusão de surdos lá também. Estão, 

surdos e ouvintes ali interagindo, junto. E eu trago também um abraço aqui do meu pastor. 

Meu pastor se chama Wagner, a sua esposa se chama Érica. Eu trago um abraço dele. 

  Essa igreja, e que Deus abençoe a vida de cada um que está aqui nesta noite. Os meus 

pais já foram apresentados aqui. Mas, vou pedir para eles ficarem de pé novamente. Deus 

abençoe a vida deles! Eles são presentes de Deus. Hélio também já foi apresentado. Também 

ele vai estar aqui fazendo a minha voz. Aqui, nesta noite, ele vai ser o meu tradutor. 

   Muito obrigado, Hélio, por ter me acompanhado! E eu quero agradecer ao líder do 

ministério, ao Valdiran, pelo convite por estar aqui, a Giza também. Muito obrigado pelo 

convite para estar aqui nesta noite falando a respeito do meu testemunho! Agradecer também 

a Marinalva e ao seu esposo e seu filho. Essa família linda, abençoada!  Também quero 

agradecer ao Bruno!  Meu amigo, que está aqui também! Ele me ajudou muito no 

acampamento. Como é bom encontrar ele novamente aqui! Eu fico muito feliz pela vida dele! 

  No mês passado nós estivermos ali no acampamento e foi uma benção estar 

interagindo, trocando experiências com os irmãos aqui! Foi maravilhoso! Realmente, foi uma 

experiência marcante na minha vida. E que Deus abençoe a todos do ministério com surdos 

dessa igreja! Que Deus abençoe a todos aqui dessa igreja, em nome de Jesus!  

  Aquele acampamento marcou a minha vida. Quero agradecer ao Pastor Moacir. Não 

poderia deixar de agradecer a ele pelo convite, a sua esposa também. Muito obrigada! Quero 

dizer que é uma honra estar aqui falando de Deus, neste púlpito. Eu sei a responsabilidade de 

estar aqui, nesta noite bonita. Que igreja maravilhosa! Eu senti a presença de Deus.  

  Aqui, as pessoas chegando do Encontro com Deus, eu senti a presença de Deus. Aqui, 

as pessoas entrando alegres, cantando, louvando. Eu louvo a Deus por isso! São vidas que 

foram libertas nesse encontro com Deus. E isso é o que importa, é libertar vidas. Então, eu 

fico muito feliz! Eu sei que o Espírito Santo agiu naquele lugar, ali naquele encontro com 

Deus. Eu sei que o Espírito Santo agiu ali. Os louvores que foram entoados aqui, que bonito, 

que maravilhoso! Eu senti, mesmo sendo surdocego, eu senti a presença de Deus. 

   Que Deus abençoe esse grupo de louvor, continue abençoando esse grupo de louvor da 
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Igreja que tá curiosa pensando assim, ―nossa o que o surdocego vai  falar com a gente aqui 

nessa essa noite?‖.  Eu sei que alguns estão meio curiosos. Mas,  queridos, não sou eu que vou 

falar, é o Senhor que vai falar pela  minha vida. 

  Através da minha vida, é o Senhor que vai usar as minhas mãos e eu vou contar um 

pouquinho da minha experiência. E que você fique atento, porque tudo isso é para a glória do 

Senhor. Eu sou um servo do Senhor e eu estou aqui para fazer a vontade de Deus. 

  Graças a Deus o Senhor tem me levado para vários lugares pelo Brasil, para falar da 

palavra dele, para falar do amor dele. E é isso que importa: servir ao Senhor, obedecer ao 

Senhor. É isso que importa na minha vida, então eu vou falar um pouquinho da minha 

experiência. Vou falar um pouquinho dos desafios que eu tive que superar, sendo surdocego. 

E que você fique atento, porque eu tenho certeza que o senhor vai falar com você nesta noite e 

você não vai sair daqui do jeito que você entrou. 

  Vamos ler em Mateus, capítulo 7, versículo 24. Vamos lá, então. Diz assim, portanto: 

quem ouve estas palavras e as pratica é como um homem prudente que construiu uma casa 

sobre a rocha. Transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram contra aquela casa e ela 

não caiu porque tinha seus alicerces na rocha. Amém! 

  Vou falar sobre chamado e vou falar sobre milagres também. Nós lemos a palavra do 

Senhor, que fala sobre nós estarmos firmes na rocha, que é Jesus Cristo na rocha inabalável e 

que pode vir ventos, pode vir a tempestade. Mas, essa casa está firmada sobre a rocha e nós 

queremos ser essa casa. Eu quero ser essa casa, estar firmado sempre na rocha do Senhor, 

aprendendo mais sobre Ele e me fortalecendo Nele. 

  Então, eu vou falar um pouquinho nessa noite sobre o milagre do chamado. Quero 

contar um pouco o que Deus fez na minha vida. Bom, vocês estão vendo essa imagem dos 

meus pais, tão jovens nessa época aí. Quando minha mãe estava grávida, ela não sabia o que 

Deus iria preparar para ela, se um filho surdo, se um filho ouvinte. É uma foto minha antiga, 

meu pai tá parecendo Napoleão. Minha mãe está grávida com cabelo bonito e eles não sabiam 

o que esperava por eles,  não sabiam que eles teriam um filho com deficiência. 

  Quando eu nasci, eu era surdo. Só tinha uma deficiência e eu nasci uma criança tão 

fofinha, nessa época um bebê tão fofinho. Eu tenho saudade dessa época. Depois eu cresci e 

fiquei assim. Mas,  eu nessa época era uma criança surda. O tempo foi passando, então. E 

quando eu tinha por volta de mais ou menos 3 anos, então eu tinha experiências visuais. Eu 

enxergava perfeitamente nessa época, então brincava de carrinho. Nós costumamos falar, 

usamos a terminologia vidente. Nessa época, eu era vidente. Mas, tem nada a ver com 

espiritismo, tem nada a ver com vidente. É a pessoa que enxerga, tá. 
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   É uma brincadeira. Mas, nessa época, eu enxergava. Eu era surdo. Então,  eu me 

recordo que, quando eu tinha por volta de mais ou menos 7 anos, nós estávamos ali na sala de 

aula.  Era uma sala de aula só de surdos. A professora pediu que nós copiássemos uma 

atividade que estava ali na lousa, então nós começamos a copiar. Então, ela foi passando as 

atividades ali no quadro negro e eu percebi que tinha algo de errado na minha visão. Eu não 

estava conseguindo enxergar direito o que estava sendo passado alí na lousa.  

  A professora percebeu,  chamou os meus pais e pediu que os meus pais me levassem a 

um oftalmo,  para providenciar um óculos para mim. Eu cheguei ali no oftalmo, então ele fez 

ali alguns exames. Providenciei o óculos e quando eu cheguei  na sala de aula a minha visão 

estava perfeita. Eu estava enxergando normalmente, enxergando 100%. E, assim, conseguia 

copiar a lição. O óculos, naquele momento, resolveu o meu problema. Eu tinha mais ou 

menos por volta de 7 anos nessa época. 

  O tempo foi passando, então e quando completei 14 anos, eu me recordo que era o 

meu aniversário, inclusive. Estavam todos ali reunidos na minha casa, eu e os meus amigos, e 

eu pedi que nós fossemos até a área externa da minha casa para tirar uma foto. Aí eu percebi 

que tinha algo de errado. Pedi aos meus amigos que acendessem as luzes. A minha visão  

estava meio embaralhada. O meu cachorro e eu, então nos posicionamos  para tirar uma foto. 

Só que eu não sabia direito para que lado olhar. Eu percebi que  minha visão estava meio 

embaralhada. Eu enxergava como se fossem vultos.  Eu percebi que tinha algo errado na 

minha visão em várias fotos daquela época. Ainda se revelava foto. Quando nós revelávamos 

eu percebia que estava olhando para outra direção. Eu não conseguia enxergar a pessoa que 

estava tirando a foto. 

   Foi então que a minha família me levou para fazer alguns exames mais apurados, mais 

detalhados e foi constatado que eu tenho uma síndrome chamada síndrome de Usher. É uma 

síndrome genética que atacou minha visão e eu vou perdendo a visão gradativamente. E o 

médico, então foi passando todo esse diagnóstico para os meus pais.  E os meus pais foram 

então transmitindo  pela Libras para mim o diagnóstico. Mas, algo que meus pais me disseram 

marcou a minha vida, foi que Deus era comigo e que Deus, Ele ia me ajudar, porque naquele 

momento meu mundo caiu. Eu fiquei sem chão. Eu falei ―eu já nasci surdo, mas agora eu vou 

ficar cego também‖. Isso foi algo muito angustiante para mim. Mas, eu tomei posse da 

palavra dos meus pais e eu falei ―Não. Deus, ele vai me ajudar. Eu vou ter pessoas que vão 

me ajudar, eu vou conseguir superar essa síndrome, eu vou conseguir vencer essa síndrome‖.  

Fiquei muito abalado no dia. Mas, confiante de que eu iria conseguir vencer, que eu ia vencer 

todos os desafios que a vida me trouxesse aí, devido à surdez e agora devido à cegueira. Eu ia 
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me tornar uma pessoa surdocega . 

  Então, eu tive que me adaptar a essa nova realidade, sendo surdocego. Um dos 

primeiros cursos que tive que fazer para essa nova situação foi o curso de Braille. Eu me 

lembro que eu fui muito resistente em aprender o Braille. Eu não queria aprender Braille, 

porque eu falei assim ―Não. Esse negócio de ficar lendo pontinho, não. Não quero, não‖. Mas 

tive que me adaptar,  eu ia ficar cego. Foi então que eu procurei um curso de Braille. 

Comecei, então a vencer as dificuldades de aprender um novo jeito de me comunicar. 

   Foi então que eu venci esse desafio. Comecei a ganhar gosto mesmo pelo Braille, 

comecei a me corresponder com outros cegos através do sistema Braille e hoje eu sou 

totalmente dependente desse sistema. Vocês estão vendo ali na tela do computador, na tela do 

Power Point.  Aliás,  eu tenho um display onde eu acesso a Internet em Braille. Eu tô me 

orientando agora pelo Braille. Então, aqui vocês estão vendo o meu rascunho aqui. Ele está 

em Braille, e são adaptações que me ajudam a superar as barreiras da comunicação no dia-a-

dia.  Então, eu sei o que está ali no Power Point, porque eu estou me orientando aqui pelo 

Braille. Então, olha como Deus me abençoou. Eu consegui aprender esse novo sistema e tive 

que me adaptar a essa nova realidade.  

  O outro curso que eu tive que fazer também é um curso de orientação e mobilidade. 

Queridos eu morria de vergonha de andar com essa bengala, que vocês estão vendo aí na tela. 

Eu não queria andar com essa bengala. Eu tinha bengala e eu deixava ela escondida na minha 

bolsa, porque eu não queria andar. Eu andava super devagar no meio da rua. Ia andando, 

caminhando bem devagarzinho. As pessoas falavam assim ―Você já caiu‖. Caí algumas 

milhares de vezes,  bati a cabeça, quebrei vários óculos.  Já caí,  já me machuquei,  e os meus 

amigos falavam assim ―deixa eu te fazer uma pergunta: você quer morrer?‖.  Claro que não! 

Fui orientado por amigos que diziam ―as pessoas vão respeitar você, você tem que superar 

essa vergonha e aprender a usar essa bengala, aprender a orientação e mobilidade, a se 

locomover pelas ruas‖. 

  Eu morria de medo queridos, eu morria de medo. Mas, eu falei ―eu tenho que vencer 

mais esse desafio‖.  Fiz um curso de orientação e mobilidade. Eu me lembro que no curso 

meu professor me ajudou a ir até o metrô.  E aí quando  eu cheguei lá no metrô, ele falou 

―agora vai sozinho‖. Falei ―Meu Deus, sozinho na rua, sem ouvir,  sem enxergar. Ai meu 

Deus, o  que vai ser de mim?‖ Vamos lá! 

  Eu tive que vencer isso também, queridos. Vocês estão vendo aquelas plaquinhas ali 

na minha apresentação[...]  quando eu paro dos faróis, eu mostro a plaquinha. Eu mostro que 

eu sou surdocego,  faço mímica, gestos, mostro que eu quero atravessar a rua. Se eu vou pegar 
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algum ônibus e, pasmem vocês, eu saio lá de Osasco e vou até a Paulista, sozinho. Eu e minha 

bengala.  Graças a Deus por isso! 

  Então, às vezes eu me perco no metrô mostro a plaquinha falando que eu sou 

surdocego, mostro  a plataforma que eu quero ir. Tudo isso nas minhas plaquinhas em Braille 

e português. Hoje eu tenho autonomia. Vou para vários lugares sozinho eu e minha bengala e 

o Senhor junto comigo. Vou para igreja, vou para vários lugares e Deus, Ele cuida de mim. Eu 

sei que ele caminha do meu lado quando eu estou caminhando. Eu sei que os anjos do senhor 

caminham ao meu lado. Você que é ouvinte, você que é surdo [...]o Senhor,  Ele caminha ao 

seu lado também. E olha como é Deus!  Ele deixa um surdocego se locomover sozinho. É 

assim a minha vida. Então, me ajudou muito esses cursos que eu fiz tanto de Braille quanto de 

orientação e mobilidade. 

   Eu tenho sonhos, tenho projetos na minha vida. E eu me recordo, a um tempo atrás [...] 

Vocês estão vendo a minha foto, aquele personagem Charlie Chaplin.  E vocês estão vendo eu 

com uma roupa ali de danças urbanas. Alguma coisa assim do tipo, mas vamos lá.  Eu me 

lembro que Teve uma época em que eu queria ter uma independência financeira. Eu me 

caracterizava de Charlie Chaplin e ia em feiras de Exposição e pedia emprego lá. Ficava 

distribuindo panfletos, brincando com as pessoas. E as pessoas viam aquilo e se emocionavam 

e diziam ―Como pode? Ele é surdocego, mesmo?‖.  

  Eu me lembro de que quando eu enxergava eu sempre assistia aos filmes do Charlie 

Chaplin. E eu comecei  meio que a aprender com o personagem. Eu comecei a usar isso para 

ter uma renda, para ter uma  liberdade financeira vamos dizer assim.  

  Outro sonho que eu tinha também era aprender a dançar. Eu queria louvar ao Senhor 

através da dança. E eu me lembro que eu procurei ali uma escola de dança e comecei a 

aprender . A professora permitia que eu conseguisse tocar nela para sentir os movimentos que 

era executada ali na dança.  E eu aprendi a dançar.  E nós montamos um grupo só de surdos e 

o surdocego que era líder do grupo. 

  E nós íamos em vários lugares ali, então apresentar, em várias igrejas, apresentar esse 

grupo somente de surdos com um surdocego e nós louvávamos ao Senhor. Louvávamos ao 

Senhor através da dança. Eu não vou dançar,  porque eu já estou velhinho. Esquece, não vou 

dançar agora porque eu já tô um pouquinho velho. Já  faz algum tempo.  Mas, tem alguns 

vídeos no YouTube, eu dançando. Depois, se vocês quiserem procurar lá no YouTube coloca 

alguma coisa assim como ―surdocego dançando‖. Vai aparecer alguns vídeos lá. Mas, eu 

aprendi a dançar e o nome do grupo que tá lá no YouTube é Kairós, Grupo Kairós 2014, 

alguma coisa assim. Tá lá o grupo de dança, lá eu estou dançando. Depois se vocês quiserem 
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entrar lá e assistir, porque eu tô muito tempo sem dançar. Acabei esquecendo de como dançar.  

  Eu tinha alguns objetivos e Deus, Ele permitiu que eu conseguisse conquistar todos os 

meus objetivos de vida. Mesmo com a surdocegueira. A surdocegueira não pôde me paralisar. 

Como eu disse pra vocês, eu tenho alguns objetivos. Tenho alguns sonhos e eu me lembro que 

em 2013 nós estávamos com um projeto de ir para as Filipinas, lá na Ásia. E nós conseguimos 

também realizar esse sonho, que era participar do Congresso Mundial de surdocegos, que 

acontece de quatro em quatro anos em um continente. 

  Nós saímos daqui do Brasil, nos preparamos, fomos até às Filipinas e aprendemos 

muito lá para ensinar aqui no Brasil também. Mas, teve um fato lá nas Filipinas que me 

deixou intrigado, que me deixou assim  muito intrigado. Eu conheci uma mulher que ela era 

cadeirante e eu vou resumir um pouquinho da história dela. 

  Ela disse que ela enxergava perfeitamente. Ela era do Japão.   Então, ela enxergava. 

Ela era uma pessoa normal, como a sociedade diz. Com o passar do tempo, ela foi perdendo 

os movimentos das pernas, dos braços, ficou surda, ficou cega e respirava com ajuda de um 

cilindro de oxigênio. Mas, ela não parou de trabalhar. Quando teve aquele tsunami lá no 

Japão, ela era uma das pessoas  que estava lá.  Ela ficou totalmente perdida. As pessoas 

levavam ela de um lado para o outro e ela não entendia nada do que estava acontecendo, 

porque além de toda essa deficiência no físico, ela era surdocega. 

  Ela criou um projeto no Japão para ensinar as pessoas lá no Japão a como se 

comunicar com surdocegos em situação de catástrofe. Veja vocês queridos, a mulher surda, 

cega, cadeirante, respirando com ajuda de um cilindro de oxigênio, trabalhando lá no Japão. 

Eu olhei e falei ―Meu Deus, eu só sou surdo e cego‖! Essa mulher me motivou muito.  Eu 

falei, eu reclamando da vida e a mulher com todas essas deficiências. Até pedi para filmar ela. 

  Vocês viram, então  o vídeo tem vários tipos de comunicação para surdocegos. Não é 

só um tipo de comunicação, então ela estava usando também um Finger Braille. Estavam ali 

se comunicando. E quando nós aprendemos essas coisas lá nas Filipinas, nós trouxemos para 

o Brasil. Estamos ensinando surdocegos aqui no Brasil e os guias-intérpretess aqui no Brasil 

também. Mas, essa mulher foi um exemplo para mim. 

  Como já disse, tenho vários objetivos na vida. Fiz vários cursos aí, não dá para falar 

todos aqui. Eu só trouxe os principais que eu fiz. Mas, eu queria, como eu disse a vocês, ter a 

minha independência financeira. E eu procurei um curso de massagem.  Só que antes disso eu 

sempre gostei muito da área de artes. Eu fui fazer um vestibular no SENAC na área de artes e 

eu fui reprovado. Não passei, e aí eu fui buscar o Senhor. Falei ―Senhor eu quero ser ator, mas 

eu quero fazer segundo o seu querer, também‖.  O Senhor  sabe o que é melhor para minha 
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vida, o Senhor sabe aquilo que eu devo fazer, aquilo que eu devo cursar. E Deus falou assim 

para mim ―vai fazer um curso de massagem‖.  Eu falei ― Ah Deus, não quero não‖. A gente é 

assim, pede a opinião de Deus depois fica brigando com Deus. Mas, tá  bom. O Senhor sabe o 

que é melhor pra mim. Aí fui procurar um curso de massagem, não concordando muito, mas 

fui lá.  E quando eu cheguei na escola, a escola falou assim ―Olha nós não temos guias- 

interpretes aqui pra você, para atender você.  Nós só temos pessoas cegas aqui, a maioria dos 

alunos são cegos. Mas, eu falei ―eu quero estudar aqui‖. Fui com meus pais lá e disse ―eu 

quero estudar aqui‖. Mas, também levei a legislação e mostrei a lei. Falei ―olha tem uma lei 

que obriga as instituições a contratar intérpretes‖. Enfim, aceitaram  meio que na pressão. 

Comecei a estudar na escola. Fui, fiz minha matrícula e comecei, então a estudar. Eles 

contrataram um guia-intérprete para mim. A escola então contratou e nós começamos. Eu 

comecei, então a fazer as aulas práticas. E quando eu comecei a fazer as aulas práticas eu 

comecei a ganhar gosto pela coisa. 

   Olha que interessante! Eu fui resistente em ouvir a voz do Senhor. Mas,  depois de um 

tempo eu comecei a realmente, achar legal isso aqui. Você servir as pessoas, você ajudar no 

bem-estar das pessoas. Comecei então a passar cada etapa do curso de massoterapia e os anos 

foram passando, então. E eu me formei depois de dois anos, como profissional da área de 

massoterapia. Eu fiquei muito feliz! Foi muito difícil estudar, mas o Senhor foi me ajudando a 

entender todas as técnicas de massagem. 

  Olha como esse Deus é maravilhoso! Não tem limites, mesmo sendo surdocego, ele 

permitiu que eu tivesse uma profissão.  Então, hoje eu trabalho há oito anos na área da 

massoterapia. Sou um profissional da área de massagem. 

  Eu também fiz teologia. Estou fazendo Teologia, aliás. Quero me formar, futuramente 

ser um pastor. Eu sei que Deus está  preparando isso pra minha vida,  porque para Deus nada 

é impossível. Não sei quantos pastores surdocegos existem no Brasil, eu acredito que nenhum.  

Mas,  Deus, Ele pode usar quem ele quiser. Basta você ter sonhos, basta você ter metas, correr 

atrás dos seus sonhos.  

  Hoje eu vivo assim, fazendo massagem nas pessoas. Trabalho numa empresa como 

massoterapeuta. E vivo pregando também, levando, falando do amor de Deus, falando daquilo 

que Deus tem feito em minha vida, em vários lugares do Brasil. 

  Então, já vai pensando aí. Olha o quanto Deus fez na minha vida, olha o quanto Deus 

usa minha vida, queridos. Imagina o que ele pode fazer com você,  imagina o quanto ele pode 

usar você. Não há limites para o nosso Deus. Às vezes nós limitamos a Deus, falando que não 

dá, eu não vou conseguir. Queridos, desafios são para ser superados com ajuda do Senhor 
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você vai vencer, você vai superar todos os obstáculos que surgir na sua vida.   

  Eu trouxe a foto do Zé para vocês conhecerem. O Zé é um esqueleto. Ele me ajudou a 

aprender anatomia humana. Então, quando eu me formei eu falei ―Zé, eu vou tirar foto‖.  [...]  

Ninguém conversava comigo na sala, então eu pegava na mão do Zé e entendia tudo o que ele 

falava. Eu tirei a foto pra mostrar pra todo mundo. Tô brincando pessoal. É só para 

descontrair um pouco. Mas, ele foi meu primeiro cliente. 

  Eu honro a vida dos meus pais. Eu louvo à Deus pela vida dos meus pais, porque  

desde criança os meus pais têm me ensinado sobre os caminhos do Senhor, sobre ser uma 

pessoa justa,  sobre ser uma pessoa correta. E eu agradeço a Deus pela vida dos meus pais, 

porque Deus, Ele preparou essa família para mim. E os meus pais sempre cuidam de mim.  Eu 

sei que Deus cuida da minha vida,  assim como o Senhor preparou ali a família de Abraão que 

foi uma família abençoada, a minha família  também é uma benção que como é importante 

honrar a vida dos nossos pais. 

  Eu louvo a Deus, porque aqui tem esse ministério. E que vocês possam cuidar desse 

ministério, aprender com esse ministério e fazer parte desse ministério também.  Você que é 

ouvinte,  a palavra de Deus diz, em êxodo capítulo 4, versículo 11, diz assim, que Deus fala 

assim  ―Deus disse a Moisés, não sou eu que criei a boca do mudo, quem criou o surdo-mudo 

que vê e o que não vê, não sou eu o Senhor‖. 

  Querido se Deus criou o surdo, se Deus criou o cego, se Deus criou, ele tem um 

propósito e nada melhor que ter um trabalho diferenciado dentro das igrejas para que essas 

pessoas sejam atendidas, para que essas pessoas estejam aqui ouvindo a palavra do Senhor e 

aprendendo a palavra do Senhor. Então, eu me alegro quando eu chego numa igreja que tem 

um ministério desse. E nós temos que cuidar desse ministério, investir nesse Ministério.  

  Nós não temos que olhar para os surdos achando assim ―Ai, coitadinhos‖. Não,  são 

pessoas que têm potenciais que podem estar trabalhando como obreiros, que podem servir ao 

Senhor nesta casa. Então, invista nesse ministério, faça parte desse ministério. Acredite nesse 

Ministério são milhares de surdos que existem no Brasil, muitos surdos aqui na região de 

Mauá. E nós temos que trazer essas pessoas para cá para servir ao Senhor, juntamente com os 

irmãos, apascentar essas ovelhas também. E que o Senhor possa falar no seu coração, para 

que você invista nessa obra, para que você invista neste ministério com surdos. Sirva ao 

Senhor nesse ministério, que o Senhor possa estar falando no seu coração, nessa noite, a 

respeito disso também. 

   E como é bom ter amigos também! Eu me lembro que devido à surdocegueira eu era 

uma pessoa totalmente fechada. Mas eu tive amigos que me ajudaram. Antigamente não tinha 
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amigos, então era aquela pessoa amargurada. Era uma pessoa meio fechada. Mas, eu tive 

amigos. O Hélio e a Regiane foram dessas pessoas. Mas, eu tive outros amigos também, que 

me ajudaram. Mas, eu me lembro que foi essa amizade, esse companheirismo, que  me tornou 

uma pessoa melhor, me tornou uma pessoa mais aberta, para me relacionar com as pessoas. 

  Queridos, eu sempre gostei de futebol, sempre fui uma pessoa que gostei muito de 

futebol. E quando eu perdi a visão, eu perdi, eu não consegui acompanhar mais as partidas de 

futebol. Eu me lembro que na época da Copa eu falei pro Hélio ―Você pode me ajudar a 

assistir os jogos da copa?  O Hélio me falou que não dava, porque ele estava ocupado. Mas, 

enfim,  depois chegou no dia da Copa ele falou ali para os meus pais se eu poderia estar indo 

até a casa dele, que ele ia me ajudar. Eu levei então uma caixa de papelão para ele me 

orientar, como se fosse o jogo e quando eu cheguei na casa do Hélio ele falou assim ―Fecha os 

olhos‖. E olha que eu sou cego.  E aí, eu então comecei a tatear o campo que ele tinha 

preparado para mim. Eu consegui entender perfeitamente todos os jogos, eu até trouxe o vídeo 

para vocês darem uma olhada como se deu isso, mas foi muito legal essa experiência. 

  Vocês viram, então o jogo. Vocês viram como que dá para um surdocego acompanhar 

a Copa.  Esse vídeo ele rodou o mundo inteiro. Graças a Deus por isso! Nós postamos no 

YouTube,  e ele rodou o mundo inteiro.  E foi levantando ideias em outros países sobre como 

que dá para um surdocego acompanhar jogos de futebol. Isso tudo é para honra e glória do 

Senhor! Não é para nossa Glória. É Deus que faz essas coisas. Deus, Ele cuida dos detalhes 

das nossas vidas. Ele cuida de cada detalhe da nossa vida. 

   Você deve tá pensando assim como é que ele sabe quando o vídeo acaba? Tem um 

sensor aqui na minha perna que toda vez que o vídeo acaba o Hélio aperta o botãozinho ele 

vibra. Ah peguei vocês né!  Vocês achavam que eu era mágico [...] Eu tenho um sensor. Esse 

mesmo sensor eu uso em vários lugares. Quando eu vou para a academia, por exemplo. 

Quando eu quero chamar alguém, eu uso esse sensor. Então, eu uso esse sensor em vários 

lugares, ele tá aqui na minha perna. 

  O meu relógio, por exemplo, ele abre e eu consigo tatear as horas. Então, eu tenho 

várias adaptações. Você não conseguiu ver o relógio, no próximo culto traz um binóculo. Tô 

brincando. Depois se vocês quiserem ver, pode vir aqui perto que eu mostro. Mas, eu tenho 

várias adaptações que eu uso no meu dia-a-dia, que permitem que mesmo sendo surdocego eu 

tenha uma vida normal e Deus, Ele cuida dos detalhes das nossas vidas.  Deus, Ele cuida dos 

detalhes da minha vida e da sua vida também, querido. Deus, ele cuida de cada detalhe. 

  Técnico em massagem indiana (Senac), técnico em Quick massagem (Senac), técnico 

em toalhas e pedras quentes (Senac), técnico em massoterapia (Instituto Oniki do Brasil)  e 
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cursos de teatro e danças. Deixei  para vocês alguns cursos que eu já fiz. Não dá para falar de 

todos, obviamente.  Mas, todos esses cursos na área da massoterapia.  Tem outras coisas 

(cursos) que não estão ali ainda. E hoje eu sou um profissional nessa área de massagem. E eu 

fecho esse testemunho, deixando o versículo para vocês que está lá em Mateus, capítulo 25, 

versículo 14 e 15. 

  Contei toda a minha trajetória de vida para vocês, e não trouxe vocês aqui pra falar  

―Nossa ele é surdocego, que legal, ele é surdocego e ele fez tudo isso‖. Não, não é isso. Não é 

esse o meu objetivo. Eu trouxe você aqui para tirar você da sua zona de conforto, querido,  

para você sair daqui diferente,  para você sair daqui restituindo os seus talentos, aquilo que 

você enterrou,  aquilo que você perdeu. É por isso que o tema da minha  pregação é ―Milagre 

e Chamado‖.  Eu vim falar do seu chamado aqui nessa noite, em nome de Jesus.  Eu sei que 

Deus já falou com você nessa noite. Mas, Deus, Ele ainda vai continuar  falando porque o 

Espírito Santo, ele quer usar sua vida em nome de Jesus. 

 

ANEXO B – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 20/10/2017 

 

  Sim, eu estudei na Helen Keller há muito tempo atrás. Mas, o sinal que eu uso é este, 

tá bom? Isso há muito tempo atrás, eu estudei lá, sim. Nome é [...]. Eu sou formado no ensino 

médio. Esse é o sinal da escola e o nome é Instituto Santa Terezinha. Eu comecei a estudar lá 

no ensino médio e terminei. Depois eu fiz um curso de massoterapeuta e me formei como 

massoterapeuta profissional. 

  Eu faço faculdade de Teologia. Já estudei um ano e agora já estou quase me formando. 

E estou fazendo um curso no Senac, também de massoterapeuta, para adquirir mais 

conhecimentos. E vou me formar daqui um pouco. 

  Eu me lembro de quando eu estudava na escola..., há um tempo atrás. Tinha um grupo 

de surdos e os professores combinavam algumas brincadeiras. A  gente usava muitas figuras 

em papel e muitas gravuras, e tínhamos como se fossem papéis móveis. Nós nos sentávamos 

em roda e brincávamos. Pegávamos feijões, amarrava os feijões para fazer uma brincadeira 

chamada bingo. Tinha um número e nós sentávamos em círculo e tinha que procurar esse 

número na cartela. O professor ria da gente, porque às vezes gente pegávamos os feijões e 

colocávamos no ouvido. Então, o professor achava muito estranho isso, e acabava que perdia 

todo o contexto da brincadeira. Parecia que se a gente colocasse o feijão no ouvido ia crescer 

uma árvore dentro da gente. Era bem legal! 

   E também o grupo dos alunos, quando falavam que ia participar da aula de canto 
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alguns cantavam em português mesmo. Outros faziam em língua de sinais. A música tinha 

muito a ver com a questão do corpo. A gente trabalhava questões corporais como teatro, 

questões musicais. A gente também ia numa praça, sentava lá na praça. Tinha uma escada e a 

gente brincava lá. Eu lembro que eu ia junto com a minha namorada e brincava lá na escola. E 

era bem legal, porque tinha várias famílias que brincavam lá. Íamos para piquenique, 

sentávamos e ficávamos vendo a praça. Tinha mais ou menos 16 ou 17 anos, mais ou menos 

isso.  

  Quando eu estudava lá na escola..., algumas pessoas me cumprimentavam para saber 

se eu estava bem. A gente brincava, era bem legal!  Tinha até algum contato.  Mas, no 

Instituto Santa Terezinha foi bem mais complicado. Algumas pessoas não sabiam como lidar 

com a gente, não dava para saber se a pessoa estava séria ou sorrindo. 

  Então, não tinha guia-intérprete no começo e ficava bem complicado. Até que o 

professor ajudava a gente, tinha alguns alunos também que ajudavam a produzir a língua de 

sinais tátil.  Mas, era bem difícil, porque eu que não enxergava, não tinha consciência de 

como as pessoas estavam me recebendo. Então, era bem difícil. O professor mediava o 

contato e, às vezes, tinha o  intérprete que também faziam  mediação.  Só que várias pessoas 

tinham que me ajudar.  

Eu tinha uma dificuldade de me socializar.  Para ter esse contato mais manual com as 

pessoas, sabe. Eu não tinha guia-intérprete, os alunos que me ajudavam a entender as coisas. 

Depois que eu tive o guia-intérprete porque antes eu não tinha. Como eu enxergava um pouco, 

eu não precisava do guia-intérprete  e antigamente não existia lei que obrigasse. 

  Era bem difícil, então. Não tinha acesso a esse tipo de recurso do guia-intérprete. 

Alguns amigos meus, que batiam um papo comigo como a gente não tinha nenhum guia-

intérprete, era alguns amigos que me guiavam e me ajudavam e que conviviam comigo 

durante os dias. Mas, não tinha assim nada especial.  

  A tecnologia relacionada ao computador máquina de escrever, essas coisas. É esse o 

sinal, tipo comunicação alternativa, é esse sinal. Tem esse também, que é da lupa. Tem esse 

também da lupa eletrônica. Tem vários sinais. Também tem a lupa eletrônica que aumenta  a 

letra dos textos, é esse sinal. Então antigamente eu até enxergava, então não utilizava  nenhum 

tipo de Tecnologia.  Depois que eu passei a perder a visão, aí que eu sofri um pouco.  Foi bem 

difícil. Mas, antes eu usava óculos,  um óculos de grau bem alto e os materiais precisavam ter 

uma letra maior. Era bem difícil, eu precisava de uma lupa eletrônica  para aumentar uma 

letra. O material que estava usando era bem trabalhoso.  

  O professor me ajudava nessa questão da leitura. E agora, com esses novos recursos de 
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tecnologia assistiva, me deram mais conforto. Por exemplo, o display, ele me ajuda bastante. 

O display, ele é uma tecnologia assistiva que facilita muito a minha vida. Antes eu não tinha 

acesso a ela. O professor tinha  que adaptar, às vezes imprimir com a letra maior ou, então eu 

utilizava a lupa ou, então o professor precisava imprimir no papel maior. Era bem difícil. As 

pessoas falam me ajudando, até que hoje eu tenho acesso à tecnologia assistiva, que facilita 

bastante a minha vida. 

  Faziam algumas adaptações, imprimiam em uma impressora que a letra saia maior,  

bem grande e bem preta,  para eu conseguir enxergar. Tinha uma lupa, que me auxiliava 

naquela época. Não tinha nenhum tipo de tecnologia assistiva como a gente tem hoje. 

  A lupa eletrônica, o display em Braille, não tinha. Então, como eu estava perdendo a 

visão naquela época, não tinha nenhum tipo de recurso acessível. A única coisa que eu tinha 

era essa impressão de uma letra maior e preta, que o professor fazia para mim. 

  Sim, naquela época era bem importante, porque eu não tinha nenhum tipo de 

acessibilidade. Quando eu tinha esses diversos recursos, a comunicação fluía mais fácil. Tinha 

certa facilidade quando o professor mudava a letra. Me dava mais autonomia para pesquisa. 

  Com a lupa, eu tinha mais autonomia, por exemplo. Eu podia me esforçar e vencer 

todos esses limites com esses recursos, porque não existia tecnologia nessa época. Por isso, 

foi muito importante essa interação. Saber que o professor fazia no papel com uma letra 

maior, saber que os professores de diversas disciplinas tinham essa preocupação com meu 

aprendizado, mas, principalmente com a minha comunicação.  Então, o professor me ensinava 

as palavras, me dava os sinais. Isso tudo foi muito importante para minha vida. 

  A tecnologia assistiva também foi de grande importância na minha vida, porque ela 

fez com que eu vencesse a limitação da surdocegueira. Então, atualmente ter acesso a esse 

tipo de tecnologia facilitou muito a minha vida. 

Eu tinha também uma máquina de escrever em Braille, uma máquina que você coloca 

o papel e vai digitando. É semelhante à reglete que a gente faz o Braille também. Tem a 

reglete que você pode guardar e tem aquela máquina que você digita o Braille, que também é 

uma tecnologia assistiva que facilita bastante a vida do surdocego . Agora, a gente tem outros 

equipamentos tem a reglete maior e tem vários tipos de tecnologia assistiva que podem nos 

auxiliar. 

   Para mim, a tecnologia assistiva e também a guia-interpretação me ajudou de igual 

forma, e também a comunicação háptica. Eu diria que esses três recursos me deram bastante 

autonomia para estabelecer a comunicação. Então, esses três recursos somados ao Braille 

fizeram com que eu tivesse mais atenção. A guia-interpretação me deu a segurança para 
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entender as informações e a comunicação háptica aperfeiçoou, ainda mais, o meu acesso a 

todas essas ferramentas que eu citei.  Foram de suma importância para minha vida e para 

minha autonomia atualmente.  

  A Libras Tátil  me dá algum tipo de informação. A comunicação háptica, ela somada à 

Libras Tátil, ela faz com que eu crie uma imagem mental dessa informação. Então, eu consigo 

entender de forma linguística e de forma viso-espacial tudo aquilo que está acontecendo nessa 

história. Eu consigo imaginar um desenho,  eu consigo imaginar a informação que me está  

sendo  passada, eu tenho um acesso completo a todas essas informações. 

Então, quando eu estou com a comunicação háptica, eu entendo exatamente tudo 

aquilo que está acontecendo, todas aquelas informações que não são linguísticas. Esse toque 

faz com que eu tenha acesso a todas essas informações que a Libras Tátil não me dá. Eu creio 

que é muito importante tanto a comunicação haptica como a Libras Tátil, porque elas fazem 

com que eu ative a minha memória e lembro de imagens visuais que complementam a 

informação. Isso me desperta muito mais o interesse e a vontade de entender aquela história. 

Antes eu não tinha isso e agora que eu tenho acesso à Libras Tátil junto com a comunicação 

háptica, isso para mim cria possibilidades infinitas de combinações linguísticas e não 

linguísticas para o entendimento da informação. 

 

ANEXO C – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 13/10/2017 

 

   Eu já estou no terceiro ano do ensino médio. Eu me formo esse ano. E assim que me 

formar eu pretendo, futuramente, cursar uma faculdade. Eu quero trabalhar com marcenaria, 

construir objetos de madeira, gosto de trabalhar com madeira. Eu gosto muito disso. 

A primeira escola que estudei foi a Ahimsa. Depois, no ano de 2009, me mudei para a 

escola .... Lá eu tinha muitos amigos surdos. Eu tinha uma intérprete e o nome dela é Magaly 

e esse é o sinal dela (―m‖ encostando na bochecha). Ela é muito legal! 

Eu aprendi muitas coisas na escola... no ano de 2011. E isso me fez lembrar da minha 

professora. O nome dela é Fátima, ela  me ensinou o Braille e a Libras Tátil na Ahimsa.  

Todas as pessoas na escola... se comunicavam comigo por meio da Libras, todos os 

funcionários me cumprimentavam. 

  Eu conheço os conceitos de tecnologia. Eu tenho computador em casa e já usei. Tem o 

carro que também é uma tecnologia. 
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ANEXO D – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 22/01/2018 

 

Oi tudo bem? eu nome é [...] e esse é o meu sinal. Eu sou surdocego. Eu moro Embu-

Guaçu. 

           Há muito tempo atrás eu fiquei surdocego, sim. Mas antes eu enxergava. Eu via tudo 

até a idade de 5 anos. Até os 5 anos eu enxergava tudo, mas aí eu fiquei surdocego. Isso 

aconteceu por causa de uma doença. Por causa disso, passei a não enxergar mais. Eu já era 

surdo e me tornei surdocego. Daí, então eu comecei a precisar de ajuda. Foi por causa dessa 

doença que eu fiquei assim. A minha visão, ela foi fechando, fechando, aos poucos. Até que 

eu fiquei totalmente cego. Mas,  depois eu conheci Jesus que é Deus. Eu orei a Jesus e 

descobri que ele me vê e eu posso ver ele também. 

  Mesmo sendo surdocego eu faço muitas coisas. Quando fico na casa da minha avó, eu 

escrevo, escrevo em Braille, também faço leituras. Por que antes enxergava então tenho uma 

referência das coisas que tem ao meu redor. Me tornei surdocego aos 5 anos de idade. Depois 

também eu fui para Ahimsa e aprendi muitas coisas lá, na Ahimsa. E minha avó me levou até 

lá. Também acompanho minha avó no banco. Eu me sinto seguro, ela fica sempre junto 

comigo. Em  vários lugares que eu vou minha vó vai junto. Depois que concluí o ensino 

médio, em 2017, morei com minha avó. Mas, depois que terminei moro com a minha mãe em 

Embu Guaçu.  

  Eu terminei o meu terceiro ano do ensino médio. Já me formei, mas no futuro quero 

fazer faculdade.  

  Quando eu fui pra Ahimsa eu tinha quase10 anos, entre 9 e 10 anos, não me lembro 

muito bem. Eu aprendi a Libras Tátil lá. Eu aprendi várias coisas.  Escrever, o Braille. 

Também tinha uma mesa e eu ajudava, às vezes, a limpar essa mesa depois das atividades. E 

organizava alguns espaços e guardava os materiais . 

  Agora vou falar um pouco de comunicação, por exemplo. Eu aprendi a me comunicar 

e pretendo me comunicar ainda mais quando for pra faculdade. Quero continuar esse 

processo. Eu sei a Libras, eu aprendi muito na escola com meus amigos. Eu tinha muitos 

amigos (fez sinal dos amigos). Eu já esqueci de nome de alguns, mas me lembro do Lucas. 

Outro amigo, o Thiago, o Vanil, o Felipe, também na escola Lineu. 

  Também lembro da professora Magaly. Esse é o sinal dela (mostrou sinal) na Escola 

.... A professora Magaly adaptava os materiais para mim,  fazia junto comigo, algumas coisas 

em relevo, escrevia no papel. Eu recortava, pintava. 
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   Eu gosto muito da Libras e gosto de usar a Libras Tátil pra conversar. Conheço 

também a comunicação háptica. Eu gosto muito da comunicação háptica,  porque eu sinto as  

informações  mais intensas. 

   Agora, com a idade de 23 anos, que  fui conhecer a comunicação háptica,  e com ela 

eu sinto mais forte as informações. Eu aprendi alguns sinais da comunicação háptica e eu 

recebo uma benção. Ela é muito boa! Algumas pessoas me ensinam essa comunicação. 

  Eu tenho também uma bengala. Sim, eu até gosto da bengala ela é importante. Mas, eu 

não gosto muito de usar bengala, sabe. Ela é legal, mas eu não gosto muito de usar. Eu sei que 

é bom. Mas, eu não gosto muito de usar minha bengala. Ela está guardada. 

  Quanto ao Braille, eu gosto muito do Braille.  Eu uso ele para escrita também  e 

consigo fazer a leitura. Tenho também a reglete (mostrou que sabe manusear a reglete, 

colocou o papel e utilizou). 

 

ANEXO E – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 23/01/2018 

 

  Então, vou explicar uma coisa para você sobre a escola. Eu lembro dos meus amigos. 

Eu sei que eu era muito feliz com as coisas que nós fazíamos juntos e aconteceram várias 

coisas. Tô aqui tentando me lembrar de algum fato. Ah! Isso não, isso não posso contar, deixa 

eu pensar, então. 

 Eu tinha vários amigos na escola. Eu sempre ficava junto com os meus amigos. Nós 

fizemos muitos passeios juntos, também fomos de ônibus. Fomos a um  passeio de ônibus, eu 

me lembro disso. Me lembro muito dos passeios que eu fazia com os meus amigos. 

             A minha mãe, ela sempre me chamava, me puxava pela camiseta ou pela alça, falava 

―Vem filho, vem cá‖. Minha mãe cuida de mim. 

  Quando eu fiquei surdocego há muito tempo atrás, minha mãe, ela me puxava pela 

roupa, né. Ela tocava em mim. Ela me chamava ―Vem cá, vem cá comer comigo‖.  

No passado eu me sentia muito triste eu chorava muito pela questão de ser surdocego. 

Eu fiquei muito triste quando aconteceu tudo isso. Mas, agora não. Agora não fico mais triste. 

Agora estou feliz e vivo sempre sorrindo.  Sempre de bem com a vida. 

Agora também estou indo à igreja. No passado eu ficava  muito triste é verdade. Sentia 

medo. Tinha muita tristeza, agora não. Eu sou feliz. Eu tenho muita alegria, me sinto muito 

feliz agora, porque sempre tenho pessoas que me ajudam. A minha mãe é uma dessas pessoas 

sempre me fala ―Você precisa estudar, pode estudar, continue estudando, é muito importante‖. 
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A minha mãe, ela sempre fala comigo sobre os estudos. 

 Olha, eu vou dizer que eu gosto da comunicação háptica, e preciso dela pra minha 

comunicação. Através dela eu sinto a mensagem de forma intensa, eu me sinto muito feliz por 

poder utilizar essa comunicação. Eu gosto e quero continuar usando. 

  Acho muito bom os intérpretes, eu também preciso muito deles. Tem alguns que me 

levam para lugares, que me carregam de carro. São muito bons para mim, me ajudam muito. 

 

ANEXO F – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 22/01/2018 

 

  Há muito tempo atrás, no ano de 1986, tinha idade de 4 anos, foi quando eu fui para a 

escola pela primeira vez. Eu cheguei, olhei, não entendi nada que estava acontecendo. Entrei 

na sala de aula e comecei a chorar, chorar, chorar, e a professora falava, e eu só chorava. Eu 

continuei lá naquela escola. Passaram-se mais ou menos uns três dias e eu não falava, porque 

eu não ouvia. Eu olhava os livros, mas eu não conseguia compreender as palavras. Eu tinha 4 

anos. E aí não tinha o que fazer, e aí foi passando o tempo. 

Quando eu completei 5 anos, continuei da mesma forma. Eu não conseguia entender 

nada. A professora ensinava as cores, ensinava o nome dos animais e eu errava todas as 

lições. Não conseguia acertar,  e o tempo  foi passando. Quando estava com 6 anos de idade, 

eu fui para uma fonoaudióloga e ela tentava fazer com que eu falasse. Ela colocava a mão na 

minha garganta e eu tinha que aprender a falar. Colocava a mão no meu nariz e era muito 

difícil para mim, porque eu não conseguia desenvolver. E a professora pegava uma régua e 

batia na minha mão. Por que eu não podia usar a língua de sinais pra me comunicar. Eu tinha 

que ficar com as mãos paradas, porque senão eu apanhava com a régua. 

O tempo foi passando, eu fui para o primeiro ano e continuou do mesmo jeito. Foi 

passando os anos e as professoras falavam, falavam, e como eu era surda eu não entendia 

nada. Quando completei 9 anos,  eu comecei a entender mais ou menos por que das  palavras.  

E  quando eu tinha 11 até 12 anos, mais ou menos, o que aconteceu?  Eu mudei de 

escola e nessa nova escola eu continuei a me desenvolvendo. Continuei aprendendo as 

palavras, a língua portuguesa, fui desenvolvendo cada vez mais. Quando eu cheguei no quinto 

ano, eu fui para uma sala que era um grupo de ouvintes. Só tinha eu de surda e não tinha 

nenhum intérprete. E foi muito difícil para mim!   

O que eu podia  fazer? Eu via muitas brigas, muitas confusões. Todos ali fazendo 

aquela bagunça e eu, surda, não estava entendendo nada.  Eu ficava ali bem quietinha, só 
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estudando, e as pessoas perguntavam assim ―Você não entende nada, fica sempre quieta‖. Eu  

refletia sobre aquela situação e continuava estudando, estudando, estudando. Minha  mãe e 

meu pai não me ensinavam, não tinham como me ajudar. Não tinha outro jeito de fazer, então 

o meu desenvolvimento demorou. Mas, eu fui dessa forma até o Terceiro Colegial. 

Quando eu terminei o Terceiro Colegial, fui procurar emprego.  Consegui uma vaga de 

emprego. E todas as pessoas eram ouvintes, só tinha eu de surda. Era uma fábrica que 

produzia fraldas, e lá na fábrica todo mundo ficava falando. Eu observava e eu via as pessoas 

mexendo os lábios, mas eu não conseguia entender. Até que eu falei para eles ―Desculpa, eu 

não consigo ouvir vocês, eu sou surda‖ e eles começaram a escrever no papel. E era assim que 

aconteceu a comunicação na fábrica.  Então, comecei a  ensinar Libras para aquelas pessoas 

na fábrica, por que é muito melhor o surdo conversar através da Libras.  E depois disso 

vieram outros surdos novos trabalhar naquela fábrica e ficou cheio de surdos lá. As pessoas 

ali foram se desenvolvendo e aprendendo a língua de sinais. E aí eu percebi que eu fiz a coisa 

certa em ensinar eles. 

Depois de algum tempo, eu tive um filho. Eu não sabia como cuidar daquele filho. E 

minha mãe me ajudava, me ensinava como cuidar dele. Ela disse que tinha que vigiar. E ele 

chorava muito, ele gritava à noite e eu ficava no berço junto, só olhando, vigiando ele, e às 

vezes ele acordava gritando de hora em hora.   

Levei ele até o médico e o médico falava e eu não conseguia entender. Então, eu pedi  

―Por favor, você poderia escrever no papel para que eu possa entender‖. Fui muitas vezes com 

ele ao médico. 

Depois, meu filho foi se desenvolvendo. Ele cresceu um pouquinho, tinha mais ou 

menos dois anos, ele começou a se comunicar comigo. Ficou muito bem de saúde e, depois de 

algum tempo, eu quis voltar a estudar. Quis fazer uma faculdade. 

No ano de 2007 comecei  minha faculdade e fiz o curso de Pedagogia. Cheguei na 

faculdade e tinha muitos ouvintes na sala. Muitas pessoas, umas 30 pessoas ouvintes, e só eu 

de surdocega. Tinha intérprete, mas era difícil, eu não conseguia entender a Libras  muito 

bem. Ficava meio confuso para mim. Eu estudava, eu lia os materiais, mas era muito difícil. 

Aí, no ano de 2009, eu tive que parar com a faculdade porque não tinha mais condições de 

pagar as mensalidades. Aí, por causa disso, fui obrigada a parar com meu curso de Pedagogia. 

Então, eu vou explicar como que eu ensino meu filho. Ele é ouvinte e eu sou 

surdocega. Ele ouve, então ele sabe vários sinais. Ele aprendeu Libras e sabe muitas coisas. 

Ele começou aos 3 anos. Foi aprendendo, aprendendo. Hoje ele já tem 12 anos de idade. Ele 

sabe Libras muito bem, então nós temos uma relação. Eu ensino para ele e ele me ajuda. Qual 
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é o seu sinal filho? (faz sinal) Ele sabe Libras, porque ele sempre me ajudou através da Libras 

Tátil, na minha mão. Ele me guia pela rua, ele segura na minha mão e eu sinto segurança 

quando eu estou com ele. Meu filho me acompanha ao banco, ao supermercado, comprar 

água, vários lugares.   

Ele aprendeu muitas coisas. Por isso, ele vai respondendo as coisas para mim, 

mediando a comunicação. Ele faz a minha voz e ele não é bobo, mas é muito responsável. Ele 

está se desenvolvendo, aprendizado, e no futuro ele precisa ser um intérprete, porque ele já 

sabe muitas coisas. Ele sabe a comunicação do surdo, então no futuro quero muito que ele 

estude para aprender melhor. Às vezes sinto preocupação por ser surdocega, mas ele entende 

isso, e está se desenvolvendo muito. Eu tenho ensinado ele e ele me ajuda muito. Esse é meu 

primeiro filho depois vou mostrar o meu segundo filho. 

 

ANEXO G – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 24/01/2018 

 

  Quando eu estudei na faculdade, em 2007, o Braille não era utilizado e nem a Libras 

Tátil, não era utilizada. As palavras eram escritas em português e era traduzido para Libras. 

Tinha vários ouvintes na sala. Eu era a única surdocega e a intérprete sentava de frente para 

mim.  

  Tinha prova. Só eu de surdocega, então os ouvintes respondiam as perguntas e as 

questões eram dissertativas. Mas, minha prova era adaptada. As questões eram de múltipla 

escolha. Eu lia as respostas e eu colocava um X naquela que eu julgava que estava certa. 

  A professora falava e a intérprete traduzia para mim através da Libras. Depois o 

Vinícius foi meu intérprete. Eu tive dois intérpretes de Libras só. Tinha prova de alternativa, 

só. Mas, depois de dois anos tive que parar de estudar. Mas, naquela época não tinha o Braille 

ainda e nem a Libras Tátil também. Então, eu tinha que estudar muito. Eu tinha que ler muito.  

E, às vezes, eles me usavam o recurso de DVD com as matérias e a janela em Libras, e era 

assim que eu aprendia. 

  Sabe o que aconteceu? A minha mãe e o meu pai, eles eram primos e eles cresceram 

juntos, então eles tinham o mesmo sangue. Quando estavam jovens começaram a namorar e 

aconteceu. A minha mãe engravidou. Aí, quando eu nasci eles perceberam que eu era surda. O 

médico disse que era porque é proibido primos terem relação, por isso que essa criança nasceu 

surda. Foi muito difícil, mas eles não sabiam que isso aconteceria de verdade e acabou que eu 

nasci surda. Depois de um tempo, quando eu tinha 4 anos de idade, eu comecei a usar óculos. 
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Assim, eu vi as coisas normal, mas com óculos sempre. Fui crescendo, crescendo, crescendo, 

até chegar  aqui aos 35 anos e sempre usando óculos. 

Nesse meio tempo, quando tinha 14 anos eu fui ao médico com a minha mãe. Ela foi 

junto comigo lá em São Paulo, no hospital da USP. Lá fizeram alguns exames no meu olho, 

mas o médico não falou nada. Eu não sabia de nada, até então minha mãe também não me 

contou nada. O tempo foi passando mais ou menos com 20 anos eu fui trabalhar, mas eu 

faltava muito ao trabalho para  ir ao médico por causa dos meus olhos, e minha mãe dizia não 

saber o que estava acontecendo, e ela disse ―Você deve ter algum problema‖. Quando 

completei 23 anos fui mandada embora desse meu  trabalho. Arrumei outro emprego, 

trabalhei seis meses e de novo aconteceu: o meu olho começou a embaralhar, as cores 

ficavam distorcidas começou tudo a rodar na minha frente. Me levaram rápido para o hospital.  

Quando chegou lá no hospital, o médico disse que eu estava perdendo a visão. Eu me assustei.  

Depois disso, voltei em vários médicos por anos seguidos, e eles diziam a mesma coisa: que é 

um problema que vai se agravando com o tempo.  

Já procurei curso de Libras. Por aqui e eu não achei nenhum. E já procurei muito, mas 

não tem nada. E muito difícil, então percebi que faltam intérpretes que saibam a Libras Tátil, 

então eu quero ensinar Libras Tátil. Eu gosto de ensinar Libras para os ouvintes. No futuro 

quero fazer isso.  Eu gosto muito disso! Gostaria de trabalhar com o ensino, igual eu fiz lá na 

faculdade no grupo da Hotec, que nós fomos dar uma palestra. Foi muito legal! Gosto de 

ensinar às pessoas a Libras Tátil. E eu quero ensinar ouvintes a se comunicarem em Libras e 

aprenderem a Libras Tátil, porque é melhor para mim também, porque eu preciso desse 

recurso. 

 

ANEXO H – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 07/02/2018 

 

  No passado, quando eu tinha 15 anos mais ou menos, fui fazer um curso de 

informática, que meu pai mandou fazer. Eu não tinha conhecimento. Fomos juntos no curso, 

olhei e vi que não tinha intérprete de Libras, apenas livros sobre Word, Windows, Excel, 

Paint, Power Point. Fui aprendendo. 

  Na aula de Windows, na tela de computador, estava tudo em português. Eu via as 

barras de tarefas e procurava, aprendendo a mexer. O professor escrevia na lousa e eu 

enxergava. Praticava no computador e anotava num caderno para decorar. 

  Eu ficava muito incomodada. Meus pais não me ajudavam em nada, então pelas cores 
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eu via as barras em vermelho, azul e ia entendendo. Foram dois meses difíceis. Mesmo 

incomodada, passaram dois meses de muito sofrimento, não entendendo nada, e olhando no 

computador, pensando, raciocinando e tentando aprender na prática. Não passeava, ia pra 

escola e voltava pra casa pensando em como desenvolver. Muito difícil! 

  Dois anos de curso. Acabei com 16 anos, com muita dificuldade para escrever e fazer 

os trabalhos. Contudo, consegui aprender muitas coisas de Word, Excel que é parecido com 

matemática porque as fórmulas, por exemplo A*B+27-2=17. Com isso, consegui decorar as 

linhas e colunas. Não foi fácil, porque não tinha intérprete de Libras. O professor escrevia na 

lousa, eu lia tentando gravar as palavras e com ajuda dos desenhos dos livros pude entender, 

pois praticava no computador e aprendia desenvolvendo cada vez mais. 

  Com 18/19 anos, mais ou menos, não sabia usar celular. Achava legal, meu pai tinha 

um aparelho BPC (muito antigo) e ficava falando em ligação. Mas, eu não tinha 

conhecimento. Apenas via a luz e não entendia o que significava. Meu pai também não sabia 

e me perguntava como mandar mensagens de texto pelo celular. Assim, comecei a mexer e 

chamei meu pai ―Pai, olha aqui‖. Ele agradeceu, porque conseguiu mandar SMS apenas, 

porque naquela época não tinha Internet. 

  Com 19 anos mais ou menos, trabalho, Nokia aparelho pequeno, achava legal. A 

primeira vez que eu tive contato com celular, apenas por mensagens SMS. Após três anos, 

mais ou menos, surgiu um celular novo grande, em 2007 eu acho. Vi esse celular. Nunca tinha 

visto Internet, porque meu marido não me ensinava nada e eu não sabia. Tinha conhecimento 

no Windows, Power Point também porque aprendi no curso de informática anteriormente. Eu 

pedia pra ele me ensinar, mas ele se negava. 

  Tudo bem, sem problemas. Mas eu tentei mexer na internet e fui aprendendo. Em 

2009, comprei um celular e percebi que era igual à Internet no computador. Assim, ficou mais 

fácil. Fui aprendendo e desenvolvendo mais. Agora, em 2016, comprei um celular novo, 

diferente e fui aprendendo. Era mais fácil. Com o WhatsApp, Facebook, Imo, foi 

desenvolvendo mais fácil, entendeu? 

Para ir ao médico eu utilizo algumas estratégias. Eu sei algumas palavras que 

geralmente usam, tais como dores e febre. Escrevo e entrego para os médicos, eles leem e 

entende. Ficam admirados com a possibilidade de comunicação. Na escrita, ele pergunta se eu 

tive vômitos à noite. Eu respondo que não e ele faz suas anotações. Questiona se fui picada 

por algum mosquito, respondo que não e continua com suas anotações.  

Assim que termina de anotar, me entrega o receituário e vou na farmácia. Algumas 

coisas que não entendo, pergunto aos farmacêuticos que me explicam os horários de 
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medicação, por exemplo, 6h/6h, 12h/12h, 8h/8h, 30min/30min etc. Sendo assim, 8h/8h eu 

tomo o remédio as 7h, 15h e 23h. Se 6h/6h, eu tomo o remédio 6h, 12h, 18h e 0h. Se 12h/12h, 

7h e 19h. Também utilizo essa prática para cuidar do meu filho, inalação 3h/3h, muito fácil. 

  No médico, consigo ―me virar‖ muito bem sozinha. É fácil. Vou ao ortopedista, 

neurologista, tudo sozinha porque minha mãe não vai junto comigo. Quando eu chego, peço 

para escrever e aviso que sou surda. E quando chega minha vez de ser atendida, fazem gestos 

para subir ao consultório. 

Entrando no consultório, aviso que sou surda. O médico surpreso, não sabe como 

ocorrerá a comunicação. Faço gesto de escrever e digo que sou surda, mas entendo a escrita. 

Você não acredita, mas nunca encontrei um médico que saiba Libras, em lugar nenhum. Não 

entende os sinais, então nos comunicamos apenas pela escrita do português. Algumas palavras 

eu entendo, como tirar sangue, banheiro e exames. Não preciso que minha mãe vá junto. 

Algumas palavras eu conheço, e para exames como exames de sangue, fezes, eu entendo 

sozinha. 

Minha mãe fica admirada comigo, como tenho práticas sozinha diz que sou 

inteligente, e me parabeniza. Eu sei que minha mãe trabalha muito, mas consigo ir ao médico 

sozinha, porque sei que a maioria dos surdos não sabem. Mas, eu sei, pois na faculdade de 

Pedagogia eu aprendi as palavras. Sei muita coisa, como usar o celular, Internet. Não esqueci. 

Tudo está bem guardado na cabeça, entendeu? Só isso, Beijos, tchau! 

´ 

ANEXO I – NARRATIVA DE ENTREVISTA REALIZADA EM 04/03/2018 

 

Meu nome é [..,]. Meu sinal é esse. E moro em Belo Horizonte. Na minha família 

meus pais são primos de primeiro grau, casaram e tiveram filhos. A primeira filha faleceu. O 

segundo filho, meu irmão, nasceu com problemas nas vistas. A terceira filha tem deficiência 

intelectual. Está viva, toma remédios e tem um quadro de epilepsia. 

  Eu sou o quarto filho. Nasci surdo e com dificuldades para enxergar à noite. Quando 

criança, brincava e batia a cabeça na parede e com 40 anos de idade minha visão foi 

diminuindo e, com dificuldade para enxergar, fui diagnosticado com Retinose Pigmentar.  

Fiz cirurgia da catarata e comecei a usar bengala. Fiquei muito feliz, pois mesmo com 

toda dificuldade e baixa visão, a bengala me guia. Meu irmão também é surdo, tem 

deficiência visual, com o mesmo diagnóstico: Retinose Pigmentar. 

Eu também nasci surdo, não ouvindo absolutamente nada. Minha visão era boa, 

normal e com o decorrer do tempo conseguia enxergar bem na claridade, mas com 
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dificuldades para ver à noite.  

Tinha cegueira noturna, e mesmo usando óculos para enxergar de longe ainda tinha 

dificuldades por conta da catarata. Fiz a cirurgia da catarata, fizeram a raspagem e, desde 

então, não precisei mais usar óculos. Mas, devido à Retinose Pigmentar ficou cada vez mais 

difícil de ver. 

 A luz do sol doía meus olhos. O médico disse que era doença hereditária, já estava na 

genética e que a visão vai escurecendo aos poucos. Usar a bengala era bom, pois evitava cair 

nas ruas. Para mim é uma segurança. Ajudou-me muito, melhorando minha vida. Estou muito 

feliz porque uso a bengala, além de todos me ajudarem nos ônibus. 

E também, como surdocego, todos os ouvintes gostam de me ajudar. Também meus 

amigos que sabem Libras, também o português escrito, usam Libras Tátil que eu entendo. 

Antigamente, aprendi a escrever perto e os ouvintes leem, entendem e me ajudam, usando a 

Grafestesia.  

A Libras Tátil é muito boa. Com ela, compreendo perfeitamente. Entendo letras e 

números, e se as pessoas não entendem repito, e se não entendem novamente eu escrevo 

como, por exemplo, no ponto de ônibus, o número 2013.  

  Eu não consigo enxergar. Mas, eles me confirmam se está vindo o ônibus, balançando 

a mão com o sinal positivo (para cima e para baixo, significa sim) e com a mesma 

configuração de mão (para o lado direito e lado esquerdo, significa não). Eu entendo bem, é 

possível. 

   Eu ensino todos os ouvintes e eles aprendem a guiar o surdocego. É necessário 

orientá-los para crescer a acessibilidade para surdocegos. Por exemplo, alguém está falando 

em português, os surdos e surdocegos não entendem o que está sendo falado.  

  Através da Libras Tátil e Grafestesia eu entendo. E alguns ouvintes sabem Libras, mas 

todos conseguem se comunicar pela Grafestesia, escrevendo com um dedo sobre a mão do 

surdocego que está acostumado. É possível e demanda prática. 

Quero deixar um conselho para as crianças, cegas, surdocegas ou baixa visão: que 

usem a bengala e aprendam Braille. Todos que não enxergam é preciso aprender a ler Braille, 

memorizar a Libras Tátil desde pequenos, para se desenvolverem e ser pessoas inteligentes, 

capazes de serem independentes. Por exemplo, irem ao banco sozinhas, entenderem os 

alimentos nos supermercados, desenvolverem a Libras Tátil, a comunicação háptica e a Libras 

em campo reduzido.  

  É preciso mostrar que são capazes. Os surdocegos, desde pequenos, precisam 

acostumar com a comunicação e serem felizes e inteligentes. Não desobedecendo a seus pais, 
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pois ficam tristes. Mas, precisam se esforçar em aprender os sinais para melhorar a vida e não 

serem totalmente dependente da família.  

Precisam ter a independência em usar a bengala e se desenvolver, porque têm ouvintes 

que podem ajudar na Grafestesia, orientando os lugares a ir, ônibus. Pela Grafestesia todos 

entendem e conseguem guiá-los. Vocês são capazes! 

  Eu quero dar esse conselho para crianças e todos os surdocegos que encontrarem, que 

precisam de ajuda para melhorar a vida, assim como ajudaram a melhorar a minha, que sou 

surdocego.  

Tenho baixa visão, mas com a bengala sou capaz de andar em todos os lugares. 

Escrevo os números de ônibus e mostro para pessoas que me guiam para vários lugares. E 

quero aconselhar que todos são capazes de irem tanto perto como distante, em todos os 

lugares. 
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APÊNDICE A 

 

UMESP – UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Eu, Elaine Gomes Vilela, RG n. 40.601.167-9, mestranda do Programa de Pós-graduação em 

Educação da Universidade Metodista de São Paulo, sob a orientação da Profª Drª Adriana 

Barroso de Azevedo, proponho o desenvolvimento da pesquisa intitulada ―Surdocegos e os 

desafios nos processos socioeducativos: os mediadores e a tecnologia assistiva‖, que tem por 

objetivo refletir sobre o processo formativo de surdocegos frente às dificuldades encontradas 

nos espaços escolares e sociedade. A pesquisa busca identificar, a partir das narrativas dos 

surdocegos, o que emerge quando esses refletem sobre sua permanência na escola, o 

atendimento dispensado a eles pelos profissionais da instituição, identificar facilitadores na 

comunicação, utilização de recursos de tecnologia assistiva no atendimento ao surdocego, e 

capacitação de profissionais mediadores para inclusão efetiva.  

Para tanto, conto com a sua colaboração para a obtenção dos dados para esta pesquisa, 

observando-se os esclarecimentos abaixo: 

ESCLARECIMENTOS: 

1. A participação nesta pesquisa é de livre escolha com a garantia de sigilo de identificação 

dos sujeitos se eles assim requisitarem e, ainda, retirar seu consentimento em qualquer fase 

da pesquisa, sem penalização alguma. 

2. A pesquisa não envolverá nenhum tipo de custo para os participantes. 

3. A participação na pesquisa não possibilita desconforto ou risco ao participante por se tratar 

da realização de uma entrevista. Caso algum sujeito sinta desconforto em relação a alguma 

questão, poderá declinar de respondê-la, ou desistir da pesquisa a qualquer momento. 

São Bernardo do Campo, ____ de _______________ 201_ . 

Elaine Gomes Vilela 

___________________________________________ 

Consentimento do(a) colaborador(a) 

Nome completo e assinatura  

____________________________________________ 

Local, ____________________________, ___/___/___. 
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APÊNDICE B 

 

UMESP – UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

DECLARAÇÃO DE RESPONDABILIDADE DA PESQUISADORA 

 

          Eu, Elaine Gomes Vilela, RG n. 40.601.167-9, mestranda do Programa de Pós-

graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo, sob a orientação da Profª 

Drª Adriana Barroso de Azevedo, proponho o desenvolvimento da pesquisa intitulada 

―Surdocegos e os desafios nos processos socioeducativos: os mediadores e a tecnologia 

assistiva‖. 

A realização da coleta das narrativas envolve surdocegos pré e pós-linguísticos, dessa forma 

declaro que:  

 

(1) Assumo o compromisso de zelar pela privacidade e pelo sigilo das informações se 

assim os entrevistados requisitarem. 

 

(2) Os materiais e as informações obtidas no desenvolvimento deste trabalho serão 

utilizados para se atingir os objetivos previstos na pesquisa. 

 

(3) Os materiais e os dados obtidos ao final da pesquisa serão arquivados sob a 

responsabilidade da pesquisadora. 

 

(4) Os resultados da pesquisa serão tornados públicos em periódicos científicos e/ou em 

encontros, quer sejam favoráveis ou não, respeitando-se sempre a privacidade e os 

direitos individuais dos sujeitos da pesquisa, não havendo qualquer acordo restritivo à 

divulgação. 

 

(5) O CEP-UMESP será comunicado da suspensão ou do encerramento da pesquisa, por 

meio de relatório apresentado anualmente, ou na ocasião da interrupção da pesquisa. 

 

(6) Assumo o compromisso de suspender a pesquisa imediatamente ao perceber algum 

risco ou dano, consequente à mesma, a qualquer um dos sujeitos participantes, que não 

tenha sido previsto no termo de consentimento. 

 

 

São Bernardo do Campo, _____/_____/_____. 

 

______________________________________ 

                                                                      Elaine Gomes Vilela 
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APÊNDICE C 

 

UMESP – UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

 

TERMO DE CESSÃO DE DIREITO DE USO DE GRAVAÇÕES DE AUDIO, VIDEO 

E FOTOGRAFIA  

 

 

Eu,.................................................................................., RG: ................................, autorizo a 

utilização de imagens de vídeo, de fotografias e de gravações de áudio, para uso em atividades  

de pesquisa. As atividades previstas incluem  publicação dos resultados, exposição em salas 

de aula, congressos, hipermídia e Internet, relacionadas com o projeto de pesquisa de Elaine 

Gomes Vilela, intitulado: ―Surdocegos e os desafios nos processos socioeducativos: os 

mediadores e a tecnologias assistiva‖, a ser realizado no Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Metodista de São Paulo, para obtenção do título de Mestre. Isto 

posto abre mão de qualquer direito autoral que possa incidir sobre as referidas gravações. 

 

__________________________________________ 

Consentimento do(a) colaborador(a) 

 

Nome completo e assinatura  

 

____________________________________________ 

 

Local, ____________________________, ___/___/___. 
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APÊNDICE D 

ROTEIRO DE PLANO DE AEE 

 

A. Dados de Identificação do aluno e Unidade Escolar 

 Escola:  

 Nome do aluno:  

 Idade: Série: Turma: Turno:  

 Professor do ensino regular:  

 Professor do AEE (Guia intérprete):  

B. Plano de AEE 

1. Organização do atendimento: 

 Período de atendimento: de fevereiro a dezembro 

 Frequência: 5 dias 

 Tempo de atendimento: 5 horas 

 Composição do atendimento: (X) individual () coletivo 

 Outros: (atendimentos com integrantes da rede de apoio) 

2. Objetivos do plano:  

 Dar continuidade aos canais de aprendizagem que já estão em 

andamento. 

  Estimular a memória visual 

  Fortalecer os traços de personalidade 

  Favorecer a interação social e autonomia 

3. Atividades a serem desenvolvidas no atendimento ao estudante:  

  Implantação do Braille 

  Ampliação de vocabulário 

  Orientação e Mobilidade (aprimoramento e uso da bengala) 

4. Materiais necessários para o trabalho, a escola já possui: 

 Reglete 

 Punção 

 Lupa manual 

 Computadores 

 Mouse adaptado 

 Impressora Braille 
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 Maquina Perkins 

 Iped/Tablet 

 Soroban 

 Caderno com pauta ampliada 

a) Auxilio para vida diária e vida pratica 

 Jogos adaptados 

 Cadernos de experiências reais 

 Bengala (aquisição futura) 

b) Comunicação alternativa e aumentativa 

 Língua de sinais 

 Sistemas de calendário 

 Objetos de referência 

 Partes de objetos 

c) Recursos de acessibilidade ao computador: 

 Lupa eletrônica 

d) Sistema de controle do ambiente 

e) Projeto arquitetônico para acessibilidade: 

 Rampas e corrimão 

f) Órteses e próteses 

g) Adequação postural 

h) Auxílio de mobilidade 

i) Auxílio para pessoa com deficiência visual 

j) Auxilio para pessoa com surdez 

 Intérpretes 

k) Adaptações em veículos 

5. Parcerias 

a) Tipos de parcerias necessárias para aprimoramento do atendimento e da 

produção de materiais 

 AHIMSA e cursos específicos na área ofertados pelo Grupo Brasil de 

Apoio ao surdocego 

C. Avaliação dos resultados: 

a) Indicação de forma de registro: Livro de Experiência Real 

b) Resultados obtidos diante dos objetivos do Plano do AEE  
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D. Reestruturação do Plano 

1. Listar os pontos de reestruturação caso os objetivos do Plano não tenham sido 

atingidos:  

 Os objetivos têm sido atingidos de acordo com as propostas e tempo de 

aprendizagem do aluno. 

2. Pesquisar e implementar outros recursos:  

 Bengala para mobilidade e autonomia 

3. Estabelecer novas parcerias: 

 Instituto Padre Chico na observação e pesquisa do processo de alfabetização de 

crianças cegas. 


